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fiCTO 1 POD2 EXECOTIVa
*DECRETO N. 5.550 — iu G DE JUNHO DE 1905 (*)

tnnova o contracto para a construcção das obras do molho.
ramento-do porto da capital do Estado da Bailia

O Presidente da Republica (les Estalos Unidos do lirazil,
attendendo ao que requereu a Companhia hiteroacional do
Docas e Melhorameatus do Brazil, decreta:

Artigo uoico. Pica innovado o contracto celebrado com a
Companhia Interaacional do Docas e Melhoramentos do Bra,z11
para a construcção das obras do melhoramento do p..a.to
capital do Estado da Bahia, a que io rafar° o decreto n. 3.569,
do 23 do janeiro do 1990, observadas as clausulas que com
este baixam, as.signadas polo Ministro do Estalo da Industria,
;Viação o Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 6 do junho de 1905, 17 0 da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Miner.
boomelln 	 ...Er

.(*) Reproduz-se por ter sido publicado com iacorreCCCM.

Clausulas a que se refere o decreto n, 5.550, desta, data

As obras de melhoramento do porto da Daliia, que e
tuem o'o acto do innovação feita polo 'ore o ite decrot
a Companhia Internacional do Docas o Slelliora.meni_
Bra,zil. e constantes dos estudos e projectos approtmlp(
pelo decreto n. 1.143, d 22, do novembro da 1802,
em suas linhas gomos modificadas polo pra:acto n orçamouto.j..,....:
anexo, rribrica.dos pelo dir ctor geral de Obras e Viao.10„'""'
sujeitos ás alteraçoas que, a juizo do Governo, se tornaroio
necassarias durante a OXeCOÇãO dos trahalltos.

O alinhamento do caos, a situação dos armam:os. etc.,
obedee vão ao estabelecido no projecto junto, salvo m
devidamente justifica Ia, motivada por qualquer c:rcionssan-
eia ~revista, dependente, todavia, do approvação
Governo.
. O caos sert provido do postos e argandas do amarraçâo
o collocados do 50 011150 metros, no mamar). C3t0.3 na. 14ms
externa do caos, ao nivol das aguas maximas, e aquellos
sobro o coroamento do caos.

Ao longo do caos será reservada unia fai0a r.5
metros de largura, dos q 'as cinco metros paro, a flu i. a
do movimento dos guindastes, sentindo-si-lho mut rua as
10 metros, a faixa do 20 rastros p tra. armamos e, linalmont0,
par trás destes, uma rua de 2) metros para movimento
dos vehiculos do tra rego da cidade.

Os armazens serão do ferro, com paredes duplas, te-
lhado forrado do madeira interiornionte, o terão janeiras
e ventiladores, o dotados de gui idaites aereos, 'latias fer-
roas e mais accessorios necessarios.

Todos 03 arartzens serão calçados com parallelipipedos
do pedra ou do asphalto, ladrilhos apropriados o rosistontes
ou mesmo soalhado; com harrota.mento conveniente.

A faixa do 55 metros do 0103 será, caload a parai-
lelipipodos de pedra ou do astdialto ou outrJ nvio mais
conveniente, a juizo do Governo.

Aciupanhlia caastru irá :
o) no ponto mais adoptado do caos uma rampa para dos-

embarque de madeiras
b) um ou inata armazen; para depositas de inflaminaveis

em local apropriado. Gira da zona do caos ;
c) em frente ao actual marcado, ou em out?o local para

onde for e mvowente unia dócil, se..vida por mi t ca-
nal, apropriada iis einbareaçõos que demandarem o increadJ..

UI
Dentro do prazo maximo d3 40 dias da data da assinatura

do cont.ae.to serão apre:ontalos Li approvação do Governo os
estudo: definitivos e e;poeificados das obras a iltzer, seu re-
spectivo urcanien ta, tudo feito de a,ccordo com as clausulas I oh
do presente decreto.

No mesmo pra,zo apra.entard, a companhia ta,mbem t ap-
provação tio Governo a relação completa do material nacos-
sano para o inicio das obras, nos termos da clausula IV.

§ 1.0 A companhia d obrigada a cumprir as modifian5es,
alteraçbes ou aecrascirnos que o Governo julguo necessario iu-
troduzir nos estudos ou relação do material,

§ 2.0 O Governo poderá conceder uma prorogação de prazo
até :Adias para a apresentação dos estudos definitivos ou da
relação do material, caso a companhia não o tenha feito dentro
do prazo de 4o dia; acima findo, e julgue pontierayeu os
tiros por olha allegados,
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IV
Dentro do prazo maximo de 12 meses da data da appre-

•vação da relação do material necessario ao inicio das obras., e
de que trata a afinea 2 , da clausula UI, deverá a companhia
iniciar os trabalhos de construcção, o que não poderá, fazer :sem
possuir no local do trabalho, prompto a fui:lecionar e acceito,
todo o material indicado na relação approva.da pelo Governo,
e que compor-se-ha,no minimo, do seguinte :

a) duas dragas apropriadas com a capacidade minima de
200 metros cuidam cada urna por hora ;

b) quatro batelões de transporte com capacidade minima
de 200 metros cubicos cada um

c) 5.000 metros cubieos do pedra de alvenaria em depo-
sito, devendo a companhia ter garantido o supprimento minha
de 40.000 metros cubicos annuaes desse mate	 ;

d) 500 metros cubicos de cimento apropriado ás obras
. e) officinas apropriadas ao reparo do material

f) 'material de transporte e accessorio necessario ao ira-
balia.'

Paragrapho unico. Caso a companhia deixe de iniciar as
obras dentro do prazo indicado na presente clausula, por falta
de todo ou de parte do material indicado na relação a,ppro-
vada pelo Governo, este poderá, attendendo ás razões alleg,adas
pela companhia, conceder um accreschno de prazo até trea
mezes, no ma,ximo.

As obras de melhoramento do porto do que tratam aa
clausulas I e III deverão ficar corupletamente concluidas até
31 de dezembro de 1912.

§ 1.0 Durante a, sua execução, as medições semestraes deve-
rão accusar trabalhos realizados durante o semestre, de valor
nunca inferior á vigesima parte do valor total do orçamento
approvado, ficando a, companhia obrigada a activar a constru-
ação de modo a apresentar na medição do semestre seguinte
um excesso de valor igual, no minimo, á diferença para menos
encontrada no semestre anterior.

§ 2, 0 Incorrerá a companhia na multa de 10:004 por mez
até seis mezes de demora na terminação das obras, de que
trata a presente clausula. Findo esse prazo de seis mezes, o
Governo nidrcará novo prazo para a conclusão das obras.

§ 3. 0 Si as obras, depois da iniciadas, forem suspensas, o
Governo marcará o prazo que julgar conveniente para seu
proseguimento, que se deverá realizar do modo a ser cum-
prida a disposição do § 1° da presente clausula.

VI

A companhia empregaráaquanto passível, material nacional,
Inclusive cimento, caso alguma fabrica, nacional se proponha
fornecer em iguaes condições de qualidade e preço.

Do material que possuir, a companhia cederá ao Governo,
pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade de que
precisar para obras Publicas em andamento no porto ou na
cidade da Bahia.

De todos os materiaes serão fornecidas amostras ao enge-
nheiro-fiscal, sempre que as requisitar para, experiencia,, obri-
gando-se a campanhia, a retirar da, obra os que não forem julga-
dos em condição de emprego,

VII

A capengas suas manterá a companhia um systema aper-
feiçoado de illuminação na faixa occupada pelas novas con-
strucçães, comprehendendo pharóes e bo-ias illuminativas nos
pontos do ancoradouro e dos molhes em que se tornarem uecce-
aarios, a juizo do Governo.

--
'A companhia terá o uso e goso dau o'bras até 31 do

dezembro de 1972.
Em 1 do janeiro de 1973 reverterão para o dominio da

União, sem indemnização alguma, as obras, terrenos e bem-
feitorias, assim como todo o material fixo; rodante e flu-
atuante,

IX

Durante o prazo do eontracto a companhia terá o uso-
fructo dos terrenos de marinhas que forem necessarios ás

obras e suas dependencias e que ainda não estiverem occupa-
dos, bem como dos desapropriadcs e aterrados. De accórdo
com o Governo, a companhia poderá arrendar os terrenos.
accrescidos, que não forem nccessarios aos fins desta concessão,
nem kl abertura de ruas, praças ou outros logradouros ou
edificios publicos, fazendo o .producto diy arrendamento parta
fila relida bruta de que trata a claustila XX/.

X

O Governo reserva-se o direito de resgatar as obras ia
partir de 31 de dezembro de 1922.

O preço do resgate será fixado de Modo que, reluzido a
a,polices da divida publica, ao par, produza uma nada equi-
valente a 6 0/ de todo o capital effectivamente empregado
nelas, deduzida a amortização de que trata o art. 1°, § 40 , da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1809. -

Fica entendido que a presente clausula só é applicavel aos
casos orlinarias e que não abroga o direito de desapropriação
por utilidade publica ern qualquer época.

XI
Para remuneração do capitai empregado nas obras e pa

gamento das despesas de custeio e conservação respectiva, bem
assim da fiscalização por parte do Gov.erno, nos termos deste
contracto, a companhia perceberá as seguintes taxas, em papel:

a) por dia e por metro linear de caos (maio-alo par navio
a vapor ou outro motor moderno, 700 réis ;

é) por dia e por metro linear de caos occupada por navio..
não a vapor ou outro motor moderno, 500 réis ;	 -

e) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou des-
embarcadas, 2,5 réis, nos termos do art. 19 da lei n. 1.313, de
30 dezembro de 1904.	 •

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, esca-
lares e outras embarcações miuda,s de qualquer system ern-
pregadas no trafego do porto, e as que parteacerem a navios
em carga e descarga.

XII

E' fixado em 20,000:000$, ouro, o capital maximo a empre-
gar nas obras, tendo o Governo o direito de exigil-as até essa
maximo, que poderá, entretanto, ser augmentado de accordo
com a companhia.

§ 1.° Logo que forem iniciadas as obras,nos termos da clau-
sula IV, ficam desse capital de 20.000:004, ouro, reconhe-
cidos:

a) 1.660:051$, ouro, correspondentes a 3.600:111$919
(cambio combinado de 12), despendid.os pela companhia com
estudos, administração, pagamentos de impostos e fiscalização
no regimen dos contractos anteriores.

b) até 1.400:000$, ouro, valor total maximo do material
necessario ao inicio das obras e de que trata a clausula IV, -
cuja fixação definitiva será feita por OCCELS Cá° do inicio das
obras, á vista das facturas visadas e mais documentas com- -
patentemente legalizados.

§2. 0 Tendo sido a quantia de que trata o alinea, b" do § 10 da
presente clausula computada nos preços de unidade do orçam
mento geral a que se refere a clausu-la 1, já conveniente-
mente au,gmentados par essa razão, seu valor será diminuido
semestralmente, para os afiados. da clausula XIV, da imaor-
tancia igual a 15°/a do total das meliçães semestraes 'de que
trata a clausula V até completIuodesapparecimaato.

XIII

A companhia deverá formar um fundo de amortização
por meio de quotas deduzidas de seus lucros liquidos,
calculadas de modo a reproduzir o capital no fina do prazo
da concessão.

A for naação desse fundo de anurtização principiará, o
mais tardar, a partir de 1 de janeiro de 1923.

Atrosto,

XIV

Qualquer trecho do caos, definitivo ou provisorio, só
poderá ser entregue ao trafego meliante autorização do
Governo. .

Logo que forem iniciadas as obras, nos termos da
clausula IV, e durante o período da construcçã,o Cal que
não haja trecho- algum de caos em trafego pro-visorio ou .
definitivo, será cobrada da taxa de 2 0/, oura sobre o valor .
total da importação a parte ne,cessaria, para produzir 6 04'
ao anuo do capital que for sendo • semastralmeate verifi--
cada como empregado nas obras. 	 •

Para o 1° semestre de construção, inteiro ou fraccionaria,
o capital será o de que tratam as lettras a e b do § 1 0 * da, .
clausula XII, accrescido do valor das obras realizadas nesse .
1 0 semestre, tendo em consideração o § 20 da, mesma clau-
sula XIE'.

Logo que seja inaugurado- qualquer ou quaesquer tre-
chos d.e eus serão cobradas as taxas do que traia a
clausula XI.

Caso no fim de cada anuo se verifique que .com:
applicação de taes taxas a renda bruta total arrecadada,
inferior á, 6/70 do capital empregado- nas obras, dirninuldo
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competente amortização, o Governo poamittirá ou um augmea-
to das mesmas taxas tal que possa proluzir esse valor
no anno seguinte, ou, quando essa elevação não conveaha,
ou seja insufficiente, a cobrança da parte da taxa -de 2 0/.
ouro sobrç o valor total da importação que produza iden-
tico resultO,do. O mesmo procedimento será mantido depois
de inauguradas definitivamente todas as obras.

Todos esses calculos serão feitos sobre a relia, bruta e
-valor total da importação do anuo praximannate fiado, não
cabendo ao Governo nenhuma respoasabilida,le para com a.
concessionaria e vice-versa, casa esse :1a:ensaiado de taxa sobre
a importação fique inferior ou st:posam á differe,aça do aaao
antecedente,

XV
A conapanhia poderá fazer todos os serviços referentes a

esta concessão ou qualquer delias par preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo Governo, mas de medo geral e
sem excepção a favor ou contra quem quer que seja. Estas
baixas de preços far-se- hão atractivas com o consentimento do
Governo e depois de publicadas par annuncios afilxados nos
estabelecimentos da companhia e insertos nos jornaes. Si a com-
panhia, fizer serviços par preços inferiores aos das tarifas
approvadas, sem preencher todas estas condiOes, o Governo
poderá mandar applicar as reducções feitas ás tarifas dos
mesmosf ser viços e os preços assim reluzidos não poderão
mais ser elevados.

. XVI

O serviço de carga o descarga de mercadorias, uma vez
encetado, ficará sujeito á fiscalização da alfa,aclega, que dará Ca'
companhia as precisas instrucções. Além disso, fica a compa-
nhia sujeita aos regulamentos e instrucçãe3 que o Miaisterio'
da Fazenda expedir para a guarda, conservação e eatrega das'
mercadorias recebidas nos seus arma,zeas.

XVII

Serão embarcados e desembarcados gratuitameate nos es-;
tabelecimentos da companhia quaesquer sommas de dinheiro,
quer pertencentes á União, quer ao Estalo da Bahia,- as malas
dos correios o bagagens dos passageiros civis e militares, a
respectivos petrechos bellicos, as3ino. Como os immi arante 3 e.
suas bagagens, correndo por conta da companhia o rransporto
destas ultimas de bordo para os vagos das vias-ferrem que
parventura vierem ter aos caem.

XVIII

alo caso do movimento de tropas federa-es ou estaduaes po-
derão estas utilizar-se do caem o mais estabelecimentos da,
companhia para embarque e desembarque, sem ficarem sujei-
tas ao pagamento de taxa alguma.

Devo, outrosim, a companhia facilitar por todos os meio-
as serviços da União ou do Estado da Bahia, dando-lhes prefe-
rencia para uso de seus apparelhos e do caos, sendo esses cera
viços, todavia, indemnizados,•

XIX

Para pagamento da fiscalização do presente contracto en-
trará a companhia para o Thasouro Federal, por semestres
.adeautados, com a quantia de 40:000$ annua,es.

XX

O capital orápregado nas obras será fixado semestralmente,
applicando-se os preços que figuram no orçamenta a que se'
refere a clausula 1, em moeda nacional, ouro. Os preços ora
adoptados poderão ser modificados pelo Governo, de accOrdo
com a companhia, em qualquer época, tendo em vista as con-
dições do mercado da Bahia. As obras realizadas durante o
Eemestre serão convenientemente descriptas, medidas e ava-
liadas polo engenheiro-fiscal. Urna vez fixado, o capital Corre-
spondente á despeza do semestre não soffrerá,.alteração..

§ 1.° Fica entendido que o valor das obras construidas no
semestre e abandonadas ou alteradas por deliberação do Go-
verno durante a execução dos trabalhos o a que se refere o
anal da clausula I, deverá ser incluido na medição do respa-;
otivo semestre.

§ 2.° Os semestres terminarão sempre. em 30 de junho e 31
de dezembro.

§ 3.° O Governo expedirá as convenientes iastrucOes para
inodiobes seinestrace o toniadws do caem.

XXI

, Para todos os effeitos do contracto e ('.3pois de inaugurado
aualquer trecho de caos, .definitivo ou provisorio, são conside-
rados:

Renda bruta, a somma de todas as rendas ordinarias ort
extraordiaaria.s, eventuaes ou complementares;

,	 Renda liquida, os 70 0/, da renda bruta;
Despesas do custeio, os 30 °A, da renda bruta para °Men-

" der aos pagamentos das quotas de 'fiscalização a que se refere
a clausula XIX e da totalidade das despezas necessarias
serviço do porto e suas depeadencias, nos termos-dessa coa-
cessão, sendo, todavia, excluidas as despezas provenientes de
accidentes oriundos de má execução das obras, . as quaes cor-

' rerão por conta da companhia e não serão incluid.as no
capital.

Paragrapho unico. Durante o periodo da construcção, sem
trecho algum de paes em exploração, a remuneração do capital

; empregado nas obras será feita nos termos da primeira parte
da clausula XIV, já estando as despezas de fiscalização, admi-
nistração do referido penedo incluidas nos preços das mesmas
obras.

Para determinação da renda bruta, bem como para os
&Feitos da clausula XX, semestralmente e extraordinaria-
mente, sempre que for necessario o o requisitar o engenheiro.
fiscal, serão presentes a este ou ao representante do Tliesouro
Federal designado pelo Ministro da Fazenda os balancetes e
mais documentos concernentesau7I ceita e á despeza.:K 

As duvidas que se suscitarem entre o Governo e a com-
panhia sobro a intelligencia das clausulas da presente concessão
poderão, si assim concordarem ambas as partos, ser decididas •
.por arbitres, dos qua,es um será do nomeação do Governo.
outro da companhia e o terceiro por mutuo accôrdo de ambos
ou sorteado entre quatro nomes apresentados, dons por cada
um, dos arbitres anteriormente nomeadas.

XXIV

Pela inoloservancla das clausulas da presente concessão,
para as quaas não estejam com niaalas panas especiaes, Po-
derão ser impostas á comaanhia, • polo engenheiro-fiscal, 'cora
approvação do Governa, multas do 200$ até 5:0001; e o dobro
na raincidencia.

XXV
•

A companhia fará dirigir as obras por um engenheiro
de capacidade technica e experiencia.

XXVI

O foro para todas as questiíes judiciaes entre o Governo a
a companhia, seja, esta autora ou ré, será o federal.

XXVII

Para todas as operaçtles que por força do contracto devent
Ser feitas and ouro regulará o cambio de 27 d. por 1900.

O producto das taxas que são fixadas em papel devo ser
convertido cru ouro pela média, do cambio á vista da praça da
Bailia durante o mez em que tiverem sido cobradas.

producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas era
papel, será computado sempre-em ouro.

XXVIII

Para garantia da fiel execução do contracto ora innovado,
a companhia fará no Thesouro Federal urna caução de 40:0001
antes da assignatura do mesmo contracto.

§ 1. 0 Esta, caução será reforçada todos os anuos com urna
quota igual a 1/4 °/, da renda bruta annual, que a companhia
depositará no Thesouro Federal até 30 dias depois da approvaçãu
da tomada de contas respectiva, em moeda corrente ou eig
apolices federaes, até 100:000$000.

§ 2, 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas ou
quaesquer despezas que o Governo faça por conta da compus .
nhia„ em virtude do contracto, deduzindo-se delias o valor da g, .
multas ou despeza,s, caso a companhia, intimada a pagar, não ‘,
o faça dentro de cinco dias,

§ 3.0 Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de
qualquer quantia por effeito da applicação ; do paragrapho an-
terior, a campa/na ó obrigada a integral-os dentro de 15 dias )

1,ntiznaçãss
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XXIX

A rescisão do contracto será declarada de pleno direito,
'Por decreto do Governo, sem depeadeacia de interpellação Ou
acção judicial, em cata um dos seguintes casos

a) si a companhia não pagar dentro do; primeiros 30 dias
ftlo semestre correspondmaia a quota de fiscalização de que trata
g clausula XIX:

b) si não integrar a caução, quando desfalcada dentro do
,prazo marcado no §30 na clausula XXVIII;
• • c) si exceder qualquer dos prazos marcados nas clausulas

IV e V para apresentação dos estudos e da relação do ma-
1es al, e para o inie;Npruseguimento e conclusão das obras.

XXX

Verificada a rescisão nos termos da clausula XXIX, não
verá, devida á companhia indemnização alguma, além da indi-
cada na ultima parte da presente clausula. e perderá em favor
da União a caução a seusreforços a que se refere a clausula
XXVIII. Quanto ás obras fitas, que fluam do inteira propriedade
do Governo, este as indemnizará da se.guinte fôrma: 50 % do

valor que para as mesmas houver sido fixado nos termas da
clausula XX, deduzida a amortização respectiva.

Este pagamento poderá ser feito em dinheiro ou em apo-
lices federaes.

XXXI
•

Continuam em vigor as clausulas 4a, 7a 8a , 121 ,13a ,151. (esta
com as alteraç5es do decreto n.4.950, de 9 de setombro do 1903),
e 20" do decreto n. 3.339, de 23 do janeiro de 1900, e bem assim
a isenção de direitos de que gosa a companhia para o material
importado necessario aos seus serviços, nos termos em que foi
concedida, ficando sem valor as domais clausulas não sa desse
decreto, como as de quaesquer decretos anteriores referentes ã
presente concessão e que ainda vigorem.

XXXII

O contrasto deve ser assignado dentro de GO dias da publi-
cação deste decreto, sob pena de ficar sem effeito a presente ia-
novação.

Rio do Janeiro, 6 de junho de 1905.—Lauro Seuerian.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

• Expediente de 9 de agosto do 100f;

DIRECTORIA DO INTERIOR,

ACCRSOU-Se O recebimento do offiaio do
provedor da Santa Casa da alisericordis, de
SaIru0S, • 0 4 do agosto corrente, e agradacou-
se a nomminicaçao, que fez, de haver sido
ompossada, em 1 do mesmo maz, a mesa ad-
nunisteativa dessa Santa Casa, eleita para
servir durante o anuo comprornissal de 1005
a 190:3.

— Declarou-se ao director do Museu Na-
cional, para o--• fins convenientes, quo, no
con4tirso ao provimento do Jogar de assis-
tente da secção de anthropologia„ ethno-
graphia o archeologia do mesmo museu,
daVem sor obsurvadas as instrucçõeS que
acompanharam o officio dá 1 do corrente

Outrosim que, na conformidaele do
art. 44 do respectivo regulamento, se deverá
proceder á segunda votação, afim de eliissifi-
car os candidatos por ordem de merecimento,

— Remetteu-se a,o director da Faculdade
do Medicina da Bahia a portaria de 5 do
corrente, que nomeai o Dr. Messias José dos
Santos Patury para exercer o logar de assis-
tente de clinica psychiatricaa e molestias
nervosas da dita faculdade, . durante o im-
pedimento do :Inativo.

Requerimento despachado
Soão Batunann, solicitan lo naturalização.

N---0 requerimento, documentado, foi re,met-
Sido á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal.
noEstado de Santa Catharina, com o oficio
da presente data, para os fins de que trata o
art. 50 do decreto n. 3.534, de 22 de janeiro
40 1900.

Expediente de aills,de agosto de 1905
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do*Ministerio da Fazenda
Os pagamentos relativos a julho findo: 	 •

De 3404950, fornecimentos ao Externato do
Gymnasio Nacional;

De 594400, fornecimentos á commissão de
alistamento eleitoral deste districto:

De 2104 e 7:0524633, folhas dos operarios
e penitenciados da Casa de Correcção;

.- De 1:5004, aluguel dos prodios occupados
vela Repartição Central da Policia;

De 25$, asseio do eclificio onde funcciona o
Juizo Federal da secção do Rio de Janeiro;

Do 204, serviço do extracção de cedulas
na Tribunal do Jury;

De 2174340, comedorias fornecidas aos
pisos do deposito da Policia. 	 •

-- Requisitou-se o adeantamento de
14:0534850 ao administrador do llospicio
Nacional de Alienados para pagamento do
pessoal subalterno:

Expediente de 12 de agosto de 1005
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general conimanda,nte su-
perior da guarda nacional no Estado do Rio
de Janeiro a conceder guia de mudança
para esta capital, onde pretende fixar resi-
dencia, ao capitão do 52 0 batalhão da reserva
daquella, inilicia, na comarca da Barra do
Piraby, Galdino da Silva Barbosa.

— Concederam-se 30 dias de licença, para
tratamento de saude, com os vencimentos a
que tiver direito, nos termos do art. 59,
n. 3, do regulamento em vigor, ao &sar-
gento graduado do corpo de bombeiros Se-
bastião Bsebosa, Nepomuceno..-Enviou-se a
portaria ao commanda,nte do corpo. •

Requerimento despachado
Carlos Dias de Araujo Machado, guarda

civil.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA .

Solicitaram-se providencias do inspector
geral das Obras Publicas para que sejam
consertados os encanamentos de agua exis-
tentes na rua Camerino, em frente ao predio
n. 65. e na praia Formosa, em frente ao
e criptorio do 1 0 districto das Obras Publicas,
que 83 acham arrebentados,

—Communicou-se
Ao director geral da Contabilidade, que,

em data de 1 do corrente, reassurniu o exer-
cicio de seu cargo o Dr. Josa Julio Lins da
Nobroga, delegado de sande do porto de
Cabedello, d sistindo do resto da licença que
lhe havia sido concedida em . 20 do maio
ultimo

Ao inspector geral das Obras Pub l icas, que
o serviço de desinfecção dasegalerias das
aguas pluviaes pelo gaz Clayton será feito,
do dia 14 a 19 do corrente, nos seguintes
pontos :

Dia 14, na rua de Sant'Anna ;
Dia 15, na rua General Calilwel
Dia 13, na praça da Republica, (lado do

Senado)
Dia 17, na nitNsinN praça (lado da Prefei-

tura)

Dia 18, na rua do Senado ;
Dia 19, na rua dos Invadidos. •
Ao commandanto do corpo de bombeiros,

as referidas desinfecçbas.
—Rometteram-se ao director da Estrada

de Ferro Central do Brazil 03 laudos doa
exames de • validez do Samuel Casar Luiz
Figueira, Ascanio Monteiro Estavas e João
Lopes Bra,zil.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 12 do corrente, foi nomeasla
effectivo o inspector seccional interino da 10r•
circumseripção Nes tor Fonseca.

Junta Commerciaa

RECTIFICAÇXO DAS mancas NACIONAES -E ES-
TRANGEIRAS REGISTRADAS NA JUNTA COM-.
MERCIAL DA CAPITAL FEDERAL NO ANNO DE
1901 E PUBLICADAS NO (g DIARIO OFFICIAL 111,

188, DE 13 DO CORRENTE

.Marcas nacionaes:

Café.
Silva Azevedo, n. 282, Recife

Chapéos
J. L. Fornandes Braga, n. 3,930, Capital

Federal.
Cimento

• Alfredo Mayer, ns. 4.037, 4.038 o 4.643,
Capital Federal.

Couros e outros artigos
Bromberg & Comp., ns. 795 a 801, 803 a

804, Porco Alegre.
Ferragens e ouiros artigos

Aquino Pereira & Comp., n. 3.989, Capi-
tal Federal.

rumos e seus preparados
João José Grimaldi, ns. 3.983 o 3.942,

Capital Federal. •
Raul Venoso de Souza, n. 4.017, Capital

Federal.
Poock & Comp., ns. 818 a 833, 838 a 845

e 847 a 850, Porto Alegre. .
Marmcitada

•Lebrão dc Comp., n. 4.107, Capital Fe-
deral.

Perfumarias
Ramos Sobrinho, Mata & Comp., n. 4.043e . -

Capital Federal. •
• ai,. Clarzonzi, n, 4.065, .cnitg re,derau .



Ago,to --* 19¡ 5 ao 40
I	 i

bTA.1140 dÉridIAL• Terça-feira 15

Tecidos

.! 'Edavards Ashworth St Comp., ns. 3.951,
13,952, 3958 a 3.960, 3.990 a 4.000 e4.133 a
'4.135, Capital Federal.

Hormann Stoltz & Comp., ns. 4.149 a
4,155, Capital Federal.

ir.	 Mordas estrangeiras:
Agulhas e ansoes

Henry Milwarcl & Soa, lhnitecl, n. 1.393,
Inglaterra.

Borracha e outros artigos

Deters & Bresel, n. 1.368, Allemamha.
Calçado

George Edward. Nogos, n. 1.313, America
do Norte.

Cerveja

Barchay Perkins & Comp., n. 1.300, In-
glaterra.

•
R. Suiglekurst ds Comp., ns.1,265 e 1.331,

Inglaterra.
Vinhos

, João Eduardo dos Santos Juulor, as. 1.289
1.294, Portugal.

• Secretaria da Junta Commercial da Ca-
•pitai Federal, 14 de agosto do 19J5.- O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 11 do corrente, foi nomeado

Elpidio Teixeira Garcia para o logar do co-
brador da Recebedoria do Rio do Janeiro.

-Por titulo do 12 do meamo moz, foi dis-
pensado Julio de Araujo Rodrigues do togar

i de inspector fiscal dos impostos do consumo,
' sendo nomeado para o mesmo caras> João
I 'Vieira, da Luz.s.

¡Directoria do Expediente do Thesouro
sa •	 1 reciera1

EZ.PEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de agosto de 1905

Sr. 1 inspector da Alfandega do Rio de
• Janeiro
• N. 399-Communico-vos, para os devidos

efreitos, que o Sr. Ministro, par despacho de
• 19 de julho proximo findo, proferido em

sessão do Con4eIho de Fazenda e do accordo
com o parecer deste, resolveu negar provi-
monto ao recurso trainsinittido com o vosso
officio n. 364, do 19 de junho ultimo, o in-

•terposto por Coelho, Martins & Comp., do
acto pelo qual sujoitastes ao pagarneuto da
taxa creada pelo art. • 1 0, n. 53, •da lei
:n. 1.313, de 30 do dezembro do anno passado,
trinta duzias de garrafas do Champagne
•submettidas a despacho pia nota de impor-
'tação n. 1.552, de 5 de maio deste anuo.

N. 400-De accordo cum o despacho do
Sr. Ministro, de 4 do corrente, proferido
sobre o aviso do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas ri. 214, do 25 de
julho ultimo. commonico-vos, para. os fins
convenientas, que na isenção dó direitos con-
cedida pelo oficio desta uirectoria n. 331, de
10 do 1110SIW /noz, para o material deatinad.o

Estrada de Ferro Oeste do Minas, estão
incluidos 10 fardos de estopa os gume, por
equivoco do altudidu Ministerio, figuraram
paquello oficio corno contendo lubailicantes.•

N. 401 - Communico-vos, pira os fins •
convenientes, • que o Sr. Ministro, - atum-
dedo aoao que requereu a Enapreza Mari-

.	 I
tinia Brazileira,, resolveu, por acto de 4 do
corrente, permittir que sejam despachadas
pela •Alfandega do Recife 3.000 toneladas de
carvão de pedra por conta das 5.000 cuja
isenção de direitos foi autorizada por oficio
desta- directoria n. 265, de 31 de maio ul-
timo.

N. 402 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
deado ao que requereu a Empreza do Sal o
Navegação, resolveu, por acto de 4 do cor-
rente, permittir que fossem despachadas na
Alfandega do Recife 6.500 toneladas de car-
vão de pedra das 15.000 cuja isenção foi
concedida pelo oficio desta directoria n. 267,
do 31 do maio ultimo. !

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro.

N. 78 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 27 do julho ultimoal proferido em sessão
do Conselho de Fazenda "e de accordo com o
parecer dasto, resolveu negar provimento
ao recurso transmittido com o vosso officio
n. 50, de 2 de junho findo o interposto por
D. Adelaide Teixeira Vaz da decisão pela
qual, tendo a recorrente pedido transferencia
para seu nome do predio n. 20 da rua Eu-
genia, no Engenho de Dentro, obrigou-a essa
repartição ao pagamento da contribuição da
respectiva penna de agua, em debito desde
1894.	 •	 •

N. 79-De accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 6 de março ultimo, remetto-vos,
para os fins convenientes, a inclusa c(roia, de
termo de contracto assi a

b

nado na Directoria
do Contencioso 'em 20 de maio findo e em
virtude do qual fica o Governo obrigado a
paaaar á companhia Chargeurs Munis a por-
centagem do 40/s sobre o imposto do trans-
porte por cila arrecadado.

N. 80- Com municoavos, para os devidos
afeitos. que o Sr. Ministro, por despacho de
27 de julho proxi mo findo;proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e do accordo com o
parecer da maioria 'deste, resolveu negar
provimento ao recurso encaminhado á Di-
rectório das Rendas publicas cana o vosso
officio n. 37, de 5 de , na tio ultimo, e inter-
posto por Autor & :Comp., do • acto pelo
qual deixastes de att Mder á reclamação que
vos dirigiram ;contra' a classificação dada
ao seu estabelecimento da rua do Lavradio
n. 101.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 103-1/evolvendo a essa delegacia o in-

cluso processo , enviado com o vosso. oficio
n. 69, de 9 do aio uldmo, o relativo ao re-
querimento de Beaevenuto Alves Carneiro,
tutor dos- orpliãos, Manoel o Bruno, filhos do
Manoel Joaquim dos Oliveira, pe lindo o
pagamento de 11 . 147$128 do capital do em-
prostimo do cofre de orphãos de 27 de no-
vembro de 1891 e dos juros correspondentes,
recommendo-vos, em obediencia ao de:pa-
cho do Sr. Ministro, de 11 do mez proximo
findo, presteis o .cla,recimerCos sobre os pon-
tos duvidosos a que se refere a informação
da Directoria' da Contabilidade dano The-
souro, do 30 dó maio 'citado, junto por c ',pia,

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 39--ISm resposta ao vosso officio n. 52,

do 18 do mez presimo findo,declaro-vos,para
os devidos érfeitos, haver o Sr. • Ministro re-
solvido, por despelas, de 9 do corrente,
approvar o acto 'pelo qual conservastes
aberta por mais 30 dias a concurrencia
publica para a venda ou aforamento do sitio
aInhangueta» de que tratou a ordem desta
directoria u. 17, de O de abril ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. • 21 - Declaro-vos, • :para . os devidos

atreitos o do 'accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 de junho ultimo, que ca
Tribunal:de Contas,' .iseaun to communicou'o
Respectivo presidente eau oLflei a. 4N, dá

24 de julho proximo - findo, julgou boa a
fiança, no valor de 200$, em urna caderneta
da Caixa Economica, prestada por Antonio
Augusto de Mollo em garantia da sua raa-
sponsabilidado e de seus propostos no carga
do collecior das rendas federaes de Pouso
Alto, nesse Estado.

- Sr, delegado fiscal em lalatto Grosso:
N. 29 - Confirmando o meu tele.sTamMa

de 10, declaro-Vos, para os devidos effeltos,
que o Sr. Ministro, por despacho de 7 do
corrente, resolveu approvar o acto constante
do vosso telegramma da mesma data e pelo
qual designastes o escriptura,rio José de Souza
Brandão para, exercer o cargo do inspector
da Alfandega de Corumbá. 	 .

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraos •
N. 126-Devolvendo-vos o incluso processo.

transmittido com o vosso oficio n. 61, de 25
do junho ultimo e relativo á fiança de 300$
prestada por João Baptista Baeta de Almeida
para garantia da respoosabilidado do dosa
Marciano Pinto no togar de agente do Cor-
reio de S. Josa do' Carrapicho, município de
Queluz, recommendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, do 29 do moz
findo, providencieis para que seja lavrado
novo termo e exhibida, outra procuração doa
quaes conste a clausula do resionsabilizar-se
o fiador como principal pagador daquello
agente.'

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 123 - aio accordo com o despacho da

Sr. Ministro, de 7, exarado em vosso tolo-
gramma de 5 do corrente, autorizo-vos a
requisitar passagens dessa capital á cidade
do Rio Grande para o 30 escripturario da
Alfandega da mesma cidade Westremunde
Arthenio Coelho , Filho o sua lamilia. Fica
assim confirmado o meu telegro,mma de 9,
tam sem do corrente.

- Sr, delegado fiscal em Posnarnbuco:
N. 103 - Delaro-vos, para os devidos

effoitos, que, era deforimento ao que reque-
reu a Empraza, Maritima Brazileira, i esolveu
o Sr. Ministro, por acto do 4 do corrente, au-
torizar o despac to, livre do direitos, na Al-
Pandega desse Estado, do accordo com o
art. 17,n. 16, da lei n. 1.145, do 31 de de-
zembro de 1903,' revioorado pelo art. 15 da

n. 1.316, do 31 do dezembro de 1909, de
3.000 toneladas de carvão do pedra por conta
do 5.000 de que trata o oficio desta directo-
ria n. 205, expedido á Altandega do Rio de
Janeiro, em 31 de maio ultimo.

N. 168-Commtuuco-vos, para os fins con-
venientes, que c) Sr. Ministro, attendeudo
ao que requereu a Empraza, de Sal o Nave-
gação, resolveu, por acto do 4 do corrente,
autorizar-vos a; permittir o despacho liaRie
do direitos, nostermos do disposto no art 17,
n. 16, da lei n: 1.145, de 31 de dezembro
de 1903, revigorado pelo art. 75 da de n. I .316,
de 31 do dezembro do anno subsequente.
do 6.500 toneladas de carvão de pedra que
a requerente pretende importar com destino
aos pasiuetes de sua propriedade e que rasem
parte das 15.000 de que trata o oficio desta
directoria n., 267, de 31 de maio ultimo, á
Alfandega, do Rio de Janeiro.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 156-Declaro-vos, para Os devidos et-
feitos, em resposta ao vosso oficio n. 20, de
29 do abril ultimo, que o Sr. Ministro, por
despacho de 28 de junho proximo findo, pris-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda do
accordo com o parecer do mesmo coage:filo,
resolveu approvar as doeisões arbitraeo
proferidas na • Alfandega dessa capital cal
favor das partes, no ultimo • seu/estro doe
1904, 'sobro classificação de legom toscos e
papel paro anibrall4O,

111.11.P
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N. 157—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro,attendendo

reclamação da Praça do Cot/amacio de
Saut'Anne do Livramento•contra exigenclas
da. Alfandega daquella -cidade relativamente

exportaçao do mercadorias nacionalizadas
pelo pagamento dos direitos de importação,
resolveu, por despacho de 19 do mez pro-
ximo findo, proferido em sessão do Consellee
de Fazenda de accordo com o parecer do
mesmo conselho,recommendar-vos providen-
cieis para que na dita repartição seja resta-
belecido o regimen instituido nos §§ 3° e
seguintes do art. 361 da Consolidação das
Leis das .Alfandegas e Mesas de Rendas.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 303—Não constando do incluso processo,

cnviado com o vosso oficio n, 211, do 19 de
julho ultimo, e relativo á fiança de José
Innocencio de Souza Pinheiro, agente do
Correio de Bragança, nesse Estado, qual a•
importancia do deposito de cada unia, das
cadernetas da Caixa Economica, pertencen-
tes aos seus fiadores Julio de Almeida Passos
e Condido da Silveira Vasconcellos, recom-
mendo-vos, em ()Ia:Lenda ao despacho do
Sr. Ministro, de 4 do corrente mez, que pra-
videncieis no sentido de ser lavrado novo
termo em que fique preenchida aquella
falta, afim de saber-se o quantuan. da respon-
sabilidade de cada fiador. 	 •

N. 304—Confirmando meu telogramma, de
communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Secretario dos Negocios do
Interior o da Justiça desse Estado, em oficio
encaminhado com o dessa delegacia ia. 222,
de 31 de julho ultimo, resolveu, por acto de
11 do corrente,autorizar o despacho, livre do
direitos, de accordo com o art. 30 da lei do
orçamento da receita vigente, da 15 caixas
contendo apparelhos opticos e bacteriologi-
cos, sendo uma de marca EC&C, n. 391, e. 14
de marca PA, ns. 13.138 a 13.145 e 13.241' a
13.246, vindas de Hamburgo no vapor a/le-
ia:3.o Saint Ostoald com destino ao Instituto
Bacteriologico desse mesmo Estado, devendo
ser apresentada, a essa delegacia'a relação
dos Cindidos appa.relhos, a qual remettereis
por cópia ao Thesouro.

Itenbedoria do Rio de Janeiro

IMPOSTO DE CONST3I0

:Auto de infracçao contra A. P. ittartins
Junior &Comp.

No auto do infracçã.o do imposto de con-
sumo, lavrado contra os negociantes desta
praça, A. P. Martins Junior & Comp., pro-
feriu o Sr. director interino o seguinte des-
,pacho:	 -

eie defesa apresentada, pela firma autuada
"Ião procede.

A omissão do numero da carroça no auto
de infracção nenhuma importancia tem para
a validade deste, desde que a contravenção
está meterialmente provada pela apprehen-
São da mercadoria.

O facto de possuir a firma infractora duas
carroças, uma registrada e a outra não,nada
explica, e antes, pelo contrario, deixa suppor

. que a falta de registro da segainda é calcula-
da, para servir de escusa nos casos em que

infracçaies sejam sorprehendidas.
Assim, julgo proe alente o auto de fls. 2

e imponho aos infractores A. P. Martins Ju-
nior 8nL Comp., estabelecidos á travessa do
Ouvidor n. 23; a multa do 1:000$,doaccordo
com o art. 27, lettraef, do decreto n. 3.622,
de 20 de março de 1905, liltiine-Se.*.

Auto de infracça,o contra J. de Souza

No auto do infracção do imposto de con-
sumo lavrado contra o negociante desta
praça. J. de Souza, proferiu o Sr. Dr. dire-
ctor interino o seguinte despacho.:

. «As raz5es de defesa. são contraproducen-
tes, desde que o auto do fls. 3 nada mais é
que a confirmação da, denuncia de fls. 2.

Estivesse do boa ou má fé o denunciante,
o facto é que as infracç'ões por elle aponta-
das foram verificadas, o que é bastante para
tornar o autuado passivo! das penas regula-
mentaras.

Julgo, pois, procedente o auto de fls. 2 e
imponho ao infractor J. de Souza, estabele-
cido á praça Jos̀ê de Alencar ns. 3 C e 3 D, a
multa de 500$, de accordo com o, art. 27,
lettra, e, do decreto n. 3,622, de 26 de março
de 1900. Intime-se.»

••n•n•••n

Auto de inPacçíto lavrado contra Esperidiao
Jorge ct kniero

aNão tendo os autuados EsperidiScl Jorge
& Irmão, estabelecidos á Praça da Republica
n. 38, se defendido da infracção de que são
accusados, incorrendo assim em revelia,
julgo procedente o auto de fls. 2 o imponho.
aos mesmos a multa de 300$, de accordo
com o art. 27, lettra a do decreto n. 3.622,
de 26 de março de 1900. Intime-se,»

Auto de infracçao lavrado contra .Tos ã Antonio
Alves

«Tendo o autuado José Antonio Alves,esta-
belecido á rua. Bambina n. 23 B, deixado
correr á revelia o presente processo, julgo
procedente o auto de fls. 2 e imponho-lhe
a multa de 300$, de accordo com o art. 27,
lettra a do decreto n. 3.622, de 26 de março
do 1900. Intime-se.>

11~ael

Auto de infracçao lavrado contra r. de Barros
Freire

4 Não tendo o autuado L. de Barros Freire,
estabelecido á rua. Gonçalves Dias ns. 73 o
75, oppoeto contestação ao auto de fls. 2,
julgo á, revelia, procedente o mesmo auto e
imponho ao infractora malta do 300$, de
acara() com o art. 27, lettra a do decreto
n. 3.622, de 29 de março de 1900. In-
time-se, _

Auto de infracçao contra E. P. de Bar-
celtas

Tendo o auto do fls. 2, lavrado contra E.
P. de Barcellos, negociante estabelecido
rua Barão do Bom Retiro, n. 2, corrido
revelia do autuado, julgo-o procedente e im-
ponho ao referido negociante infractor a
multa de 300$, culminada na art. 27, lettra
a, do decreto n. 3.622, de 23 de março de
1900. Intime-Se,»

Requirimentos despachados'
Dia 14 de agosto de 1905

Souza Cruz & Comp. —Entreguem-se as es-
tampilhas do imposto de consumo da. taxa de
25 reis, em quantidade correspondente ao
valor de 25$, annullando na receita do im-
posto de fumo aquella importancia.

O mesmo .—Idem 17$500.
Antonio Lorenzo.—Reduza-se o _valor lo-

cativo a 4:000$ para o exercicio de 1905.
José Ferreira Pinto Bastos.— Pago . o im-

posto em deb40 § gt Ao, do 20$, troas-
Learsaz

Dr. Graceho de SI Vaie .—Idem.
Manoel Affonso Martins.— Cumpra-se ã

despacho de 19 de junho, independente de
multa.

Pinheiro Ladeira & Comp.— Já tendo sido
at tendido, arehive-se .

Dr. Amorico Firmiano de Moraes.— Defe-
rido, de aeeordo com o parecer da Sub-Dire-
etoria.

José Gonçalves Ferraz.— Pago o imposta
em debito, da-se a baixa.

Albino José Rodrigues, Venerava' ordem
terceira do. S. Francisco da Penitencia, Ma-
ria José Vieira Soares, Antonio Garcia da,
Silva Franco, Mamou' Rosa do Mello, Manoel
Marques Mauricio e- Joaquim Moreira Pa.-
checo .—Tra,nfiraese.

Urbano Monteiro de Moraes.—Entregue-so, -
mediante recibo.

João Kopke.— Indeferido, á vista. da ine
formação.	 •

••nn•n

Imprensa Nacional
EXPED.L.tNTE DA DIRECTORIA

Dia 8 de agosto de 1905

Rernetteu-se ao Tribunal de Contas o mi
Thesouro Federal o balanço, relativo ao
1° semestre do corrente anno, da a Caixa,
de Pensões dos Operarios da Imprensa Na,-
cional e Diario Official».

Declarou-se á directoria da fabrica de
polvora, da Estrella que a eneonamenda.
reclamada no officio n. 297, de 5 do cor-
rente, acha-se prompta desde 20 de junho

Dia 10

Pecuu -se ao Thesouro Federal o pagamento
de uma conta de Paula Souza & Comp.
proveniente do fornecimento do material:

Declarou-se ao Exm. Ministro da Indus-
trie o preço para a. impressão de-1.000
exemplares do trabalho cujo original acom-
panhou o officio do 3 do corrente e foi de-
volvido.

Devolveu-se á Directoria do Expediente
do Thesouro Federal o original do relatorio
sobre o incendi° °ocorrido na Alfandega de
Pernambuco, tendo sido feita a publicação
no Diario Official de 6 do corrente.

Dia 11

Pediu-se ao Thesouro Federal a suspensão
de desconto nos vencimentos do engenheiro
Alvaro Joaquim de Oliveira, para paga-
mento da assigna.tura, do Diari0 OfliCial, visto
ter communicado que deixa de ser assi-
guante, motivo por que lhe foi suspensa. O.
remessa da folha.

—Communicou-se á Directoria. Geral dos
Correios que foi attenaiao sou pedido con-
stante do officio n. 151/A de 10 do corrente,
devendo, porém, avisar a terminação do in-
ventario no Almoxerifado, afim do prose-
guir-se na. remessa. regular das elle0D1-
mondas..

Dia 12

Solicitou-se do Sr. Ministro a autdrizaçãe
para serem convertidas em nominativas as.
apolices ao portador, do em prastimci do 1895,
cujos numeros são indicados no oficio, que
pertencem á Caixa de Pensões dos Operarios
da. Imprensa Nacional e Di:ario Official.

—Pediu-se á Inspeetoria da Caixa de Amor-
tização que mandasse escripturar como per-
tencentes á Caixa de Pensões dos Oporarios
da Imprensa Nacional e fiaria Official as
apolices que estão escripturadas sob o nome
de Caixa de Pensões da 'meruim, Nacional.

—Restituiu-se á Directoria do Expediente
do Thesouro Federal os originae,s dos map-
peie já, publicados no Diario Offi'cial do 11 do
corrente, relativos ao movimento do funda ,N

de amortização dos emprestimos inter.A9.6
-	 •--
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das notas do papel moeda-em circulação e
das notas trocadas por moeda de nickel, em
junho proximo findo.

• I	 _o-
-

Inspectoria de Seguros -
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR,

Em 12 de agosto de 1905
-

Ao. sub-inspector do Seguros da l e cir-
eu mcripção :

N. 257—Accusando a certidão da Junta
Commercial de Belém do Pará de ter sido
archivado o Diurno Official em que foi publi-
cado o decreto autorizando a 2'he Rogai In-
surance C°. a estabelecer uma, agencia na
capital do Estado do Porá, e chamando a at-
tenção para o disposto na tabela § 10
n. 5 do regulamento do salto annexo ao de-
creto n: 3.561, ele 22 de janeiro de 1900, por
não ter vindo selada com o salto federal a
alludida certidão e IA0 ser permittido pelo
aludido regulamento dar andamento a,
qualquer documento com a falta ou insuffi-
eiencia, d .e selo.

Despacho de 12 de agosto de 1903 -

Tini Roga Insurance Co. — Sele o do-
aumento. _

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 do corrente, foram no-

meados para a Direcção Geral de Saude:
2° escripturario, 3° Eduardo Francisco
Moreira do Queiroz e 3° escriptura,rio, in-
terinamente, Leovig,ildo de Carvalho.

Expediente cie 4 de agosto de 1005
-

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja posto no Thesouro Federal, a, disposi-
ção da Repartição Geral dos Telegraphos, o
credite, aia quaUtia de 1:374200, por conta

-1)IARIO OPFICIAL

Sejam transferidos para a Alfandega, de
Corumbá, os creditos de 30:000$ a 10:000$
distribuidos á Delegacia Fiscal em Cuya,bá,
por conta- do § 14.

— Ao prasidonte do conselho do instru-
ação da Escola Militar, do Brazil, pormit-
tind.o ao alferes de infantaria Cyro da alava
Daltro prestar exame vago da 3 4 cadeira
do 3° olmo do curso geral.

— Ao director geral de saatcle, appro-
vando o contracto celebrado com Manoel
Bello Osinaga para o fornecimento de pão,
durante o actual semestre, á enfermaria
militar de S. Luiz de Caceresoo a delibera-
ção que tomou o conselho economieo
mesma enfermaria de mandar fazer por
administração a acquisição dos demais ar-
tigos c o serviço de lavagem de roupa.

— Ao intendente geral da Guerra :
Approvando os contractos celebrados
Com Barbará & Filhos para o transporto,

durante o corrente armo, de pessoal e mate-
rial do exercito entre Cacequy, Uruguaya-
na, S. Borja, Alegrote e Qua,raby ;

Com a Sociedade 13eneficencia Portugueza
para ó aluguel do prodio °ocupado pela en-
fermaria militar do Bagé.

Permittindo o despacho nas alfandegas
das cidades abaixo mencionadas, do seguinte
armamento e muniçijes

Manaos, 20.000 balas para rifles, consi-
gnadas a Ventilari Canavarro ;

Recife, 15 rffies e 15 clavina, consignados
a Antonio Pinto da Silva & Co p.

Corumbá, 3.000 cartuchos, pertencentes
a M. Cavasso Filho St Comp.

— Ao chefe do Estado-Maior de Exercito
Mandando
Pôr em disponibilidade O 1° tenente do

4° batalhão de artilharia Barna,rdo Josõ de
Mello, visto ter sido eleito vereador da Ca-
mara Municipal da villa de alecejaua,, no Es-
tado do Ceará ;

Praticar na Fabrica do Cartuchos e Ar-
Miolos de Guerra o alferes da arma de ca-
valaria Valerio Barbosa Falcão.

Permit lindo ao coronel graduado do 8°
regimento de cavalaria Manoel Antonio da
Cruz Brilhante, vir á Capital Federal.

Transferindo :
Para o 1 0 regimento de cavalaria o al-

feres do 9° Octa,vio de'Paula Coota, e para
este regimento o alferes daquele corpo
Francisco Celso Cavalcanti Pontes

Para a Escola Proparatoria d de Tactica do
Realengo a matricula do alumno do Col-
legio Militar Hildoberto Jesuino de Albu-
querque.

•
PP.P.Per	 •

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 4
do agosto de 1905—N. 1.341.

.Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —
Em additamento ao aviso n. 1.075, que vos
dirigi em 22 de junho ultimo,' tratando das
declaraçôes sobre o estado civil dos ofilciaes
e praças que baixarem 'ao Hospital Central
do Exercito, alim de evitar faltas que mui-
tas vezes se notam por °ocasião de faleci-
mentos no dito hospital, vos declaro, para
os fins convenientes, que essas de,claraçbes
deverão ser extensivas aos demais hospi-
toes o enfermarias militares.'

Saude e fraternidadea-Franoisco de Paula
Argole°.

Agosto — 1905	 39,N1

Major Benjamin Liborato Barroso, abono
de gratificação de 10 % sobre os seus venci-
mentos.— Indeferido, visto o peticionario
ter estado afastado do magisterio do no-
vembro de 1900 a dezembro do 1904.

Major honorario Avelino Severo do Car-
valho e Gama, ex-2° sargento Flavio Gomes
da Costa e ex-praça Carlos Justino Coelho, o
primeiro reinclusão e os dois ultimos in-
clusão no Asylo do Invalidos.—Indeferidos.

Capitão-medico Dr. Alfredo Mendes Ri-
beiro annullação do carga.— Indeferido,
visto não ter chegado a entrar em oxercielo
das funoçUes, accumulativas, de medico e
pharmaceu tico da commissão.

Tenente Joaquim Riacho Horacio o Silva,
sor sustado o desconto que soffre.— O reque-
rimento do peticionario ja, foi despachado a
2 do junho.

Tenente-pharmaceutico Bernardo Flo-
riano Corrêa de Britto, licença, para tomar
posse do cargo de conselheiro municipal da
cidade de Bagé.—Indeferido.

Tenente honorario Ursino Teixeira, de Bar-
ros, inclusão no Asylo do Invalidos, com
licença para residir no Estado de Pernam-
buco.— Indeferido, de conformidade com o
disposto no aviso 188, do 25 de janeiro
de 1901.

Tenente Jeronymo da Costa Leite, can-
cellamento de notas.—Indeferido.

20 tenente José Bueno do Saboia, confir-
mação no posto de alferes do infantaria.—
Indeferido.

Alferes de cavalaria IIenrique Ernesto
Dias, transferencia para a arma de infan-
taria.—Indeferido.

1° sargento Marcollino Antonio de Car-
valho, diploma das medalhas dos combates
de Corrientes, Riachuelo o campanha do Pa-
ragnay.—Aprosente documento provando a
sua identidade.

2° 3 sargentos alanceie Maxim° da Con•
ceição e Argentino Indo Ido Brazil, praticar
em telegraphia.—Indeferidos.

2° sargento Thoma,z Caetano de Jesus,
titulo de divida de peças de fardamento.—
Indeferido .

Cabo de esquadra Alberto de Castro Pinto,
contagone de tempo do seu engajamento.
—Indeferido, de conformidade com o dis-
posto no aviso de 14 de janairo de 1898.

Cabo de esquadra, asylado, Vicente Josd
Cardoso, addido ao 5° batalhão do infan-
taria, ser recolhido ao asylo.—Indeforido,
do conformidade com o disposto na portaria
de 28 do fevereiro de 1898.

Ex-cabo de esquadra José Joaquim dos
Santos e ex-soldado André Avelino Mariano,
reconsideração de despachos.—Mantenho o
despacho anterior.

1° oficial do extincto Arsenal do Guerra
de Pernambuco Herminio José de Azevedo
Pedra, aposentadoria.—Aneesente certidão
detalhada do seu tempo d.e serviço de 1893
em deante.

Joaquim Cavalcante de Mello, licença, para
seu filho matricular-se na Escola, do Rea-
lengo.—A guarde opportunidade.

Manoel Joaquim Paes Barreto, pagamento
do vencimentos.—Mantenho o despacho an-
terior.

Antonio Kindlen, pagamento de quantia
proveniente do fornecimentos.—Indeferido,
por prescripção.

José Wencoslao-de Souza, João Salles de
Castro Rocha e outros, abono do uma etapa
diaria.—Indeferido ; como auxilio conce-
deu-se ultimamente aos requerentes unia
dieta /liaria.

Julio Brenner, restituição de documentos
e certidão.—Defiro sômente quanto ã resti-
tuição dos documentos, mediante recibo,

Short Brothers, fornecer aerostat0a
litares.—Não convém fazer acquisição

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA. PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 12 de agosto de 1905

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de. que, por conta, da compe-
tente rubrica do orçamento em vigor, seja
concedido á Delegacia Fiscal era Pernam-
buco o credito do 2:000$, para °acorrer ao

▪ pagamento de deus praticos contracta,doa
para pilotarem dons navios da 'divisão naval
do norte (aviso . n. 1.280).—Communicou-se
ã, Contadoria e á aludida delegacia (officio
ns. 1.281 e 1:28?). .

— A' D !legacia Fiscal em, Pernambuco,
transmitindo, do ordem do Sr. Ministro,
afim de quejustifique a necessidade dos ore-
ditos que solicitou no officio n. 14, do 1 do
mez passado, a cOpia do da Contadoria da
Marinha, n. 255, 1 4 noção, em 24 do dito
mez (officio n. 1.283)

— Ao Sr. Feanklin Alvares, comm uni-
condo haver o Sr. Ministro resolvido encom-
mondar-lho 75.000 metros do lona, confor-
me a amostra que apresentou no Arsenal de
Marinha, pelo preço do 816 réis, o decla-
rando, para os devidos offeitos, que toda a
quantidade devo ser entregue no mesmo
arsenal deritro do 90 dias a contar desta
data (officio n. .284. —Commuoicou-se ao
aludido arseoal o á Contadoria, (olliclos
/IS. 1.285 e 1.286).

—7-
Requerimentos despachados

Dia 11 de agosto do e905

Coronel Vicente Antonio do Espirito
Santo, pedindo abono de gratificação de au-
xiliar da. Direcção Pgal do Artilharia.—

d'r
5 — —	 — —2/

11mpnpurn011, 	 • I	 VI	 ,,117	 I, ". "1 , ""— ".	 —TIRO	 11, poli



noz;	 Terea-felra , 15,	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Agosto -- 1905

,Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Zli.eetorla Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 14 de agosto de 1905

D. 'Alzira Duarte Mafra, pedindos os favo-
res do montepio como viuva do coor;ribuin-
te José Quintino Marra, guarda-fio de segun-
da, classe da Repartição Geral dos Telegra,-
phos.— Deferido.

D. Luciana, Eponina, de Sá, apresentando
uma justificação, exigida polo Tribunal de
Contas,para ser annexad.a ao processo do seu
montepio.— Compareça nesta, Directoria
,Geral para revalidar o seio dos documen-
,:tos defis. 10, 12 e 14 do processo, como
Lexige aquela repartição.

Alzira Carolina da Silva, pedindo entrega
ida documentos .—Deferido.

Directoria Geral da industrie,

Requerimentos despachados

Dia 11 de agosto de 1905

Roque de Almeida de Castro Menezes, ex-
Iffiraticante da Administração dos Correios do
ItPará, recorrendo do acto da Directoria
;Geral dos Correios que o responsabilizou pelo
extravio de 23 cartas registradas com valor.
— Indeferido.

Leopoldo Martinis Penna, podindo paga-
;mento da a.;uda do custo que deixou d.e re-
;ceber quando removido da Administra,ção
Idos Correios do Rio Grande do Sul para a
Ia
-
 do District° Federal. — Indeferido.

Francisco Rodrigues Ribeiro Cesa,r, agente
do Correio de Campos Frios, recorrendo do
acto da Directoria Geral dos Correios man-
tendo a multa de 200$ que lhe foi imposta,
pelo administrador dos Correios de Pernam-
buco. — Não cabe recurso para o Ministro.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portaria do 12 do Corrente, foi proro-

gada por 90 dias, com ordenado, de accordo
com o § 10 do art. 2° do decreto n. 4.484,
do 7 do março de 1870, a licença que, por
igual tempo, obteve da directoria da Estrada
de Forro Central do Brazil o 30 escriptura-
rio da intendencia da mesma estrada João
Pedro de Oliveira, para tratar de sua saude.

—Por outra de 14 do corrente, foi proro-
gada por 60 dias, com ordenado, do accordo
com o § 1 0 do art. 2° do decreto 11. 4.484,
do 7 do março de 1870, a licença em cujo
goso se acha o telegraphista de 3° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil Carlos
Xavier do Siqueira Bravo, para tratar de
sua sande.

—Por outra da mesma data, foram conce-
didos tres meses do licença ao engenheiro
Julio Alves da Cunha, fiscal da. Estrada do.
Ferro Mcobaça á Praia da Rainha.

Circular—Ministerio da Industria, Viação
e Obras Pancas — Directoria Geral de
Obras e Viação — P Secção — Rio de
Janeiro, 14 de agosto de 1905.

No intuito de estabelecer nesta Capital a
prophylaxia da tuberculose do um modo
scientifico e pratico, a Directoria, Geral -de
Saude Publica acaba de solicitar a este mi-
nisterio a necessaria autorização afim de
serem installados, desde já, em todas as re-
partições publicas do mesmo ministerio, es-
curadores apropriados, montados sobre um

•

pó e de modelo idontico ou analogo ao que .
poderá ser visto na sédo daquilo, directo- -
ria.

Attendendo á mencionada solicitação, au-
torizo-vos a tornar effectiva, nas diversas
dependencias dessa estrada, a medida acima
indicada.

Saúde o fraternidade.— Lauro Severiano
Mi:ater.— Sr. director da Estrada do Forro
Central do Bra,zil e Sr. fiscal do Governo
junto á Companhia Rio de Janeiro City .Ime.
provements.

Requerimentos despachados'

Dia 14 de agosto de 1905

José Pinto Branco, pedindo ser indemni-
zado do aluguel do terreno situado á rua
Conde de lrajá, cauto da do Visconde de Ca-
raotellas, °ocupado pela Inspecção das Obras
Publicas, por occasião do substituir a cana-
lização da agua da rua Conde de Irajil.—
Não pôde ser aatendido, visto ter sido feita
a cessão temporaria do terreno sem onus
para o Estado.

DIRECTORIA GERAL DOS CORRER:a

Requerimentos despachados

Dia 12 de agosto de 1905

Herculano da Mendonça Cunha, rocia.
mando a importa,ncia do 131G de um vale
=atido indevidamente contra a agencia de
Jaguarão.— Deferido, á vista, das_ infor-
mações.

Luiz Fernandes Ramôa, pedindo uma cer-
tidão. —Certifique-se o que constar.

Henriqueta Adelaide do Carvalho Frões
de . Jesus.—Idem, idem.

IVIinisterio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Iquitos

' laelatorlo do ao trimestre de 11004

NAVEGAÇÃO

No decurso do 3° trimestre entraram nos portos deste Consu-
fiado Geral, com procelencia do Brazil, 14 embarcações, sendo sete

l3

raziloiras arqueando 3.258 toneladas, com 335 homens de tripo-
,ação, e sete estrangeiras, arqueando 2.118 toneladas, com 171
l homens de tripolo.ção.

Durante o mesmo periodo sahira,m dos portos deste Consulado
Geral, com destino aos do Brazil, 15 embarcações, sendo sete bra-
,zileiras, arqueando 3.258 toneladas, com 335 ho;nens de tripolaçã,"o,
0 8 estrangeiras com 2.311 toneladas e 180 homens de tripolação.

Houve, portanto, cm comparação com o trimestre anterior,
laugmento nas entradas de cinco embarcações e nas sahidas de seis.

-	 COMMERCIO
A importa& total do goneros de origem brazileira,, no 30

trimestre, foi do valor de soles 153.048,40 ou 306:094800, e a
exportação total de generos de origem Peruana para os portos de
hlanãos o Pará foi de soles 181.186,50 ou 362:374000.

Comparando-se a importação e a exportação deste trimestre
com os do anterior, nota-se uma diminuição para a importação de
soles 4.326,42 ou 8:052$840, e um auginento para a exportação de
601.es 85.825,20 ou 171654100.

A diminuição na importação e o augmento na exportação áã'o

motivados pelo accumulo do mercadorias vindas no 2° trimestre,
necessarias para quasi todo o fabrico, e pelo augraento constante
dos productos exportados.

Os generos nucionaes, vindos do Brazil, que tiveram maior
entrada no 30 trimestre, foram os seguintes :
.Assucar 	 15.664 kilos no valor de soles 5.482,40
Café em grão 	 	 7.504 »	 bb»	 5.252,80

moldo. 	 	 195	 • s,	 s b»	 312,00
Canora 	 	 1	 I>	 IP) D	 500,00

	

a a	 88.080,00

Feijão 	 	 3.300 i• sn 	 » a . a	 1.650,00
Milho 	 •	 2.400 a a	 7, b a	 600,00
Peixe salgado 	 	 300 . as	 ws s	 180.00
Potes do barro 	 	 12 » )	 »b»

1.96304:800Sabão 	
Solla 	

•	 491 caixas»	 s 3P P

	1.529 kilos 3,	 s 9 9	 3.058,00
Tijellinhas para se-

ringa 	 2.100.00'	60 caixas »	 » » in
Xarque 	 	 2.260 15Alos P	 a 7) s	 1.808,00

Os generos peruanos que tiveram maior sahida para os portos
do Brazil, durante o mesmo periodo, foram os seguintes :
Borracha fina 	  36.209 kilos no valor de soles 1058:362181:000

	

... 	 	
0

10	 sernamby 	 	 2.66 	 2. 	lic.2 >	 bb

Caucho 	 	 433 > s	 s ir s	 876,00
s sernamby....	 3.263 » s	 s. » )1	 8.157,50

-Chapéos de palha ... 	 595 conforme a qualidade.	 •
Fumo era rollos 	 	 15.524 kilos no valor de soles 50.913,72

, A exportação geral da gomma, elastica foi, durante o trimestre,
do soles 1.193.763,00 ou 2.387:534000.

O valor geral da importação, comprohendendo os generos da
consumo, foi, durante o mesmo trimestro, de soles 1.248.174,19 ou
2.49d:348$:380.

PREÇOS CORRENTES
Os preços dos generos de producção brazileira soffreram as

seguintes alterações : o assucar baixou soles 0,03 por kilo. o o sabão
soles 0,50 por caixa ; o café em grão subiu solos 0,10, o feijão solos
0,10. o milho soles 0,05 por kilo, e as tijellinhas para seringa soles
15,00 por caixa.

Os preços dos goneros do producção peruana soffrerarn no
mesmo periodo as seguintes alterações : borracha sernamby subiu
soles 0,10, e o fumo em rollos soles 2,42 por kilo, conservando-se
os demais generds, tanto brazileiros como peruanos, sem alteração.

CAMBIO, DESCONTO E FRETE 	 .

Conservaram-se sem alteração, á, razão de 2$ por soles
10,50 por uma libra esterlina ; desconto a 2 % e frete conformo o
mappa n. 4.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Iquitos, 19 da
novembro do 1904

ALFREDO MARTINS PEREIRA,
g,.	 Eowial Gorai.

	.Ç. 	 i;
farinha de mandioca - 222.450
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• ::»

2,	 •

b•- • • •
Conforme á •
qualidade
'O in-Ogmo
Conforme á
qualidade
O mesmo

e.	 O

Conforme á
glialidade
O mesmo `.

»

1
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P

r
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R. 1- Mappa do movimento da navegage entre o 33razil e os portos do Consulado Geral em Ignitos, durante o d o trimestre de 190i

ENTRA.DA;

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO
( soles )

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	  

7
7

3.258
2.118

335
171

153.048,4f

14 5.376 501 153.048,4C

SAHIDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELArDAS - - EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

( soles )

1
Brazileiras 	 7 3.253 335 181.1813,50
Estrangeiras 	 8 2.311, 180 -

I
Total 	 15 5.569 515 181.186,50

I

1
1. .-Precos corrontes e quantidade dos generos importados do 33rasil nos portos do Consulado Geral em !quites, durante o 3 0 trimestre de 1904

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

Alfafa 	
Arroz 	
Assncar 	
B,nba de porco 	
Batatas 	
Bolacha 	
Café em grão 	

» moldo 	
Camarão secco 	 - •
Cal bonato 	
Carroça . 	
Cebolas. 	
Conservas 	

Couro de marroquim 	
Diversos 	

Drogas 	
Farinha cie mandioca 	
Feijão.
Licores 	 •••• • ••• • • • ••• •• •••

Linha para pesca. 	
Manteiga 	  • .
Milho 	
Peixe salgado .	 	-

Sa.bão-
Potes de barro	 .	 	  07 •Ce.

SoIla 	  	  ...-,..
Taboas do madeira.... 	
Tijoll lobas para seringa.... 	
Velas de cin.& 	

	

...........	 . 	
	 . 1 • •

Xarque 	 	 •••

Kilogramma

Caix

•

 a

Kilog,rarnma

xr

Tambor
Unilade

Caixa

Kilogramma	 30 °/.

	

Volumes	 30 °,/

3.

	

Caixa	 0 0/
Kilogramma	 Livre

» e I

	

Caixa	 30 e/.

Kilogramma
Caixa

Kilogramrna

Unida

•

 de
Caixa •

Kilogramma
Unidade

Caixa
Kilogramnia

Barril
Kilogramma

:
Livre

30
Livre
100/.
Livre

o

..,1111n 1,enmil•	 •	 II	 1.11
	 II.	 1	 1	 liii imo	 11111	 1111 pi



Acido sulphurico 	 	 Kilogr.
Alfafa . 	 	 lb

Arreios 	 	 w

Arroz 	 	 3.
Assucar........ ........... 	 	 o
Balida de madeira 	  Unidade
Banha de porco 	 	 Caixa
Batatas. 	  	 1, •	 x.
Boiões de ferro 	 .. • .	 Unidade
Bolacha 	 	 -
Café em grão 	 	 Kilogr.
Cafá moido 	 	 i•
Cal virgem..	 ln

Camarão secco 	 	 »
Carbonato 	 	 --
Carroça ..... . ...... .. ,....• .• 	 	 -
Carvão de pedra 	  Tonelada
Cebolas 	 	 Caixa
Charutos 	  Unidade
Chumbo 	  Cunhete

30 oh,

Livre

30 '8/0

Livre

30 oh,
Livre
-
-

Livre
»

»30 oh

nou.át	 Terca-feira 15 -
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&gosto - 1905

tí. 3.-Preços correntes e quantidade dos gene -ros exporatados dos portos do Consulado Geral em Ignitos para o 	 durante o 3 0 trimestre de 1904

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

cn rzi
o

ii

cn

<1-ic

Z

A
CY

PREÇOS

(SOLES)

 Agosto

Borracha fina 	  BUlogranama .0,20 36.209 3,00
sernamby 	 › 0,10 2.662 2,00

Caucho 	 s 0,10 438 2,00
»	 sernamby 	 a 0,12 3.263 2,50

Café em grão 	 R Livre 600 0,75
Chapéos do palha 	 Unidade s 595 Conforme a

qualidade
Farinha de mandioca 	  Kilogramma • 3.790 0,33
Fumo em rollus 	 i* 35 15,524 3,28
Xarque 	 » s 500 0,75

O mos=
21,	 *
*	 si.
,	 ,
R	 3,

Conforme á
qualidade
O mesmo

»	 3,

R R

Setembro

O mesmo
21
	

R

21	 11 •

7#	 0•
21,

Conforme á
qualidade
O mesmo

»	 "
>>

1.	

1T.4 .	 Preços ocrrentes e quantidade, dos puros 1naportados do Brasil nos portos ao Consulado Geral em Ignitos no 3 trimestre,
comparados com os do 2, de 1901

20 TRIMESTRE
GENEROS

.d
ca

o f":"'
LG .:,./

rn	 '
o	 Z	

1	 ,!,

E-1	 .to '1
Ca
a.

o

Walrut.1	 .,	 •.,' 13. '`,1
4	 4 A	 ir-i,-,e,
al	 ..4	

CY	 '4..., ABRIL

70 Soles
1.762

30
i.SOu Solos	 0,20

	

22.905 *	 0,38

	

14 »	 40,00

	

161 »	 30,00

	

10 »	 5,00

	

60 »	 5,00

11.760 &les 0,60
503	 7è	 1,60
800	 0,26

	

1.320 *	 0,40

50 Soles 50,00

	

10 1/2 »	 5,00

	

10.000 1$	 6,00

	

10 »	 20,00
»	 28,00

Soles

4,00 Réis
-0»	 ,36 »

8.000 Soles 4,00\ IRéis 8.000

	

720 »	 0;36, »	 720
Conforme a qualidade.

Réis	 400 Soles 0,20 Rcis . 	 400
o 760 A	 0,38 »	 760
* 80.000 *	 40,00 * 80.000
* 60.000 *	 30,00 w 60.000
* 10.000 *	 5,00 »10.0G,
* 10.000 »5,00 * 10.000

--	 --
Réia 1.200 Soles 0,60 Réia 1.200 Soles 0,60

* 3 200 .,1,60 *	 3.200 *	 1,60
» 520 *	 0,26 *	 520 o	 0,26
» 800 *	 0,40 o	 800 o	 0,40

- -	 -
....	 -	 -

Réia 100.000 Soles 50,00 Réia 100 000 Soles 50,00
» 10.000 *	 5,00 » 10.0.0 1.	 5,00
» 12 000 Por cento Por cento Por cento
i. 40.000 Soles 20.00 Réia 40.030 Soles 20,00
» 53.009 »	 28,00 » 56.000 »	 28,00

• Conforme a qualidade.
10.000ISolea	 5,00 Reis 10.0001Soles

Conforme a qualidade.

amo

Soles	 4,00 Réis 8.000
>.	 0,36 »	 .720

Soles 0,20 Réia
2,	 0,38
• 40,00
o 30,00
o 5,00
o 5,00

JUNHO

400
o 700
* 80.000
o 60.000
• 10.000
o 10.009

-
Réia 1.200

w 3.200
• 520
• 800

-
-

Réia 100.000
» 10.000
Por cento

Réia 40.000
Yo 56.000,

10.009 ''5,00 Réia

	

750 »	 0,20

	

100 Soles 4,50	 -

w	 *	 w
Soles 0,40

	

Réis	 800 Soles 0,40 Réia	 800 Soles

	

*	 30,00	 )5

1

* 60.000 *	 30,00	 60.000 *

	

o	 0,40 * 800 le.	 0,40 *	 800 *

	

»	 11,00 » 22,000 o	 11,00 * 22.000 »
Conforme qualidade.

Soles 45,00
- -	 -	 -

Réis 90.000 Soles 4,500 Réia 90.000 Soles 45,00 Réia 90.000

	

3,	 400 »0,20 I.	 400 s.	 0,20 *	 400
o 2.000 . * •	 1,00	 a • • 2.000 ' 1, - . 1,00

-	 -	 -
- - -	 -

Réia 9 000 Soles , 4,50 Réia 9.000 Soles 4,50 Réia 9.000

	

a	 4.000 », : 2,00 »	 4.000 a	 2.00 w	 4.000
-	 -

Conforme a qualidade.
Soles 250,00 Réia 500.000 Por milheiro Por milheiro Por milheiro Pormilheir

	

*	 20,00	 1.
d* 40.000 Por caixa Por 1 caixa " Por 1 caixa Por 1 caixa* 140,00 » 280.000 Por milheiro Pormilheiro Pormilheiro Por milheiro

	

*	 15,00 » 30.000 Soles. 15,00 Réis 30.000 Soles 15,00 Réia 30.003

	

*	 2,80	* 	 5.600 *	 2,80 *	 5.600 9	 2,20 •	 5,600.... 	 -	 -	 -	 -Soles 0,80IRRa LODORO Soles 0, 80  Réis I . 600 Soles 0,80,Réis 1..600

	

-	 4 	 4	 .

	

...........	

Cimento 	 Barrica 10
Conservas 	  Caixa Livre 30
Couro de marroquin 	
Diversos. 	

Kilog.
Volumes

30 oh, 20
408'Drogas 	 Caixa 52

Farinha de mandioca 	 Kilogr. Livre 210.000Farinha de.trigo 	 Barrica 39Feijão 	
Kerosene 	
Licores 	
Linha para pesca . 	   

Kilogr.
Caixa

w
-

10 81.

30 o/0
-

6.300
125
160

MEN,

Manteiga. 	  	
Milho.... .. .. .	 ......... ...... 	
Oleo de linhaca....	 ... 	
Peixe salgado. 	

Caixa
Kilogr.

»
-

Livre

30 11.10

40

450
Potes de barro 	 -

ME.

Sabão	
Solta. 	
Taboas de madeira 	

Caixa
Kilogr.
-

Livre
650

Tecidos de algodão 	  • .
Telhas de barro 	
TigeIlinhas para seringa 	
Tijollos de barro 	
Toucinho 	
Velas de ara 	
Vinho 	   .1,,
	 	 Kilogr.

Caixa
Unidade
Caixa

Unidade
Barril

••••••

30 ate
Livre
30 oio

Livre

-

n•n

3
8.000

155
2.000

39
3.090

...
X arque 	 Kilogr. Livre 7.103

5,000 Réis

10,40 Réia	 800
30,00 * 60.000
0,10 *	 800

11,00 o 22.000 .
UM.

»	 1,00 a	 2.000
1111=11

o	 2,00

-J

pi	 meio! 1	 p	 Igiefiloptimiwiemmeuwwww.,1
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ZOCA

30 TRIMESTRE

JULHO AGOSTO BATEM:MO

Acido sulphurice 	 _ - - - -
Alfafa 	
Arrdos 	
Arroz.	 	   

30 0/,
-

Livre

2.720._
11.250

Soles '	 0,36
-

Soles •	 0,20

Réis	 720
-

Réis	 400

Soles	 0,36
-

Soles	 0,20

Reis	 720
-

Réis	 400

Soles	 0,36
-

Soles	 0,20

Réis	 726
-

Réis	 400
A.sucar 	
Balnli de madeira 	 	 -	 .. -

15.664..... to	 0,35
-

»	 700
-

»	 0,50
-

*	 .	 700
-

•to	 0,35
-

»	 700
-

Banha de porco 	 	 Caixa Livre 90 Soles ' 28,00 Réia	 56.000 Soles	 28,00 Réia	 56.000 Soles	 28,00 Réiti	 56.000
Batatas 	
Boiões de forro 	 	 - -

34
..., »	 1	 5,00

-
•	 10.000
-

3,	 5,00
•	 .

•	 10.000
-

•	 5,00
-

to	 10.000
-

Bolacha 	 	 Kilogr. Livre 700 Soles 1,00 Réis	 2.000 Soles	 1,00 Reis	 2.000 Soles	 1,00 Réis	 2.000
Café em grão 	 7.504 » 0,70 o	 1.400 to	 0,70 »	 1.400 xt	 0,70 to	 1.400
Café moldo 	
Cal v!rgern 	 	 - -

195 o 1,60 w	 3,200 to	 1,60 »	 3.200 a	 1,60 *	 3.206

Camarão secco. 	
Carbonato 	

K ilogr.
Tambor

Livre
30 0/0

60
1

Soles 1	 0,40
to	 118,00

Réis	 SOO
*	 36.000

Soles	 0,40
o	 18,00

Réia	 SOO
/I	 86.000

Soles	 i0,:g.	 8
•	

36.0Réis	 80000

Carroça	 	
Ca • vão de pedra 	

Unidade
- -

1
.-

to	 500,00
---

* 1.000.000
-

•	 500,00
-

*1.000.000
-

oo	 500,00
-

•	 1.000.000
-

Cebolas....	 	 Caixa Livre 33 1/2 Soles '	 5,00 Réis	 10.0'.0 Soles	 5,00 Reis	 10.000 Soler	 5,00 Réis 10.000
Charutos 	 -
ChUillbo 	  - - - - - - -
Cimento'	 - - - - - .- .-
Coaservas 	 Caixa Livre 116 Conformo a qualidade
Couro de marroquin 	 Kilogr. 3001. 80 Soles	 5,001Itéis	 10.000jSoles	 5,001Reis	 10.0001Soles	 5,00111.éis	 moor
Di.ersos 	 Volumes 209 Conforme a qualidade.
Dr.gas 	 Coxa 53 x.*	 w
Farinha de mandioca 	 Li vre 222.450 Soles 1

1	
0,40	 800 Soles	 0,40 Beis	 800 Soles	 0,40 Réis	 801

Farinha de trigo 	 	 0111

Feijão 	 Kilogr.
-

Livre
-

3.300

iRéis
.....	 -

Soles 1	 0,50 Réis	 1.000
...,

Soles	 0,50
_

Réis	 1.000
-	 -

Soles	 0,50 Réis	 1.001
Keroseno 	 - - ,.... -
Licores 	 •
Linha para pesca 	
Manteiga 	

Caixa
Eilogr.
Caixa

:10	 o/,

Livre

50
325
122

Soles
•

2,00
45,00

Réis	 4.000
»	 90.000

Conforme
Soles	 2,00

•	 45,00

a qualidade.
Reis	 4.000

to	 90.00
Soles	 2,00

to	 45,00
Réis	 4.00e

*	 90.00b
Milho 	
Oleo de linhaça 	

Kilogr.
-

2.400
-

0,25 to	 500 to	 0,25 w	 500 .*	 0,25
-

»	 500

Peixe salga to 	 Kilogr. Livre 300 Soles 0,60 Réis	 1.200 Soles	 0,60 Réis	 1.200 Soles	 0,60 Réis	 1.200
Potes de barro 	
Sabão 	

	 	 Uni Jade
Caixa

12
491 »

2,50
4,00

*	 5.000
*	 8.000

*	 2,50
»	 4,00

»	 5.000
),	 8.000

*	 2,50
to	 4,00

to	 5,000
to	 8.000

Sella 	 Mb gr. 1.529 * 2,00 ).	 4.000 »	 2,00 »	 4.000 »	 2,00 »	 4.000
Taboas de madaira 	
Tecidos de algodão 	
Telhas de barro 	

Unidade
-
-

4
....
.-

* 4,00
-
-

•	 8.000 to	 4,00
-
-

»	 8.000
-
-

to	 4,00
-
-

•	 .	 8.000
-
-

Tijoll inhas para seringa 	
Tijollos de barro. 	
Toucinho 	  

Caixa Li ire
-
-

60
.-
-

Soles	 35,00
-
-

Reis	 '70.000
-
-

Por 1 caixa
-
-

Por 1 caixa
-
-

Por 1 caixa
-
-

Por i 'calasn

Velas de eira 	 Livre 50 Soles	 3,00 Réia	 6.000 Soles	 3,00 Réus	 6.000 Soles	 3,00 Réis	 6.000
hVinho 	
Xarque 	

Barril
Kilogr.

10 o/,
Livre

30
2.260

•	 '70,00
,	 0,80

»	 140.00.)
o	 1.600

»	 70,00
»	 0,80

•	 140.000
•	 1.600

*	 70,00
•	 0,80

to	 140.000
ti	 1.600

. -
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/q. 5. - l'rers eorreutes e qnsntiaaae aos gentros exportados aos portos ao Consulado Coral em !vultos para os ao Zraall
ao trimestre, comparados com os do 2 0 do 1901

-1
Ct

o "d

.g
O
r4cn o

c	 .

c=2 .,4
01=1--i-t-,C
o E-•

20 . TRIMESTRE

GENEROS E4 Z
a.

o

r-,3 cx,"O'od „o <,,

r4
c

g-1 e4
r., o

cr rzs

ABRIL MAIO JUNII0

Solos Réis kkaes Réis Soles Réis
-1Wracha fina 	 Mog. 0.20 5,022 3.00 6.000 3.00 6.000 3.00 6.000
•	 r	 entre lha 	 0.08 676 2.25 4.500 2.25 4.500 2.25

sornanaby 	
Caucho 	

r	 sernanaby 	
Café em grão 	

0.10
0.10
0.12

6.552
4.225

10.819
--

1.90
2.00
2.50

3.800
4.000

. 5.000

1.90
2.00
2.50

--

3.800
4.000
5.000

--

1.90
2.00
2.50

3.800
4.000
5.000

Chapéos de palha 	
-Farinha *o° mandioca 	

•	 Fumo em rollus.• 	

Unidade,,
Falog.

Livro

Livro

1.735
--
22.469 0.86

--
1.720

Conforme	 qualidade
a.--	

--1.7201	 0.880.86 1.720
Xarque 	   --	 •

I

rf.l , 	I 	 ui um,	 MI I I I	 1 111 11111 1 1111 ii111	 1 11 11	 11111 1	 R,vrFr'
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ad aa

GENEROS

-4
A

O "aa'
ri) çr.2

aa
ta ra.1
A cl^E-1Z w..,,b... .,,	 ;41

az aa
A
aa '4
A E-n

E-4

3°. TRIMESTRE

P., '4

0

,_.1 ",
A ''l

(A
o

Z c,

r2-'
civt,

r..]

311 110 AGOSTO 

10O5»5a.
n

_

SETEMBRO -

Soles	 Réis	 Soles	 REWS	 Soles	 Réis 7.;
Borracha fina 	 Mag. 0.20 36.209 3.00 6.000 3.00 6.000	 • 3.00 6.000

o	 entre fina 	   -- -- -- --- -- -- --	 -- --
sernamby 	 Ealog. 0.10 2.662 2.00 4.000 2.00 4.000	 2.00 4.000

Caucho 	  	 b 0.10 438 2.00 4.000 2.00 4.000	 2.00 4.000
sernamby 	  •	 a> 0.12 3.263 2.50 5.000 2.50 5.000	 2.50 5.000

C Ifé em grão 	  » Livre 000 0.75 1.500 0.75 1.500	 0.75 1.500
Chapéos do palha 	 Unidade » 595 Conformo a qualidade
Farinha de mandioca.. 	 Mag. » 3.790 0.33 660 0.33 660	 0.33 660
Fumo em rollos 	
Xarque 	

a
a

»
,

15.524
500

3.28
0.75

6.560
1.500

3.28
0.75

6.5001
1.500	

3.28
0.75

6.560
1.506

--àN. G. - 42nadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaOes no mercado de ignitos, correspontente ao
3 . trimestre de 1901

CAMBIO

, DESTINOS

.Sobre o Brasil 	
» a Inglaterra. 	

SUMO

2$a00
Soles 10,50

AGOSTO

O mesmo

SETEUBRO

	 nnnnnn41.4

O mesmo
o

TAXAS DE DESCONTO

ORIGEM
	

JULHO .	 AGOSTO
	

SETEMBRO

Em praça
	 2 0/„	 2 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JULHO	 AGOSTO	 SETEMBRO

Para o Brazil (Manáos e Pará) 	 Borracha ou caucho por kilo soles 0,03 e 0,06.
D	 a. 	  Fumo por kilo soles 1.00 e 1,50.
* 	 Chapéus do palha, ordina.rios, em fardos, por diuzia, solos 0.15 e 0.',.r.a.
X,	 25 ) >>	 2,	 >5	 finos	 »	 '	 >>	 por metro cubico soles 80,00.

» >>

a França 	
P	 	 Couros do veado, cada um soles 0,08 e 0,12.

Caucho - borracha - 90 francos por metro cubico.
Couros 80 shillings por tonelada de 2.240 libras.

» Inglaterra Caucho e borracha 80 shillings por tonelada do 40 pés cubicas.
» » D	 em saceas, 160	 x>	 9,	 )5	 »	 2.210 libras.

_

Couros 80 shillings por tonelada de 3.310 libras.
» Now-York e Hamburgo

	
Os mesmos fretes que para a Inglaterra. .

DIARIO DOS TRIBUNAES
Corte de akaapellação

- Faço publico que o julgamento da appel-
lação crime n. 1.120, appellanto, Manoal
Franeellino, appellada, a Justiça, terá lagar
na sessão da Primeira Camara, do dia 17 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 14 do
agosto de 1905. - O secretario, E'varisto da
Veiga Gonzaga,

- -	 --- -
Sessão da Primeira Camara,em 14 de agosto

de 1905 •
PRESIDENCIA DO SB,. DESEMBARGADOR ESPI-

NOLA-SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA
Compareceram os Srs. desembargadores

-Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsworth,

Affonsb do Miranda, Ataulpho do Paiva o'
Montenegro.

JULGAMENTOS

Carta testentanhavel
N. 30-Relator, o Sr.. desembargador Ta-

vares Bastos; supplicante, Julião Gonçalves
Vianna; supplicado, Leopoldo Migueloti Vi-
anua.-Julgaram improcedente a carta.

Aggravos de peliçcro

N. 171 - Relatar, o Sr. desembargador
Montenegro; aggravantes, Manoel dos San-
tos Bispo e outros; aggravado, Manoel Luiz
Pereira França. - Negaram provimento ao
aggravo.

N. 174 -Relatar, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; ag,gravante, D. Fio-
ripes Mendes de Souza. Ramos agravado,

Bernardino Marques.- Deram provimento
ao ag,gravo para que o juiz a quo,reformando
o seu despacho, receba a appellação inter-
posta pela aggravanta, contra o voto do
Sr. desembargador relatar. Nomeado re-
latar para o accordão o Sr. desembargador
Montenegro.

N. 175 - Relatar, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda; aggravanto, Antonio
Vau Erven ; aggravado, o commendadoi
João Valverde de Miranda.- Negaram prqr
vimonto ao ag,gravo.

•
• " Appettaçjto eiva

•N. 3.097 - Relatar, o Sr. desembar-
gador Ataulpho de Paiva ; appallante, Ma-
noel Marques de Carvalho Alvim ; appol-
lada, D. Maria Amalia Dia'
rara provimeato, ella parte, á aPPolb.da.._

r•••••n•,11.91...,,,,,, •
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	 Memnmalir

Segure
Autor, conselheiro Francisco do Paula

Mayrink. ; rés, as companhias: The Manches-
ter Fire Assurance Company e Geral de Se-
guros.—Devidamente senados, voltem.

Liquidaçtio
Borlido, Miranda & Comp.—Notifiquem-se

os liquidantes para, dentro de cinco dias, da-
rem o devido andamento a este processo, sob
as penas da lei.

Arresto

Autor, José Fortuna; réo, Fortunato Lopes
da Silva .—Respondido o aggravo interposto
polo réo, e mandando seguir o recurso
para superior instancia.

SOP4TEIO

Recurso crime

N. 34—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Em mesa os agyravos

n. 182 e 185.
PASSAGENS

Appellaçlies commerciaes
N. 2.769—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 2.921 e 2.957—Ao Sr. desemb :rgador

Dias Lima.
Ns. 21,2.568 e 3.069—Ao Sr, desembarga-

dor Montenegro.
Appellações eiveis

Ns. 2.285, 2.708 e 2.982—Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima,

Ns. 2.835, 3.008 e 3.033—Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.

Ns. 51 e 3.139—Ao Sr. desembargador Af-
fonso do Miranda.

Ns. 83 o 3.152—Ao Sr. desembargador
Monte negro

Appellaçócs crimes

N. 1.120—Ao Sr. desembargador Dods-
a-1,0r th.

N. 29—Ao Sr. desembargador Affonso
Miranda.

Ns. 22 e 1.118—Ao Sr. desembargador
llontenegro.

Acçzin resciso ria
N. 13—Ao Sr. desembargador Montou-

:gro
ACCORDÃOS PUBLICA DOS

Cireis
Ns. 3.169 e 14.

COM?itercial
N. 3.147.

Juizo de Direito da Seg., anda
Vara C omine:veiai

JUIZ, PR, TtAJA GABAGLIA —ESCRIVÃO INTERINO,
ARNALDO DA SILVA TRILII0

Despachos e sentenças

Executivo

Exequente, Adriano Corrêa Bandeira; ex-
:Coutado:, Brasilio Ferreira dos Santos e sua
mulher .—Devidamente selados, voltem.

Ext.:quente, João de Albuquerque Cerejo
.cxecutada,, Maria Rocha de Lima Motta.—
/.Sobre a patição de fls. 20 digam os interes-
sados.

Exequente, Dr. José d'Oliveira, Murinelly ;
executado, Manoel Augusto do Souza Aran-
tes.—(Depois de devidamente fundamentada
'Concluiu a sentença): Por esses motivos o
Cm face dos arts. 586 e 587 do rEgulamento
B. 737, de 1850, combinados com o art. 205
do decreto n. 5.561, de 1905, rejeito in li»2ine
os embargos de fls. 118 a 120 verso, pagas as
custas do incidente pelo embargante, o re-
cebo os embargos de fls. 122 a 124, assignando
ao exequente embargado o termo do cinco
tolas para contestação.

Publique-se em Mão do escrivão q

Enzbargos remitidos á execue<io
(5° Preteria)

Embargante, Antonio Rabello ; embarga-
dos, Costa Pacheco & Comp.—Convoque-se a
junta, de novo, para o dia 18 do corrente,
ás 12 1/2 horas.

Prestactio de contas
Supplicurte, Joaquim Ferreira Vinha Mar-

tins, cessionario (nos alugueis do predio
rua Jardim Botanico, 24) do Thomaz Pinto
Barbado e sua mulher; supplicados, Marques
Silva & Cimp.—Sobre as contas digam os
int2ressados ; depois, senados e preparados,
á conclusão.

De: dias
Autores, Manoel Gonçalves Moreira &

Comp.; réo, Joaquim Verissimo do Rego
Barros.—Recebida a appellação nos seus ef-
feitos regulares (art. 268, § 4° do decreto
n. 5.561, de 1905, combinado com o art. -92,
do decreto n. 1.334, de 1893); o sejam os au-
tos presentes ti superior instancia dentro do
prazo de 30 dias.

Autora, Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres Bonança; réoá A. Fiorita & Comp.
—Depois de devidamente fundamentada con-
cluiu, a sentença. Por lesses motivos, reco-
nhecendo a legitimidade: da intervenção do
supplicante de fls. 47, como procurador em
causa propria, julgo a autora carecedora
acção, absolvo os Nos do pedido o condemno
a appellada nas custas. Publique-se em no
do escrivão e intime-se:

Autor, Manoel Francisco de Brito ;
Demetri Schueri & Irmão.—Respondido o
aggravo interposto da decisão que recebeu
os embargos.

Reclamaçizes contra concordatas
Supplicante , AntoniO Joaquim Bernar-

dino Teixeira; supplicado, José Joaquim Bar-
bosa Graça, concordatario.-0 reclamante
exhiba, a prova de sua allegada qualidade de
cessionario de Viegas de Carvalho.

Supplicantes, Silva Neves & Comp.;sup-
plicado, José Joaquim Barbosa Graça, sue-
cessor de Barbosa Graça & Irmão.—Juntem
os supplicantes os conhecimentos de quitação
dos impostos devidos ás Fazendas Nacional e
Municipal.

Ordinarias	 •
Autor, Antonio Alves Monteiro; réo, Dr.

Francisco Bernardino Rodrigues .—Devida-
mente soltados, voltem.

Autores, Dodji & Oscot • réos, José Sabo
Alves de Oliveira e João Cordeiro da Graça.
—Indeferida a petição ' de José Sabo Alves
de Oliveira, em que pedia fosso tomada por
termo a appellação que queria interpor, por-
que, apezar de ter obtido despacho dentro
do prazo para a interposição do recurso, não
fez dar entrada em cartorio da petição que
tinha tal despacho, nem compareceu em car-
torio para assignar o respectivo termo, den-
tro do dito prazo (além de outros funda-

,mentos).
Autor, Alvaro Teixeira dos Santos Im-

bassahy ; réos, Ferreira Ramos & comp.-
(Depois de devidamente . ftIllaaraCIMA C()11-

• ""

cluiu a sentença): Por esses motivos e ex-vi
do art. 231 do citado regulamento n. 737,
condemno os réos a pagarem ao autor a. quan-
tia pedida de 21:454080, os juros da mórzt
e custas. Publique-se em mao do escri y-ão
intime-se,

Cessae de bens

.Alvaro Quartim & Comp.—Julgadas boas'
as contas prestadas, para surtir os seus le-
gaes atreitos, pagas as custas ex-causa.—
Voltem,em tempo, os autos á conclusão pare. C
resolver sobre o podido de exoneração.

Aggravo
(8° Protoria)

Aggravantes, Julio Alves Machado&Comp.;
aggravados, Nunes dos Santos & Comp,—
Devida,mente soltados e preparados, voltem.

Concordata
A. da Fonseca & Comp.—Nomeados fi g

-caos os credores Motta Rosa & Comp. e A.
Santos Moreira 254 Comp., os qua,es serão no-
tificados para, em 48 horas, assignarem
competente termo.
Junta de Juizes de Direito

das Varas Civeis
JUIZ, DR . BELLARMINO DA GAMA E SOUZA —ES-

CRIVÃO, VICENTE DE PAULA BASTOS
Dia 14 do agosto de 1905
Embargos de nullidade

(5° Preteria)
Relator, Dr. Gabriel Ferreira; embar4

gante. Ladislau Dias da Cunha; embargado,
João Carlos Muratori.— Foram desprezados
os embargos. (Inrerveiu neste julgamento o
Dr. Augusto de Oliveira, juiz dal3 a Pretoria,
por ser impedido o Dr. Bulhões Pedreira.)

Relator, Dr. Gama e Souza; embargante,
Nicolau Mania; embargado, Adelino Martins
Pinto.—Foram desprezados os embargos.

(7° Pretoria)
Embargante, Antonio do Carmo Pires; em-

bargados Mendes & Campos .—Desprezados
os embargos.

Embargante, Virginio José de Souza; em-
bargado, Alfredo José do Souza,— Forarrt
desprezados os embargos.

Juizo de Direito da Primeira.
Vara Civel

JUIZ, DR. 13ELLARMINO DA GAMA E SOUZA--••
ESCRIVÃO, VICENTE DE PAULA BASTOS
Despacho de 14 de agosto de 1905

Acção ordinaria

Autor, Armindo Baronto ; réo, Real a
Benemerita Socielade Portugueza do Bua-
ficancia,.— Em prova.

Autor, Max Herberts ; réo, George San-
ville.—Recebida a appallação em ambos oS
effeitos.

Autor, Manoel José da Silveira; ré, Compa-
nhia, City Improvenzents.— Proceda-se a nova.
vistoria.	 •

Autores, Maria Candida Silveira Pinho e
outro; réo, Manoel Carvalho Pitombo.—
Cumpram-se o accordã.o.

Autora, Francisca Emitia, Vianna •, ré, a.
Companhia de Carros Sul America e Tatter.
sal Moreau.—Cumpram o accordão.

Nolificaçzio
Notificante, Paulo Maria do Azevedo e

Castro : notificado, o Banco do Commercio.
—Recebida a appellação em ambos os effeitos.

AcriTo ordinaria de divorcio
Autora, Marianna Gonçalves Torres Ri..

beiro; réo, Tristão Ribeiro.—Não ha ovo
deferir quanto a fls. 23.

Divorcio

Supp/icantes, Jeronymo do Nascimento
Pereira e Maria Emitia, Chaves Pereira,-e
Ofado §ç e P.rt j. 1z4 ds Pavd11..Ns.

Tara reformar o arbitramento na 
j 
parte re-

ferente aos honorarios e despezas udiciams,
'.afim de serem 'os mesmos contados do ac-
eôrdo com o regimento de custas, contra
p voto do Sr. desembargador Tavares Bastos,
tine dava provimento para anuullar o pro-
cesso.

Appellaçao commercial

N. 2,954 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; appellante, Nicolas Sayour ;
appellado, The London and River .Plale Bank,
limilcd. — Negaram provimento á appal-
lação.

•
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( 9a Preteria )
-Aggravante, Maria da Santa Cruz ; ag-

gravado, Antonio Gomes de Oliveira.—Não
Ee tomou conhecimento do aggravo por não
ter sido preparado no prazo legal.

Ortaizo de Direito da Primeira
Vara Criminal

zum, DR. JOSÉ: CAIXEIROS DE MELLO — ES-
CRIVÃO, FREDERICO DE CASTRO

Dia 14 de agosto de 1905
8npplicante, Henrique Telles de Barcellos ;

je4a,o, Maximiliano Eugenio de Andrade (art.
33E3, § 30 do Codigo Penal).— Vista ao Dr.
1 0 procurador.'

Autora a justiça ; réo, Napoleão Fer-
Inanidas de Souza (art. 338, § 5 0 do Codigo
Penal).—Na fórma do officio . retro, prosiga-
te; com nr,g,encia..

• ppellante, Antonio Bispo da arte' , vulgo
I3ispo ; appellada, a justiça.— Tendo o con-
demnado cumprido a pena que lhe foi im-
posta, oficie-se ao Dr. director da Casa de
a:a-reação para pol-g ga liberdade., ei por
ai não siálTra: preso.	 '

Juizo da Terceira .Pretoria,
JUIZ, DR. JOSÉ AFFONSO LAMOUNIER. JUNIOR —

ESCRIVÃO, TENENTE - CORONEL GAUDENCIO
CESAR DE MELLO

Dia 13 de agosto de i905
Registro civil .

Obitos
Zilda Guiot, 1 anuo o 10 dias, filha le-

gitima de João Guiot, fallecida á rua da
Alfandeg•a n. 253.

Agrippina de Mattos Guimarães. 25 annos,
solteira, fallecida no Hospital da Penitencia.

Dia 14
Nascimentos

Sylvio, filho legitimo de Manoel Alves e de
D. Isabel Ferreira Alves, residentas á rua
S. Pedro n. 236.

Alvaro, filho legitimo de Antonio da Silva
e de D. Margarida Rosa de Souza e Silva,
residentes á rua do Hospicio n. 155.

Ary Kcerner, filho legitimo do major Ma-
noel Nogueira de Oliveira Junior e de
D. Zilda alaia Nogueira de Oliveira, resi-
dentes á rua Senhor dos Passos n. 21

Obitos — nenhum.
Casamentos — nenhum.

SecçcTo criminal
Autora, a justiça ; ré, Maria da Conceição

(art. 400). — Condemnada a dons annos de
recolhimento na Colonia Correccional.

Autora, a justiça : réo, Manoel da Silva
I3orges (art. 399).— Condeinnado a 22 1/2
dias de prisão celular e a assignar termo
de °ocupação.

Autora, a justiça ; réo, Julio Augusta Tei-
reira da Costa, vulgo Galo Frito (art. 303).
— Ponha-se em liberdade, por ter cumprido
a pena.

Autora, a justiça ; ráct, Petronilho de Souza
Racha (art. 377). — Idem.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Lopes
Vigas (art. 303). — Ao Dr. promotor ad,
junto.

Autora, a justiça ; ráo, Maria da Penha
(art. 303). — Findo o prazo legal, á con-
clusão para j ulgamento.

--
.juizo da Setina a Preteria

JUIZ, nn. JOIQUIM JOSÉ SARAIVA JUNIOR —
ESCRIVÃO, DR. LUIZ MARTINS.

Dasplchos do dia 14 de agosto de 1905
Crimes

Autora, a justiça ; réu, Julio Luiz Bar-
bosa.—Designe-se o dia e hora, proceda-se
ás necc s abrias diligencias.

Inquerito sobre o incendi° da casa da rua
Pinheiro Guimarães n.23 A .—Archive-se.

Inquerito sobre o crime do art. 267 em
que era amansado Benedicto Principe
Silva .—Arcliive-se.

AUDIENCIA CIVEL
Acçao de dez dias

Autor, o Dr. Domingos de Andrade Fi-
gueira ; réo, o Dr. Augusto Pinto Lima.—
E' accusada a citação do réo para pagar o
valor do uma lettra de terra no valor de
5:004000.

Autores, Costa Gaspar & Comp.; ré, Cy-
rena Monteiro de Paula.—E' accusada a pe-
nhora feita em bens da ré, assignados os
seis dias para embargos.

0).dinaria
Autora, The Rio de Janeiro CO,/ Inzprove-

?zunis Company, Limited; réo, Manoel Ignacio
de Brito. — E accusada por parte do réo
citação da autora para, vir dopar na pre-
sente audiencia,.

Autora, The Rio de Janeiro City In:prove-
ments Company, Linziled; réo, Manoel Ignacio
do Brito.— E' accusada por parte do réo a
citação da autora paga yir nesta audiencia
nomear peritos que procedam a exame nos
seus livros.

Autor, Antonio Alves Barbosa ; réo, Ma-
ne/ Ignacio	 accusada, pelo rU)

a citação feita ao autor para nomear e ver
nomear peritos que procedam , a exame nos
seus livros commeraiaes.

°til/caça°
Notificante, Serafim Gomes de Oliveira ;

notificado, Manoel da Fonseca Costa.--E' ao-
casada a citação feita ao notificado para
saiencia de que o notificante constituiu novos
procuradores.

Despejo
Autor, Manoel Pereira Cara,nta ; réo, Ra-

phael Ximenes Garcia.—Aceusada a citação
feita ao réo, foi por este jurado molestia
soado-lhe concedidos os dias da lei.

Penhora

"- Autar, Dr. Joaquim de Lima Pires Fer-
reira, ; réo, Alfredo Dias da Cruz.—Cumpra-
te o ccordão.

--
Juizo de Direito da, Terceira

- Vara Civel
TM, DR. BULHÕES PEDREIRA. — ESCRIVÃO,

CRUZ GAIVÃO

Dia 14 de agosto de 1905
Inventario

Fallecida, Adelaide Amelia Ramos da
gilva ; insentariante, Manoel Joaquim Mon-
teiro Silva. — Sobre o requerido diga
Dr. pracurador seccional.

Ordinaria
Autor, " José Abreu da Motta ; ré, Maria

Amalia da Cruz Possolo.— Mantido o despa-
cho pelos seus fundamentos.

Autora, Maria Luiza de Menelin Cardoso
réo, Felleio Antonio alirallia.—Em prova,
diga .a parte sobra o requerido a Os. 62.

Autora, Canina Rosa de Faria ; rio, Ma-
'doei João Fernandes.— Julgada improce-
dente a acção.

Appettagio
( 9a Preteria )

Appellante, Antonio Joaquim Terra Passos;
Rivellado, Barbosa da Fonseca e Alvos.—
Vista aos Drs. juizes da Primeira e Segunda
'Varas Civeis.

( 3° Preteria )
Appellante, Alberto de Almeida Mendonça

Furtado; appellado, Manoel Pinto Junior.—
Vista ao Drs. juizes. da Primeira e Segunda
Varas Cíveis

( 6st Preteria )
Appellante, Antonio Pinheiro de Albu

querque Maranhão ; araellado, Antonio da
Costa Ramallio.—Dado provimento á appel-
Jação para annullar todo o processado.

(	 Pretoria )
Appellante, • commendador José Augusto

Laranja ; appellado, Francisco Alvares Bas-
tos.—Vista ao Dr. juiz relator.

Aggravos
3° Preteria )

Aggravante, Benjamin Vidal Garcia ;
aggrava.,do, Francisco Varella dos Santos.
—Negado provimento ao aggravo.

Aggravante, José Fernandes de Almeida
Sobrinho ; ag,gravado, Francisco Varella
lios Santos. — Negado provimento ao ag-
gravo.

Juizo da Decima Pretoria
JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA—ESCRIVÃO, CLETO

FREITAS
Despachos

Acero ordinaria	 •
Autora, Emitia Etelvina Mallet ; réo, Ho-

nulo Portella, da Rosa Lima.— Julgada
improcedente a acção e condemnada a au-
tora nas custas.

AcecTo summaria
Autora, Companhia do Seguros Sul-Amo-

rica; réo, Commendador José Gomes Car-
nciro.—Julgada procedenta a acção, sendo
condemnado o réo ao pagamento do pedido,
unos da mora e custas.

Divorcio por mutuo accordo
José Joaquim da Costa Vaseoncellos Junior .

e Thereza Emitia Lima de Vasconcellos.—
Divorciados. Vista ao Dr. promotor ad-
j unto .

Processos crimes
Autora, a justiça ; réo, Carlos da Silva

Araujo. —Autoada a denuncia, procedam-se
ás diligencias legaes para o sun/má°.
; Autora, a justiça '• réo, Ainerico Manoel

João . —Ao Dr. . promotor adj un t o .
Autora, a justiça ; ré, Felicidade Pereira

da Si lva.—Idem
Ânfora, a justiça; réo, Manoel Marinho

Queiroz .—Idem.
Autora, a justiça ; réo Leopoldo Pereira.

—Idem.
Autora, ajustiça; réo, Manoel Anjos Silva.

—Julgado por sentença sendo conclamado
o réo a sofrer a pena de 7 1/2 mezes de
prisão cellular, gráo médio do art. 303 do
Codi,go Penal, convertida em prisão com
trabalho.

Autora, a justiça ; réos Eduardo Brevette
e Antonio de Oliveira.— Julga lo por sen-
tença, sendo condemnados Antoaio de Olivei
na a sofrer a pula de prisão collular coa-
vertida em prisão com trabalho e multa de-
12 1/2 o/. do valor do objecto furtado e
Eduardo Bremette a pana de ires mezes de
prisão convertida em prisão com trabalho
e multa de 20 0/. do valor do objecto
furtado.

Autora, a justiça ; réo, Isidorio Cascardo.
—Intime-se o acamado requerer as dili-
gencias legam que tiver por convenientes
á sua defesa, no prazo legal.

Autora, a jusbiça ; réo, Antonio José A/-
ves.—Baixem á delegacia originaria para o
fim requerido polo Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, José dos Santos
Alcantara.—Recabida a denuncia. Procadam-
se ás diligencias legaes para o summario
de culpa.

Injurias verbaes
Autor, Eusebio Augusto de Carvalho ; réo

Adelino Fernandes Cardoso.—Subam ao Dr.
juiz de direito da Quinta Vara Criminal..

EDITAES .	 .
Juizo Federal da Segunda -

Vara

	

De citaei.to com o prato de 60 dias 	 "-
O Dr. AntonidJoa,quim Pires de Carvalho

e Albuquerque; juiz federal da Segunda Yara,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc..
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, --faço saber aos que o presente edital do cl-
,ta;Olo com o prazo de 60 dias virem que, por
,parte do D.Maria Barbara Corrêa do Brito, inc
'Lfoi dirigida a petição do teor seguinte: Exm.

Dr. juiz federal da 2a Vara—Diz D. Maria
arbara Corrêa de Brito que, tendo de correr

"por este juizo a execução do accordão do
.;, Supromo Tribunal Federal que condemnou
t a. D. Josephma Adelaide Echallier e

ernais proprietarios dos predios então
ffitos, e hoje demolidos, á rua da Ajuda

! sas. 120, 122, 124, 126 o 128 ; do Pas3eio
.ns. 1, 3, 5 ; e travessa do Maia ns. 2, 4 o 6,
:Acodes nesta cidade do Rio de Janeiro, a re-
' stituirom á supplicante a quarta parto dos
ditos predios, os alugueis recebidos e per-
cepiendos, juros da mora e custas, quer
mandar citar a supplicada, e mais ausentes

, Luiz James Gritillat, D. Josephina Adelaide
:Echallier, Maria Anicha Gritillat e Luiz
jAlves Dothy, condominos dos ditos predlos, e
ç,todos os interessados ; e, como estes são
e'm legar incerto e não sabido, requer
a suplicante que, justificados os itens da
presente petiço, sejam os supplicados inti-
mados por editaes para virem, no prazo
que V. Ex. marcar, ver executar o dito ac-

'corda,m, offerecer artigos do liquidação de
sentença e demais termos da execução até 11-

• nal, sob pena do rsvelia. Assim tambom se-
jam intimadás para o mesmo fim todos os
interessados desconhecidos. Nestes termos.
,P.defirimonto. Rio, 10 de agosto de 1905.—An-
tonto Ferreira Vianna, advogado. Estavam
colladas estampilhas no valor de 600 reis de-

' vidarnente inutilizadas. Despacho: A. justi-
fique. District° Federal, 10 de agosto de
•I905.—Antonio Pires. E tendo-se produzido a
justificação e subindo-me os autos conclusos
proferi a sentença do teor seguinte: Julgo
por sentença a presente justificação para o

L fim de mandar expedir os editaes requeri-
• dos, assignado o prazo do 60 dias. District°

Federal, 12 de agosto de 1905.—Antonio J. Pi-
, res de C. e Albuquerque. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual eito aos
ditos supplicados o demais interessados dos-
-conhecidos ausentes para dentro daquelle
prazo, allegarem neste juizo o que tiverem
sob pena de revelia, fazendo tambem scion-

"tes que as audiencias deste juizo se effe-
ctuam ás segundas o quintas-feiras, ao
meio dia, no odiflcio da rua Primeiro de

, Março n. 26, onde funcciona este juizo. E
para que chegue ao conhecimento de todos se
passaram o presente edital o mais deus de

• igual teor que serão publicados na impren-
sa e affixados no legar do costume, pelo por-
;toiro dos auditorios deste juizo, que la-
vrará a respectiva certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do

,o, Rio de Janeiro aos 12 de agosto do 1905.
I•Eu, Hemeterio José Pereira Guimarães, es-

; crivão,que o escrevi—Antonio J. Pires de C.
e Albuquerque.

Juizo de Direito da Segundu
• Vara Commercial

Do convocação dos credores de José Joaquim
Barbosa Graça, successor de Barbosa Graça

• ek Irmão, estabelecido et rua do Cattete n. 1,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, st rua dos Invalides n. 108, no
dia 10 de agosto proximo, ao meio-dia, afim

' de verificarem os credites e, elles approvados,
aeliberarem sobre a proposta de concordata
que lhes oferece o mesmo,de pagar-lhes 10 °/a

• st vista, ou 15 °Á) a prazo de 60 dias ,por sal-
? do dos seus credites; ficando citados para,

dentro de dez dias, apresentar em juizo as
reclamações que tiverem, sob pena de revelia
e proceder-se como for de direito, na fórma
abaixo
O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, juiz

da Segunda Vara do Commorcio do District°
Federal :
s Faz saber aos que o presente edital virem
;lu, por esto juizo e cartorio do escrivão

'cx

1

 interino que este subscreve, processam-se os
autos de concordata preventiva, em que é
requerente José Joaquim Barbosa Graça, sue-
cossor de Barbosa, Graça & Irmão, por acha-
rem acompanhando a petição inicial todos os
documentos exigidos pela lei n. 859, de 1902,
e regulamento n. 4.855, de 1903, foi defe-
rido o pedido pelo supplica,nte feito, de ex-
pedirem-se editaes de convocação e citação
aos credores para os fins do art. 23 do
citado regulamento n. 4.855, de 1903,e cartas
aos credores conhecidos e na fdrma da lei.
Em virtude do que passou-se o presente
edital,pelo teor do qual convocam-se os cre-
dores de Jose Joaquim Barbosa, Graça,
successor de Barbosa Graça & Irmão, esta-
belecido á rua do Catteto In. 1, desta cidade,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalides n. 108, no
dia 16 de agosto corrente, ao meio-dia, afim
do verificarem os credites e, elles appro-
vados, deliberarem sobra proposta de con-
cordata que pelo mesmo lhes é offeracida de
pagar-lhes 10 o/. á vista ou 150/a a prazo
de 60 dias, por saldo de seus creditosdicando
citados para, no prazo (1010 dias, apresen-
tarem as reelamaçães que tiverem, sob pena
de revelia o proceder-se como for do direito.
Para constar, passaram-se este e outro de
igual teor,quo serão affixados na ferma da lei
e publicados,pelo menos tres vezes, no Diario
Official e Jornal do Consmercio.Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 4 do agosto do
1903.E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi.—Julto de Barros Rajo
Gabaglia,	 1

.......

Juizo de Direito Ida Terceira
Vara Conunercial	 •

cionarã esta, circumstasscia, sendo licito a
um se individuo ser procurador de um ott
mais credores, comtanoa que não seja deve-'.
dor á massa, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as delibera-,
ções que na reunião forem tomadas, senda
que para concordata será observado o dis-
posto no art., 54 lettras A,B,C e D da citada.
lei n. 859, do 16 de agosto do 1902. E para
constar passaram-se este e mais dons do
igual teor, que serão publicados e afixados
na Rirmo, da lei, pelo official de semana.
deste juizo, que de assim o haver cumprida
lavrará a compstente certidão para ser
junta aos autos. Dado o pas3ado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 10 de agosta
de 1905. E ou, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o escrevi .—Nestor Meira.	 ('

n•n••nn•

De convocaçio dos credores da fallencia de
George Naglie, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, à rua dos Inva-
lides n. 108, no dia 21 do corrente tnez, <I
1 hora da tarde, afim de verificarem seus

.z..credites e, approvados, assistirem á leitura
do relatorio do syndico rovisorio, deliberar
sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formar contracto de
união, elegendo-se - syndicos definitivos e
uma commissão fiscal, nos termos do art,66
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902
O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da 3a

vara commercial do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem

em como por parte do syndico provisorio da
fallencia de George Naglie me foi dirigida
a petição do teor seguinte : 111m. o Exm.
Sr. Dr. Nestor Moira, juiz da 3a vara- com-
mercial—João Reynaldo, Coutinho & Comp.,
syndicos da massa fallida de George Naglie,
requerem a V.Ex. se dj.gne mandar publicar
os editaes de convocação de credores para
a reunião do que trata o art. 48 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, marcando o
escrivão o dia e a nora em que devo
ter legar tal reunião. Nestes termos, que
são os do direito, pede deferimento. Rio,
8 do agosto de 1905. — Augusto Pinto Li-
ma advogado. (Estava sellada.) — Des-
pacho: Sim. Rio, 8 de agosto de 1905.—
Nestas Moira. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são convocados
os credores da fallencia de George Naglie,
para se reunirem no legar, dia o hora acima
designados, afim do verificarem seus credi-
tes e, approvadoss assistirem á leitura do
relatorio dá syndico provisorio, deliberar
sobra concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta,ou formar contracto de união,
elegendo se syndicos definitivos o uma com-
missão fiscal nos termos do art. 66 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902; advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramma, cuja minuta
authentica ou legalizada deverá ser entre-
gue ao expedidor, que na transmissão meu-.	 ..

Tribunal do jury

De convocação de jurados na fdrsza abaixo

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalha
e Albuquerque, juiz presidente do Tribunal
do Jury Federal da Capital da Republica do3
Estados Unidos . do Brasil:

Faz saber que, de conformidade com a
art. 72 do decreto n. 848, de II de outubro
de 1890 e art. 15 da lei n, 221 de 20 de no-
vembro de 1894, tem designado o dia 16 de
agosto de 1905, ás 12 hor 2, para abrir a
segunda sessão do jury deste anno, que tra-
balhará em dias consecutivos e que, tenda
procedido ao sorteio dos 48j arados que tom
de servir na referida sessão, foram designa-
dos os cidadãos seguintes:

Primeira Preteria
Salomão Silleberg.
Raul Marques Dios.

Segunda Preteria
W. R. /sfac Niven.
Alfredo Talloni.
Armando Steele.
Annanias de Araujo.

Terceira Preteria
Feliciano da Costa Braga.
Francisco Pinto de Almeida.
Fernando da Silveira.
Fortunato Cardozo Ribeiro,

Quarta Preteria

Benedicto Antonio Medeiros.
Dr. Francisco Diogo de Faria.
Alferes Arlindo Pinto de Almeida
Arthur da Silva Vargas.

Quinta Preteria
Ja,cintho Madeira.
José Maria Pores.
Alfredo de Castro Vianna.

Sexta Preteria
Coronel Joaquim Nicolão.
Capitão Jacintho Alves da Rocha.
Alferes Alfredo Gomes de Jesus.
João /slalafaia.

• Setinta Preteria
Dr. Francisco Claudio de Sá Ferreira,
Francisco Augusto Liberalli.
Dr. João Candido Pimentel Duarte.

Oitova Preteria
João Coelho de Oliveira.
João Carlos Ribeiro Machado Junior.;
José Olego,rio Pereira de Andrade.	 -
João Lopes dos Santos.

Nona Protoria

Aurelio Pereira de Moraes.
Augusto Lopes Galho.
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Decima Pretoria

Atannel Gomos da Costa.
Luiz ~tundas de Oliveira.
Dr. Luiz daSSilva Santos.
Manoel Cypriano Franco Rosa.

Decima Pr:meira Preteria
João Farinha dos Santos.
Luiz do Lago.
Idelfonsa de Oliveira Mello.
Henrique Guilherme Coelho.
Manoel da Silva Oliveira Junior.

Decima Segunda "'retorta

José de Moraes Silva Sobrinho.
Antonio Pedra Monteiro Drummond.
Antania Martins.

Decima Terceira Pretoria

Braziliano Cavalcanti Junior.
Octacilio Corrêa dos Santos.
Moysés de Miranda.

Decima Quarta Preteria

Bamba José da Paixão.
Eduardo Delduque.

Decima Quinta n'OlOria

Francisco Basilio do Cauto Reis.
A todos os (pules e a cada um de por si,

bem como a tolos os interessados em geral,
ao convida a comporocerem na sala das
se5s5e5 do Jury Federal, no adiado á rua do
Lavradio n. 72, tanto no refarido dia e hora
somo nos demais dias, enupianto durar a
sessão. sob as penas da lei si faltarem. E
para que chegue a noticia a todos, se passou
o presente edital, que será lido o affixado
nos togares mais publicos o publicado pela
1mPronsa, fazendo-se as noti flanai ;3 aos ju-
rados, autuados atestei-minhas que existirem
nesta Capital. Dado o passado nesta Capital
dos Estados Unidos do Brazil em .11 de julho

laa5• E eu, Ilameterio José Pareira, Gui-
marães, escrivão, que escrevi.-alutonio J.
Pires de G. e Albuguergue.

--
Juizo da Primeira, "Prataria
De citactia eiin o prazo de 20 dias, ao rèo

Firlilii10 José. de Oliceira

O Doutor Torquato Baptista do Figueira lo
-juiz da, ls Pretoria do Disiricto Federal
etc:

Faço saber a todos quantos o presente edita/
de citação, CJM o prazo de 21 dias contados de
em data, virem que, nestejuizo correm seus
devidos termos uns, autos de processo crime
em pia é autora a justiça e réo FirMin0
:José do Oliveira, como incurso no art. 20::
do Coitigo Penal e constando dos mesmas
autos achar-se o No ausente, em togar
inceato , pelo prasento hei por citado paai,
dentro do refesido prazo com parecer neste

izo. a rua da Candelaria n. 18 (2° andar),
afim do ver-se processar e julgar, no reta
rido peocasso, sob pena de revelia. E para
que a noticia chegue ao seu conhecimento
mandei passar mais dons do Igual teor, que
serão publicados e atlixados na forma da
lei. Dado e passado no Rio do Janeiro, em
14 do agosto de 1903. Eu, Joaquim Leite Ri-
beiro do Almeida Netto, escrivão, o subscre-
vi.-Troquato Baptista de Figueiredo

NOTICIÁRIO
~coiro Congresso Selow;

ti fico nat ino- Americano -
Iionte.m, pelas 8 1/2 da manhã„ diversos
delegados brazileiros e estranaeiros do Con-
gresao Scientifico Latino-Americano acha-
vam-se na estação da Prainha, atua de em-
barcarem com destino a urna excursão pela

30430	 Terça-felra 15 ----
atarias a a	,
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Não obstante a manhã nublada e fri-
orenta, realizou-se a escursão tendo sido
citadas as ilhas do Paquetá, Enxadas e
Vianna, assistindo 03 Srs. delegados a urna
evolução feita pelos alumnos da Escola
Naval.

Entre os delegados estrangeiros notámos
os Sra. Drs. D. Montaverde, Wantes,
Eduardo Peralta Martinez, Juan Vucetich,
Christian() Bonevides, Pedro Gozar Payró,
Rodriguaz del Busto, Eugenio Ramirez,
J. A. Tontella, Eduardo Acarado, Formas-
dez Espiro, Manae113. Otero, Eduardo Par-
rier, Anisite Amido Bertoni e Alvarez
Morna,

1.11..1.11

Tribunal do Contas - Ordens
do pagameato sobro as quaes proferiu des-
pacho do registro, em 14 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal:

Ministario da Imbuiria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 2.210, de 31 do julho ultimo, paga-
msnto do 13:000$900,adiveraos, provenionto
de fornec; mentea feitos á Direstoria Geral
dos Correios, nos mexes de junho a julho
linhos

N. 2.222, da, mesma data, idem de 53,,*;130
F. P. Passos & Filho, liam ti Estrada de
Ferro Central do &azia em abril ultimo

N. 2.223, da mesma data, idem de 14, á
mesma firma, idem, idem

N. 2.221. da mesma data, idem do 74, a
Luiz Maesdo, idem, idem

N. 2.23a, do 1 do carrentaidem do 354000
a Joaquim Ferreira Marcam idem á Inspe-
ctora', Gera l de Illumiwtção, de fevereiro a
maio ultimos

N. 2.210, da mesma data, idem de 324300
a Leuzinger & Comp., idem, idem em junho
;tains°

N. 2.241 da mesma data, idem de 74:3297,
a diversos. de fornecimentos á Fstrada do
Ferro Central do 13raziaem abril e maio
t imos

N. 2.273de 4 da correntes idem de 494300
a Arsenio de Niemeyor, idem, idem, em
maio ultimo ;

N. 2.270, da mesma data, idem de 24, aos
Me31110:3, i Lm, Rein, em abril ultimo

N. 2.277. da 4 do correate,idam do 3$92a,
a Arsenio do MCMJyer, ilenm,idem, CM Ma:0
ultimo;

N. 2.3a2, da mesma data, idem de
5:977$02t, a Mello e Pereira. idem, idem;

N. 2.24;4, da mesma, data, idem de 91$500,
a diverso:, idem á Repartição dos Tele-
graph° a cmii junho ultimo

N. 2.233, da mesma dat idem do 414$200,
a, diversos, idem, idem

N. 2.288,da mesma data, idem do 103TiO3,
a diversos, ident, idens

N. 2.285, da mesma data, idens do 170$, á
Estrala de Forro Minas o Rio, da conser-
vação da 4 , linha telographica de (lameiro a
'fres Coraçõss,daltepartiçao dosTelegraphos,
ens maio ultimo;

N. 2.323, de 7 do corro-do, idein do 8.14
a J. Jacob Lewaybriskee, do fornecimento
eIfeatuado em j unha ultimo, para os S3rViÇO3
+to conservação o custeio da ralo de distei-
bnição, a cargo da Inspecção das Obras Pu-
blicas;

N. 2.324,do 7 do corrente,idem de 224123,
a, diversos, de objectos fornecidos, em junho
ultimo, para o serviço de visitas domicilia-
rias a cargo da mesma Inspecção Geral das
Obras Pualicas

N. 2.331,41;1 mesma data, idem de 792$719,
ao Dr. José Rodrianes Peixoto, de transporte
de um animal de raça, em maio ultimo ;

N. 2.338,de 8 do corrente, i tens de 884333
dos vencimentos que competem aos enge-
nheiros e auxiliares da Inspecção Geral das
Obras Publicas, em julho ultimo.

-Ministeeio da Justiça e Negocios Dite-
aiOreS-Avisos

N. 2.559, de 2 de agosto, pagamento de
124, da folha dos serventes do Forum, rola-
Uva ao mez do julho findo

N. 2.5a3, de 2, idem do 375$ ao adminis-
trador e almoxarife das colonias do aliena-
dos, no dito mos,;

N. 2.583, de 4, idem de 175$, de gratifica-
ção, ao amasmease o inspeatsir de alunmos,
interino, do Instituto Nacional de Musica, no
ralerido mez

N. 2.460, do 23 de julho, itens do 40$, a
Mariano Gomes, do embarque o desembar-
que do praças da, força policial ao serviço da.
Colania Correccional dos Doas Rios, elrectua-
dos nos dias 5e 7 do julho ultimo ;

N. 2.467, de 25 de julho, idem do 334500,
a Leandro Martins & Comp., de diversos ar-
tigos fornecidos, em jubas ultimo, á Secre-
taria de Estado desta Miuisterio ;

N. 2.513, de 29 de julho, idem 350$, a Ma-
noel Poreira Jorge, de comodorias fornecia
das ao Tribunal do Jury, nas sessões de 9 o
27 de jimbo ultimo;

N. 2.493, (10 27 do julho, idem de 4643444
á Socif;té Anonyme da Gas de Rio de Janeiro,
do consumo do gaz no instituto Nacioaal de
Surdos Mudos, no 2° trimestre finlo

N. 2.533, de 31 de julho, idem de 134785,
da folha das gratifictçõasqne competem, em
julho ultimo, aos amccionarios da Saeretaria
de Estado deste Ministerio, por sti!atiatições;

N. 2.530, de 1 do e sereno, idem do 50$,
ao porteiro do Archivo Publico, FranC:SCo de
Gusmão Castelto Esbatias, de auxilio para
aluattel de casa. em .unto ultimo

N. 2.543, da mesma data, ideni de 80a, da
folha dos salarlos vencidos polo servenie da.
Carta do Appellação, no mez de julho ul-
timo;

N. 2.544, da mesma data, idens de 1:104,
da folha dos auxilios que tompotem aos pre-
tores para aluguel das salas destina, ias ás
audiencias o sessões chis juntas coareccio-
mesa no mez de julho ultimo

N. 2.569, do 2 do corrente, idem de 94,
da folha das ditarias que com !miam, em julho
ultimo, ao cinten.reir0 da Escola COrreCeiOnill
Quinze de Novembro.

- Ministerio da Fazenda :
Officios
N. 433, da Alfandessa do Rio de Janeiro,

do 8 do coreente, pa sarnento do 3:474a000
Lenzingas es Comp., de fornecimentos

tiquella rep.irtição, em julho ultimo ;
N. 32, da, Su peeintendencia da Fazenda de

Santa Cruz, idem do 5ia30a, aos mesmos,
idem água superintendencia, no mesmo
mez ;

Do juiz municipal de Vassouras, idem de
14810 ti D. Francisca Maria da, Conceição,
mãe e herdeira, da, fatlecida menor Felici-
dade, filha, de Josil Baptista Nunes, juros de
capital em cofre dos arpão:4;

Do mesmo juiz, idem de 147.5.018, aos her-
deiros do finado José Baptista, Nunes, idem,
idem.

Representação:
Da, 2' Sub-directoria da Contabilidade do

Thesoaro Federal, de 7 de agosto coreaate,
pagamento do 5:3291;13) a Leuzinger
& Comp., do fornecimantos ao Thesoura Fe-
deral em julho ultimo.

Exercicios lindos-Requerimentos:
De Maria Delpldna Garcia do Figueiredo,

pagamento de 8J5$161, de pen35ea relaalvas
ao periodo do 4 do julho de 1903 a 31 de de-
zembro de 1904;

De DD. Carlota Garcez Palha dos Santos e
Paula Garcez Palha Saraiva, idem de
254780, de meio-soldo relativo ao periodo
do 13 de março a 31 de dezembro do 1001.

-Ministerio da, Marinha:
Aviso n, 1.219, de 31 de julho, pagamento

do 1:094500, a diversos, de impressão e en-
cadernação, objectos do expelicate e outros
artigos fornecidos a este Miniaterio no Cor<

.rente exercido.
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/TOTAL

O ,	 al r=1 O r.) i:4
. 2 r'9 Zr4 ano ......................~.-.....~.~~~ii.i._,

MINISTERIO DA FAZENDA - .

Alfandoga do Rio de Janeiro  - 600 - 1 - - - 75$300
Caixa do Amortização 	 10.202 1 - 1 - - - .	 324700
Directoria do Contencioso 	 200 - - I- - 1 - •	 58$600
Directoria do Expediente 	 7.650 - 1.500 - • - - - 2:504300
Directoria da Contabilidade.. 	 1.000 - 25 50 I	 1 - - - 395$300
Directoria, das Rendas Publicas 	 - - -- 50 i- - 2 •	 25 1864.200
Estatistica Commorcial 	 169.700 -	 . - 1.-- 2.000 -- ._ 4:624000
LaboratorioNacional do Analyses. 1.000 75 - 250 I	 17 - - - 9044;000
Recebedoria do Rio do Janeiro 	 5.000 -

•
I 201 - 1 -- 1:020$200

•	 MINISTERIO DA GUERRA . ,, -
7. 09420.,C-•	 - . -. .

Estado Maior do Exercito 	 - - 1.500 - - - - 394200
Directoria Geral da Contabilidade

•	 da Guerra 	 - .	 10 - ..... -- - 23$900
Fabrica de Polvora da Estreita 	 - - - 3 - - - 144700
Hospital Central do Exe:ci to 	 76.000 - ___	 . 2 500 - - 804100
Intenlencia Geral da Gue..ra 	 5.000 - 4 500 - - 264000 .
Laboratorio Chimica Pharmaceu- 294250

tico Militxr 	 4.000 - - - - - •
Secretaria da Guerra 	 - - - 1	 - - - - 4700
Sorviço Sanitario do Exercito 	

MINISTERIO DA INDUSTRIA

2.000 - ._
,

- - - 173$200
2: Icopu

•	 -.
Directoria Geral	 dos Correios 1.904.000 ' 540 5.500 I	 3.046

.
- .	 10 .-- 16:801$500

Estrada do Forro Central do Brazil 1.103.230 4.777 - 511 101.000 1 - 18:7664;734
Inspecção Geral de Obras Publicas 6.500 17 _ 12 - - - •1:371$500
Observatorio Astronomico 	 1.000 - _ - - • - - 74300
Repartiçã.o Geral dos Telegrapltos 851.800 - 12.000 1.845 51.700 .	 19 27 49:855$290
Secreutria da Indus;,ria, Viação e

•	 Obras Publicas 	 400 5 900 1 - 33 -- 986$500 •	 •,57:851$8.1
MINISTERIO DA JUSTIÇA

Brigad,I, Policial. 	
Ca.sa de Correcção 	

2.100
1.500

-
-

-
--	 i

- -.	 ,-
-
-

3

-
370$800

49:1;100
Corpo de B ombeir )s 	 - _ 1 - ..2. - 4 58$000
Caiu Lra do Deputados 	 29.200 - 621) - - - - 4:504300
Directoria Geral do Sande Publica •	 20.500 - 1.000 - 2.000 - 7 - 2:100$700
Escola Polythechnica 	 - - 1.300 - - - - 797$880
Externato do Gymnasio Nacional 500 - - - - - - 9$800
Internato do Gymnasio Nacional 500 - -	 i - - - 5 16$700
Secretaria da Camara 	 - - •	 500 - - - 1 408$000
Secretar1a da Ju4tiça 	 - - 432 - - 1 -- 1:320$760
Sec.'eçaria da Policia 	 35.530 03

--
37 - 16 -- 1:184;50

Secretaria da Presidencia da Re- i
pu • dica, 	

Se , :ade Fedoral 	  
-
9.700 -

......	 . _ -
-

3
•	 -

--
-

.	 10$100
363$000

Secretaria do Senado 	
MINISTERIO DA MARINHA

- - - 2
.

--. 34500	 	 li: 223$990,..
Arsenal de Marinha 	 - - - i - 3.000 - __ 211$000
13 ibli Alieca, e Museu da Marinha,
Co nmissariado Geral da Armada 	
Contadoria da Marinha 	

-
500
500

-
30

-
-'
-	 I'
.--	 I .

-
19

1

- , o,-,
-
-

__
-
-

.	 24400
•	 3824;000

60À000
.

Carta, Maritima 	 2.703 - 600 - - - - 7314;800 •
capitania do Porto 	 - - - , : 1 - - 194000 •
losaital de Marinha 	 	 	 - - - 1 I.-- - - 20s00
qartel General da Marinha 	 - - 25.800 - - - - 750$800

ieuetaria. do Conselho Naval.. , . - . - _ . - - 10 - 137$200 •
•Sec..etaria da Marinha 	 4.000 - 1.050 - • - - 6:1004;720 . -	 •	 8:43E4620'

MIINISTERIO DAS RELAÇUS
IEXTERIORES

'Secretaria do Exterior 	 - - 1
S.300 .	 / 50 414500 414500.

•	 nErAwrictiES	 NOS	 ESTADOS • .1	 •

klfz.indega do	 Uruguaya,na 	 - - - - - - 5 40$000
Jelegacia Fiscal no Maranhão 	 - - • 2•

11 554;500 95$500
' .

•

?articulare3 	 -- - , , •	 150 - - 5 -- 127$550 127$5Z01
............----

•
Somma,, 	 4.269.082 5,543 56.5031	 5.715 160.700 122 131 87:357$534`

-.....
Sução Central da Imprensa _Nacional, 31 de julho de 1905. - Saturnino Argolle.
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. Directoria de 3leteoro1ogia da Marinha- Reparti& da Carta MaritiMa - Resumo meteoro/ogico a. •
7 Magnetico do dia 13 de agosto de 1905 (domingo). 	 •
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Balem 	 763.42 2.).5 21.26 87.5 Nublado Bom -• ENE Bafagem Bom 30.6 22.0 26.301	 8.00
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	 764.89 26.7 21.12 81.0 Nublado Incerto Chuviscos S Bafagem Variavel 29.0 24.5 26.75	 4.00
Natal 	 - Quasi nublado Incerto Nev. tenue baixo SW Fraco Variavel 29.4 24.1 26.25
Parahyba 	
Recife 	 766.08 26.6 17.92 69.6 Meio nublado Bom Nev. tentes alto E Regular Variavel 28.6 22,2 25.40	 8.00
Joazeiro 	 764.46 24.0 15.79 71.2 Nublado Incerto Chuviscos SE Fraco Muito bom 32.4 17.4 24.90	 -
Maceió 	 ,d
Aracajá 	 767.45 24.4 18.47 76.7 Nublado Incerto -. E Muito fraéo Variavel 26.2 20.4 23.30	 --•
Ondina (Bahia) 	 765.90 25.4 19.41 80.0 Meio nublado Incerto - NE Fresco •vp.,..v...1 27.6 19.8 23.70	 10.00
S. Salvador 	 766.68 26.0 19.04 76.0 Nublado Encoberto Nev. tenue baixo NE Fraco Variavel	 'ui.V- ' 20.7 23.	 -
Cuyabá 	 771.74 16 2 10.00 73.0 Limpo Muito claro - W Bafagem Muito bom	 19.4 13.2 16.30 -•
Victoria 	 768.20 20.5 16.23 91.0 Nublado Encoberto Nevoeiro SW Regular Encoberto	 30.5 22.8 26.65 ...
Juiz de Fora 	 770.56 14.0 10.56 89.0 Nublado Incerto - S Bafagem Variavol	 26.2 16.2 21.20 ....
Capital 	 769.07 17.1 11.56 80.0 Nublado Incerto • Nov. tenue Aragem Incerto	 22.2 17.0 19.60 ...
S. Paulo 	 769.72 8.0 5.80 72.0 Limpo Muito bom •••

.Ssr
1 Bom	 14.8 7.0 10.90 ••••

Santos 	 768.98 17.0 9.39 65.0 Limpo Bom ••• NW 1 Bom	 19.4 10.5 14.95 n
Paranaguá 	 767.50 13.5 7.77 67.6 Limpo Bom • W Fraco Bom	 21.0 9.0 15.00 •
Curityba 	 770.53 5.0 4.89 74.4 Limpo Claro 1 - Calma Claro	 14.9 -8.0 3.45 ••••:
Assuncion 	
Posadas
Florianopolis 	 768.45 12.0 8.68 83.0 Limpo Muito claro •••• SSE Aragem Muito bom 20.0 10.8 15.40 1.0C
Corrientes... ..... 	
/taqui 	 768.00 8.5 6.70 81.0 Limpo Claro i	 .. ENE Muito fraco Muito bom	 15.6 4.0 9.80 ••••
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 767.28 10.0 8.45 92.0 Quasi nublado Incerto Nov. baixo W Bafagem ` M. variavel	 13.6 9.1 11 .35 ••••'
Cordoba (x) 	 768.50 4.0 3.16 52.0 Nublado 1 ; n •-• - Calma 1	 15.0 1.0 8.00 •••'
Rosario (a) 	 773.50 6.0 7.00 100.0 Quasi nublado 1 ••• SE Regular 1	 5.0 0.0 2.50 •
Mendoza (x) 	 . . . 767.50 5.0 1.63 25.0 Nublado 1 -•. S Aragem 1	 11.0 -3.9 3.55 ••••1
Buenos Aires (a).. 771.70 9.3 6.11 70.0 Quasi limpo Bom • NE Aragem Bom	 10.0 4.0 7.00 -••
Montevideo 	 768.00 6.5 6.19 85.0 Quasi nublado Bom •

a

NE
• 

Fraco Bom	 9.0 4.3 6.65 •

Em Florianopolis observou-se nevoeiro tenue na manhã de hoje. No Rio Grande no cerrar do dia de hontem, soprzm SW fresco, contZ•
nuando á noite, porém fraco. - Nota ao meio dia - Na Capital o tempo tende a melhorar. - As observações com este signal (a) são de belitern • -•••Aviso-As notas de previsão do tempo são válidas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa. Até ás 2 hx. 30 ms, p. não
ta recebeu mais telegramma algum,
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Administração dos Correios
do District° ITIecleval o 3-Es-

- tatdo <1°12i° <10 Janeiro — Foi
annullado o concurso para praticantes de
24 classa realizado a 16 do .; ullio findo,
estando aberta 'nova inseripção de can-
didatos, conforme o edital na secção com-
potente..

C•orreio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

, Hoje
o ihzelic, para 03 Estados do norte, São

Vicente o Europa, via Lisboa, recabeado im-
presso; até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.
• Pelo Japiter, para Santo, S. Francisco,

Itajahy, Rio Grande e Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás S horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porto duphi apara o exterior até ás 9.	 •

Pelo Città di Milano, para Teneriffe, Bar-
celona o Genova, recebendo impressos até

1 da tarde, cartas para o exterior até ás a
e obiectos para registrar até ás 12 da manh .

Pelo Calderon, para Santos, recebendo
Impressos até és 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2e ditas com porte
duelo até ás 10.

Polo Lord Curzon, para Buenos Aires,
recebendo impressos até as 5 horas da manhã
e cartas cara o exterior até ás 6,

Pelo Juan Forgls, para Vago, Lisboa,
Cadiz, Mala,ga, e Barcelona, recebendo im-
pressas até és 2 horas da tarde, cartAS para
o exterior até as 3 e objectos para registrar
até á 1.

Pelo Watan, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 aara,s manhã, cartas para
o interior até á 11 1/2, ditas com porte du-
ploaté ás 12 e objecto.; para registrar até
as 10.

Amanhã :
Polo Santa Cruz, para alangaratiba, Angra

dos Reis e Paraty, recebendo impressas até
ás 8 horas da manhã, cartas leva o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 o objecto; para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Aragon, pira os Estados do norte,
Teneriffe, e Europa, via Lisboa, recebendo
Impresso; até ás 11 horas da manhã, cartas
para a ititerior até ás 11 1/2, dita; com porte
duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar ata ás lê.

Pelo Radi, para Santos, Deitara). Itajahy,
S. Francisco e Paranaguá, racabende im-
presso; até ás 7 horas da manha, cartas oart
o interior até ás 7 1/2, ditas coai pote duplo
ata ás 8 e objectos para rogistrar até ás 6 da
tarde de hoje.

.1~n••••

Santa, Casa da IN•lissericordift
—O movimento do lIo;pi tal da Santa Casa da
"Misericordia, dos Idoepicioe de Nossa Senhora
da Satide, do S. João 13aptista„ de No-aa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca,scadura foi, no dia 12 de agosto,
o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 P O • 913	 475	 1.388
Entraram, 	 •	 19	 17	 36
Sabirain 	 	 14	 9	 23
Fallecoram 	 	 5	 8	 13
Existem 	 	 - 913	 475	 1.388
- O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publico; foi, no mesmo dia, de 421
coo ailtantes, para os quaes se aviaram 457
yecei tas.

Fizeram-se quatro ex•racçiee do dentes e
tret3 obtumOos.

MARCAS REGISTRADAS

N.1 .400	 - •

(*) The OcallandCheMical Company, estabe-
lecida em Nova-York (Estados .Unidos
America do Norte), apresenta a marca
ac;m3, para ser registrada. A marca que
cons;ste na palavra arbitraria Dioxogen
é apatia ala ás garrafas e outro vasilhame,
cantando um aaaseptico e desinfectante de
fabrieaçáo e commereio da depositante.
Rio de Janeiro,- 10 de maio de 1905. por
procuração, -Maura & Wilson (sobre uma
estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
meraial, ás duas horas da tarde de 10 de
maio de 1u05.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira.	 .

Registrada sob n. 1466 por despacho
da Junta' Commercial .em sessão da hoje.
Pagou no peirmaro exemplar (4600 de
sello por est anadlias. Rio do Janeiro, 13
de julho de 19.i- O secretario, ('esc' de
(.4;reira. (Ao lado estava a carimbo da
Junta Commercial.)

la JaGV (•)

Migo Heusech & (emp., fabricantes de
agulaás. estabalecidos um Aix-la,-Cliapello
(Aacilen) Àllemanlia, apresentam á Mexi-
tiseana Junta Commarcial da Capital Fe-
deral a marca acana, para ser registrada.
A marca que consisto na figura de um
Griffin é applicada; por qualqaer processo,
aos eavolucros que encarem as agulhas da
tbricação e cornm3mcio dos depositantes.

Rio de Janeiro, 10 do maio de J905.— Por
procaração, Moura & 1Viison (sobre uma es-
tampilha d 3u0 reis).

f
Aprus miada na Secretaria da Junta Cem-

more al da Capital Federal, ás duas noras da
tarda de 10 da maiada 19a5.--0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sb n. 1.467, por depa.cho da
Junta Gornm .. rcial 0,111 sessão do hoje. Pa-
gol no peimair, exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio da Janeiro, 13 da julho
de 1905.-0 s. :cretario, resar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
marcial).

N.,1.-,,LOS

The X-Zalia CorPoration, sociedade esta-
beaecida cru Porttand (Me.) e Boston fntss•)

si. los Utiluo-;:a. America do Norte. pre-
senta a marat acima, para ser registrada.

ni..wea que coas.ste na, palavra, coniNsta.
X-Za:ia cultue dia pbr cima de uma touceira
de herva aquatiel Cattait /tag (T. Lati„-elia)
é dos-talada a sor aPplicada a um medica-
incuto te appl cação to/Nat.—Rio de Janeiro,
2,3 de m tio do 1905. 1 —Por procuração, Moura
& Wilson (sobre uma estampilha do 300 réis).

Apreentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas
da tarde de 24 de maio de 1905.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n.I 1.46a, por despacho da
Junta Conamercial em sessão de hoje. Pagou

(*) Não foi publicado antes por falta de es-
paço.	 •

(*) Não foi publicado antes po-r -falta de
espaço.

no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tanipillia,s.Rio de Janeiro,20 de julho de 1905.
—O secretario, Gerar de Oliveira. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

emePrA..
Lincoln Bennett & Comp. Ltd, fabricantes

de chapeias, gorros e capacetes, domiciliados
em Piccadlly, Londres (Inglaterra), apre-
sentam a marca acima para ser registrada.
A marca consiste em uma etiqueta enci-
mada pelas armas da Gran-Bretanha e tudo
no centro os dizeres : Lincoln Dennat
& Comp. Sackville Street-Piccadlly London.
Esta marca é applicada por qualquer pro-
cesso aos chalados, gorros, bonets, capacetes e
semelhantes, de seda, feltro e panno, da fa-
bricação e cominarei° dos depositantes. Rio
de Janeiro, 19 de julho de 1905, Por pro-
curação, Moura & Wilson (sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
do 19 do Julho de 1905. O secretario, Casar
de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 1.472
por despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600
de seio por estampilha. Rio de Janeiro, 10
de agosto do 1905. O secretario, Cesar de
Olivecra. (Ao lado estava o carirubJda
Junta Commercial.)

N. 4.32E3
A . Companhia Fabrica de Meias Victoria,

situada á rua da Alegria, nesta Capital, re-
presentada pelo seu director presidente,
abaixo assignado, apresenta a esta meritis-
siina Junta Commercial, a marca acima col-
lada„ a qual poderá ser usada em todas as
cores e tamanhos nos productos da sua fa-
brica de meias. A dita marca consiste do
seguinte: o retrato da Rainha Alexandra,
dentro de um circuloatendo por cima a pa-
lavra Alexandra e por b Lixo Regina, do lado
direito os dizeres Companhia Fabrica de.
Meias Victoria, Rio de Janeiro e do esquerdo,
meias sem costuras, marca registrada, sendo'
tudo entro traços, florões o arabescos.
Rio de Janeiro, 8 do julho de 1905. — Pela •
Companhia Fabrica de Meias Victoria., 1. II;
Loumdes, presidente (sobre uma estampilha,
de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Comi
meecial da Capital Federal,e. 1 hora da tardg
de 8 de julho de 1905. — O secretario, Cesta;
de Oliveira.

Registrada sob n. 4.328 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagot
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 10 de agosto'
de 190a — O secretario, Gerar de Oliveira.
eceeva-se ao lado o carimbo da Junta Come

marcial.)

N. 4.:3,2r0

Ha,senclever & Comp., negociantes
portadores, estabelecidos á rua ieneral Ca-
mara, esquina da Avenida Central, apresen-
tam a marca.. supra que consiste em um
busto de um chefe Mio, por baixo as pa-:
lavras Waucagan CItieff podendo a dela
dominação ser emittida s en alterar o caia
racteristico da marca que é a representa-
ção da um indio. Esta marca que pólo va-
riar em suas dimensõ e, servo para dis-
tinguir : artigos de cutelaria, ferramenta,
diversos apparelhos umachinas, ferro, aço, -
arame farpado, ferragens em geral, do
importação e commorcio dos depositantes. •
Rio do janeiro 22 de julho da 1905.—Por'
procuração de Hasenclever St Comp. F. Se-
egelhen (sobro uma estampilha de 300 réis).'

n wimm11111
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 22 de julho de 1905.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o numero 4.329 por de,spa-
cho da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sol-
lo por estampilhas.—Rio do Janeiro, 10 de
agosto de 1905.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira.( Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 4.330

J. J. Soares & Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua dos Ourives n. 79, com com-
mareio de charutos, cigarros e mais artigos
para fumantes; adoptaram para distinguir
os productos de seu ramo do negocio a
marca acima collada, que consiste no se-
guinte: um rotulo empapei branco, margi-
nado horisontal e perpendicularmente por
filetes pretos, lendo-se no centro do primeiro
plano Charutaria Madruga, no segundo ra-
bric,.: de Cigarros e _Deposito de Charutos, no
terceiro Marca Registrada, no quarto Rio de
Janeiro:, e finalmente no quinto J. J. Soares
ct: Comp., e sara usada nos artigos do seu
commercio, em facturas, cartões e até na fa-
chada do seu estabelecimento, podendo va-
riar em cfires e dimensões, como melhor
lhes convier. Apresentam assim tias exem-
plares da referida marca para que seja re-
gistrada na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 27
de julho de 19J5. —J. J. Soares & Comp.

Apresedtada na secretaria da Junta Com-
marcial, á 1 hora da tarde de 27 de julho de
1905.—Ce gar de Oliveira.

Registrada sob n, 4.330 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1905.-
O secretario, Cesar de Ofireiaa. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Marca depositada
Certifico que a marcz. pertencente a A. E.

Hanson, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, foi depositada nesta Junta em

de julho do sorrent.s anuo, cem o Diario
Official de S. Paulo em qae foi publicada,
tendo a referida marca o n. 640. Sobro
S1$100 de estampilhas o inutilizava o se-
' guinte: Secr&aria da Junta Commercial da
Capital Federal em 5 da as .osto d 1905.—

onaria Campos, ofileial-malor.
Ao lado achava-se o granda carimbo da

Junta Cansmercial. .

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 12 de
agosto de 1903 	 •	 2.908:430$901

Idem do dia 11: •
Em papel.. 187:407052
Em ouro...	 71.74'4388	 259:210$010

3. 167: 640$911

Em igual periodo do 1904. 	 2,789:141$015

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

- Renda do dia 14 de agosto de 190:5

Interior 	 	 t2:276$896
Consumo:

„Fumo 	
I3eb idas 	
tshosplioro 	
talcado 	

Perfumarias. .
Especialidadea

pharmaccuti-
cas 	

Vinagre 	 (*O

Conservas .. .....
Chapéos 	
Vinhos....
Registro 	 P. n

78$000

554ft000
67600

•	 751000
1:900 '000

229$000
274000 58:92'4800

Extraordinaria 	 32: 724033
Deposito 	 44000
Renda com applicação espe-

cial 	 481$872

114 : 444601
Renda de 1 a 12 de agosto. 1.129:604892

Total 	  1.244:054493
Em igual periodo de 1904 	  1.430:807$432

Diferença para menos...... 	 186:754939

EDITAES E AVISOS

Instituto ri enj amin Constant

Do ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o aviso n. 1.351, de 28 de julho
findo, 'do Sr. Ministro da Justiça o Negocies
Interiores, faço publico que a primeira prova
escripta para o concurso ao provimento da
cadeira de instrucção moral e civica, e ele-
mentos de pedagogia deste Instituto, terá
Jogar no dia 16 do mez corrente, ao meio-
dia, neste estabelecimento.

São candidatos, os Srs. padre Antonio Car-
melo, João Pereira Barroto, Armando Na-
varro de Andrade, Afonso de Faria Lima,
João Carneiro, Thiago Augusto Moraes Gui-
marães o Manoel Barreto de Souza.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
1 de agosto de 1905.-0 escripturario-archi-
vista, Trajam Augusto Lopes,

Casa de Correcção da, Capi-
tal F'etleral

De ordem do Sr, Dr. director, faço publico
que no dia 16 de agosto proximo futuro, ás
10 horas da manhã, serão recebidas na, secre-
taria desta casa propostas para a venda de
espingardas, refles, revolvers,. globos de
vidro, cantaria, masseira de peroba, mesa,
taboleiros e mais accessorios para padaria ;
portas, bandeiras, caixilhos • de madeira,
cabos da estopa e de guaxima, ca,dernaes
mais objectes, que poderão ser prúviamente
examinados pelos concarrentes.

Casa de Correcção da Capital Federal, 29
de julho de 1905.-0 escrivão, Jogo Corrêa
de Araujo.	 (•

••nn••11,

Directoria Geral de Saucle
Publica

De ordem do Sr. Dr, director geral de
sande publica, convido os proprietarios, ar-
renda,tarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta Directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei :

Rua; Atilia, na. 6 e 8;
Rua do Lavradio, na. 1, 3 e35 (dons terai

moa);	 -
Rua Senador Pompeu, na. 98 e 148;
Rua da Quitanda n. 114 (does termos);
Rua Magalhães Castro, n. 9 E e os bar4

racilies sem numero (ca,pinzal);
Rua da Assembléa n, 25

'
.	 •

Rua de Cachamby n. 49 (harraclIes) ;
Rua dos Pilares (Inha,uma.), n. 41;
Rua da Providencia, n. 64 (fundos) ;
Rua, Dr. Piragiba n. 1 C; -
Rua de Santa Luiza n. 33 (estalagem) ;
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 151;

(fundos)
Rua General Pedra, n. 48;
Rua da Misericordia, n. • 112;
Rua do Cotovello. n. 38;
Rua Conselheiro Thomaz Coelho, n. 16;
Rua Torres Homem n. 29, antigo 9, (esta-

lagem) ;
Rua do Uruguay n. 5, (estalagem);
Rua Lopes da Cruz n. 26, (barracão) ;
Rua Victor Meirelles, u. 35;
12,11:.1 Isolina, n. II •
Rua Christivão Colombo, n, 6;
Rua Adelaide, na. 10 e 26;
Ra Barão de Mesquita n. 45, (estalagem):
Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude

Publica, Rio de Janeiro, 6 do agosto de
1905.-0 secretario, .Dr. J. Pedroso.	 (•

CONCURRENCIA PARA CONCERTOS DE LANCIIA.3"

De ordem do Sr. Dr. director geral) faço
publico, para conhecimento dos interessados;
que até o dia 17 do corrente, ás 3 horas da.
tarde, nesta secretaria, á rua Clapp n. 17;
se receberão propostas para concertos de que
carecem as lanchas Jurujuba e Fernandes
Pinheiro, ao serviço desta directoria geral.

Versara a concurrencia sobre o preço, cai
globo, das obras, prazo para sua • execução
idoneidade dos concurrentes. Os interes-
sados encontrarão nesta secretaria as bases
para o contracto e as explicações de que ca-
recerem, as quaes poderão ser examinadas e
fornecidas, todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde:

Para garantir a assignatura do contracta;
os proponentes deverão depositar, prévia-
mente, nesta secretaria, a quantia de 500,
fazendo acompanhar suas propostas de
documentos que provem terem pago os ima
postos federaes de industrias o profissões.

As propostas deverão ser entregues em
duas vias,sendo uma sellada e ambas datadas
e assignadas, escripta,s com tinta preta, sem,
emendas nem razuras, com os preços por
extenso e em algarismos, indicando premas-
mente a residencia, escriptorio ou oficina
dos concurrentes, em presença dos quaeas
serão abertas e lidas, no dia, hora e local
acima mencionados.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 8 de agosto de 1905;
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

CONCURSO PARA UMA VAGA DE MEDICO DOS
IIOSPITAES

Rua. Santo Christo, na. 9,	 11,	 13, 39,	 43
24 :5q7S50(1

1 ,7ii's800
(sobrado), 43 (terreo), 	 51, 53,	 211,243 e29,
(sobrado):

27 :00.a000 Rua Barão de S. Felix, na. 50, 149, 160 e
1:764500 IN ; -

De ordem do Sr. Dr. director geral. faço
publico, para embai:Insólito dos interessa- t
dos, que, durante 30 dias, a contar desta
data, ficará aberta nesta secretaria, das 1Cks -.-
horas da manhã ás 3 da tarde. inseripçãe
para o concurso para, provimento de uma.
vaga de medico dos hospitaes.

Do accôrdo com as disposições approvadas
polo Exm. Sr. Ministro da Justiça e Nega-
cios Interiores, em 11 de m srço de 1994, co
concurso versara sobre : Ilygiano em geral,
sobretudo hy,gieno hospisaiarla, caiu,
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Teelotorio da coinmi gão espnoial do Mn.

da Fazenda na .A.lfaincle .,..a do
]Porna.raib u c o

Apresentado ao Exm. Sr. Dr. José Leopoldo de Bulh5es
Jardim, muito digno Ministro da Fazenda, pelo 1 0 escri-
pturario da Alfaudega do Rio de Janeiro, chefe da
-mesma commissão, Joaquim Fernandes da Silva

Illm. e Exm. Sr. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim,
muito digao.Slinistro da Fazenda — Cumprindo as instrucções

. recebidas pelo officio reservado de 2 de janeiro do corrente
anno, para desempenho da importante ema-imissão que V. Ex.
inc confiou na Alfandega, de Pernambuco, iniciei logo no dia
seguinte ao da minha chegada á capital daquelle Estado, em
10 do alludido mez, os trabalhos preliminares indispensaveis
boa fiscalização doe interesses da Fazenda Nacional. •

Os boatos alarmantes que corriam acerca de irregulari-
dades notadas naquella repartição, outr'ora merecedora do
una Jaime honroso, e que tristemente vieram echoar na
imprensa e na tribuna parlamentar, as noticias de que a
corrupção alli havia avassalado os caracteres, abatido as
consciencias e destruido as noções de dignidade e altivez dos
funccionarios aos quaes a Nação confiara a arrecadação do
suas rendas, demonstravam a necessidade da presença de uma
commissão fiscal que apurasse, á vista dos factos, a prece-
donda ou inanida,de de tão vergonhosas accusações.

Ainda não era decorrido um anuo que pavoroso ineendio
havia destruido em condições excepcionaes, talvez quasi sem
preseelente, uma grande parte do caldeio da Alfande,ga e da
Del egacia Fiscal, deixando pairar sobro os respectivos funceio-
navios uma atmospbera pesada de desconfianças, sintio de
responsabilidades, e já V. Ex. recebia denuncia de que
graves, gravissimas irregularidades oceorriam na alludida,
repartição, para cujo porto tinham partido de Hamburgo duas
barcas conduzindo grande carregamento de mercadorias de
estiva, falsamente manifestadas e facturadas com o unico
intuito de lesar Os cofres publicos, facilitando dest'arto aos
SM+ importadores uma desleal concurrencia ao commercio
honesto daquella praça.

Tão audaciosa tentativa de fraude certamente não podia
ser levada a offeito sem a plena connivencia, de urna parto do
pessoal da Alfaadeg,a, que assim mostrava haver esquecido o
compromisso de bem servir á Patria, trahindo-a e arrastando
para todo o funcionalismo da repartição . o indigno e despre-
sivel labáo de deshonesto!

Todos estes factos, que se succediam com frequencia em
uma das mais importantes Alfantlegas da Republica, deixavam

- no espirito publico larga e profunda impressão, e eu, pessoal-
mente, recebia desde que cheguei a Pernambuco, quer por
escripto, quer verbaes, unanimes informações de que a fraudo
era alli francamente praticada, citando-se casos de vida farta
e de esbanjamento, por certo incompativeis com os modestos
haveres de funecionarios publieos, quasi sempre sobrecarre-
gados de numerosa familia.

Estiva habituado a vfir no chefe da referida repartição
um antigo funecionario, encanecido no serviço publico, apon-
tado pela sua probidade immaculada e que por diversas vezes
merecera, quer de seus chefes, quer do Governo, as mais ele-
vadas provas de confiança, occupando cargos de alta respon-
sabilidade.

Não podia, pois, comprehender de momento como dentro
de uma repartição que devia ser rigorosamente fiscalizada es-
tava em jogo o interesse da Fazenda, sem uma providencia que,
Bi não impedisse de todo a fraudo, pelo menos evitasse as gran-
des faltas que eram publicamente apontadas.

Terça.feira 13 de unto de 1903

Precisava por isso observar o modo • por que era feito o
serviço, assistindo ás conferencias dos volumes e á classifica-
ção das mercadorias, afina de poder tomar na devida conside-
ração as reclamações que me parecessem justas, e»?oviden-
&ando do modo a conciliar, dentro da lei e de accordo com o
chefe da repartição, os interesses das partes com o da Fazenda
Nacional.

Contava apenas para todo esse serviço, nas quatro portas
de sabida e ainda em varies pontos fiscaes distanciados, por
onde eram descarregadas as mercadorias . sobre agua. com um

• auxiliar, o meu companheiro de repartição na Alfamdega, do
' Rio de Janeiro,' o segundo escripturario Anibal de Souza
Castro, que por designação de V. Ex.: maacompanliára desde a

• minha, partida desta Capital.
Por maior que fosse a actividade exercida, era evidente a

' necessidade que tinha de outros empregados de inteira con-
. fiança, a quem pudesse entregar os serviços que eu pesssoaI-
mente não podia fazer, resolvendo, por isso, requisitar ao
Sr. inspector da Alfandega o segundo escripturario da mesma
repartição Ulysses Fragoso do Albuquerque, e a V. Ex. o se-
gundo escripturario da Alfandega, do Rio de Janeira, bacharel
Theotnio Carlos de Almeida, que se achava em Pernambuco,
em goso de licença, para tratamento de sua sande.

Attendido promptamente, pude, desde então, exercer me-
lhor vigilancia e maior fiscalização sobro o serviço, dividindo
e distribuindo o trabalho de conferencias, de exames de do-
cumentos, cópias e outros que se tornavam neeessarios, a cada,
um dos meus companheiros, e ainda ao segundo escripturario
da Alfandega de Santos, Leonardo Porto, que posteriormezte
V. Ex, julgou conveniente designar para auxiliar da com-
missão.

Assim apparelhado comecei a notar desde logo alguma
-irregularidades no serviço das conferencias. quasi sempre
sanaveis, quando não provinham da incompetencia dos furt-
ceionarias.

Foi assim que em uma das portas de sabida verifiquei que
não era fe ta a metragem dos tecidos, limitando-se o conferente
a acceitar a clase doação dada pelos despachantes nas diversas
notas que lhe iam ter ás mãos, não se levantando, siquer, de
sua mesa para observar os volumes que á distancia eram
abertos e pesados.

Em outra porta, tambem de sabida, observei que nem sem-
pre as classificações dadas ás mercadorias obedeciam a um
criterio seguro, resentindo-se a falta do pratica neste serviço
especial.

Comprehende V. Ex. que, orientando-me sobre o expediente
da repartição, procurava promptamente providenciar sobre as
faltas que .encontrava e este facto, parece-mo, vemn determinar
retrahimento, não só na sahida d3 diversos volumes já despa-
chados, como tambem no pagamento dos direitos de outros que
se achavam armazenados.

O rendimento da Alfandega de Pernambuco, que era um
média, approximadamente, de quarenta e seis contos dia,rioe,
começou de una modo sensivel a decrescer, chegando a dezeseto
contos em um dia e logo depois apenas a quinze ! Não havia,
duvida alguma de que a presença da commissão fiscal na
Alfannga, onde não era esperada, influiu no resultado apon-
tado, parecendo indicar que realmente não oram destituidaa
de fundamento as accusações levantadas.

Allegavam, entretanto, que a crise economica por que
-passava o Estado de Pernambuco era grande e vinha do anuo
anno enfraquecendo o commercio que, sobrecarregado de ex-
cessivos impostos estaduaes, perdera o mercado dos Testados
lienitrophes.

Sem as obras do porto, ha longos annos reclamadas coma
medida impreecindivel ao desenvolvimento de Pernambuco, çs
sem estradado ferro que levasse aos mais afastados pontos do
Estado as mercadorias importadas, conduzindo do interior
para a capital os productos agricola,s destinados á exportação,
sem elementos, emfirn, que pudessem movimentar o cona-
mercio, imprimindo-lhe um grande impulso, não era possivel
coutar com o augmento das rendas publicas que, fatalmente,
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ter-se-hiam de restringir ás condições sibueo lisongeiras do
mercado local.

Por mais poderosas que fossem, pcirém, as razões aprcson:
tadas, não justificavam a quéda brusca, momentaneá, da renda.
da Alfandega, sómente explica.vel, a meu ver, , por 'motivo de
axpectativa dos interessados, que não puderam prever a fisca-
lização rigorosa que eu alli começara a exercer.

Constava-me, por informações particulares, que o com-
mareio da Parahyba se abastecia .na praça do Recife, por não
poder importar directamente do estrangeiro mercadorias,
principalmente de estiva, que lhe ficavam por preço muito mais

, elevado.
A procedencia destas informações foi posteriormente con-

firmada, quando, com a permanencia da commissão em Per-
nambuco, o commercio da Parahyba, começou a importar, em
maior escala, os generos de estiva, e ainda com o facto exce-
pcional de subirem de preço, na primeira daquelas praças, os
,generos á proporção que gradualmente se dava a alta da taxa
Cambial.

Persistindo, portanto, na resolução que havia tornado de
impedir a todo o transe, durante a minha permanencia
qualquer tentativa de fraude contra a Fazenda Nacional, devia
necessariamente contar com a opposição de todos aqueles que,
feridos em seus interesses, não se podiam conformar com as

'providencias adoptadas.
Effectivamente, com o prsposito firme de me afastarem do

caminho que eu me havia traçado, procuraram attribuir á com-
missão actos que. dia absolutamente não praticara, chamando
aTssim o odioso sobre ella.

Si havia demora na descarga das alvarengas, no paga-
. mento dos despachos, na sahida dos volumes já despachados, a

commissão, só a commissão era a respon.savel, á vista das pro-
videncias que julgara conveniente adoptar.
•. Repetiam-se assim, com fraguando, injustas accusa,ções.
commissão, que eu promptamente.destruia, logo que chegavam
ao meu conhecimento, providenciando de accordo com o chefe
ila repartição, afim de que nenhuma perturbação houvesse no
serviço publico, e immediatamente attendendo a todas as re-

• cla.mações desde que não ferissem interesses de terceiros.
De tão descabidas quão malevolas accusações não esca-

param taanbem meus dignos companheiros de trabalho, cujo
procedimento correcto, geralmente conhecido, nenhuma duvida
podia inspirar a quem, como eu, acompanhava do perto e com
interesse o serviço e todos os actos por alies praticados.

- Nada, pois, me podia demover de continuar empenhado em
observar com calma, sem prevenções, o trabalho de conferencia
de mercadorias que por sua natureza e importancia exigisse de
mim ou de meus auxiliares detido e minucioso exame.

Habituado a não me afastar da lei no cumprimento do
meus deveres, a não praticar violencias nem arbitrariedades,
.obedecendo rigorosamente aos dictames da consciencia, eu me
julgava forte para proseguir e esperançado de chegar a uns
resultado positivo, a um esclarecimento completo, acerca dos
factos geralmente arguidos contra o pessoal da Alfandega.

Era inevitavel par esse modo a descoberta das irregulari-
dades desde que, como era voz corrente, não havia escrupulos
em despachar e retirar mercadorias pagando taxas inferiores
aquelas a que as mesmas estavam sujeitas pela Tarifa em
vigor.

E assim realmente sucedeu.
De facto, tive occasião de verificar que no despacho n.1.199,

de janeiro ultimo, em seis barricas cujo conteúdo declarado foi
g dobradiças de ferro, simples », a mercadoria encontrada foi
a bacias de ferro batido estanhado a, da taxa de COO réis o ki-
logramma; e conferindo logo depois outro despacho, encontrei
no volume, não a mercadoria constante da respectiva nota —

• barras do ferro —, mas sim — molas de ferro — cujos direitos
eram superiores ao artigo despachado.

Não existindo nos alludidos despachos nota alguma lsnçada
pelo empregado do manifesto que indicasse divergencia entre
essas declarações e as dos documentos officiaes, reconheci a im-
srescindivel necessidade de um exame minucioso nas facturas
3 conhecimentos exhibidos, principalmente naqueles entregues

repartição, depois da minha chegada a Pernambuco, e assim
aonsegui descobrir, como adeante mostrarei, o modo por que
se lesava á Fazenda sem deixar vestigios da responsabilidade de
vem praticava a fraude.

Lamento ter de informar a V. Ex. que, depois da fiscali-
zação procedida na Alfandeg,a de Pernambuco, reconheci não
estar aquela repartidão convenientemente apparelhada, con-
forme exige a sua importancia, para arrecadar com presteza
e exactidão os direitos das mercadorias importadas.

Além do pessoahem parte, não inspirar a devida confiança,
o edificio da Alfandega não está em condições de corresponder
ás necessidades da importação, por falta de' armazens e de
material apropriado á descargas

Assim é que a dependencia denominada—Trapiche Concei-
ção—por onde transitam as mercadorias do estiva e sobre •

. agua, não dispõe de espaço neeessario ao grande numero do
volumes alli descarregados constantemente . e não offerece a.
indispensavel segurança, visto o assoalho firmar-se sobre esta;
cas que se acham arruinadas.

São frepientes as reclamações do commercio sobre o modo
por que é feito alli o serviço relativamente á descarga de vo-
lumes, quasi sempre retardada pelos motivos que acabo do,

, expor.
X

Do exame a: que procedi nos conhecimentos e facturas con-
sulares, exhibislos para a entrada nos manifestos dos volumes
submettidos a despacho, verifiquei que muitas das alludidag"
facturas haviam sido rectificadas, isto O, os interessados fizeram •
declaração prévia, de accôrdo com o art. 483 da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas do que as mercado-,
rias que pretendiam despachar e constantes dos documentos
officiaes, conhecimentos, facturas e manifestos eram diversas
ou figuravam nos referidos documentos com -peso differento
daquele que as mesmas mercadorias na realidade tinham.

Essas declarações prévias são feitas exclusivamente com o
fim de evitar as penalidades estabelecidas na legislação adua-
neira, pelas differenças de quantidade ou qualidade encontra-'

, das entre as mercadorias 'despachadas p os documentos exibi-
dos á repartição.
• A faculdade, porém, ceuced.ida paio art. 483 O limitada,
pois sarnenta . pôde ser pormittida antes da distribuição das
notas de despacho ou quando não ha denuncia ou conhecimento .
official de tentativa de fraude ou de qualquer descaminho dó
direitos.

Si a disposiçãe, pois, a que me refiro visa um fim justo, não
punir o consignatario da mercadoria que por qualquer cita
cumstancia imprevista vem u erroneamente manifestada e
durada, contra as indicações que provavelmente deviam ter
sido dadas ao carregador e dispensar ainda o 111031110 cinsigsta-
tario das penas estatuidas nos regulamentos aduanoiras.
quando tendo preparado fraude contra a Fazenda Nacional haja,
em tempo e antes que a repartição tenha disso conhecimento of-

• lidai, se arrependido do acto que ia praticar, O forçoso confessar
• que o citado artigo O muitas vezes uma porta aberta, franca;

por onde escapam da punição devida todos aquelles que, ten-
tando habitualmente contra a arrecadação das rendas, encon-
tram em certas °ocasiões obstaculos da parte dos funecionarioa
honestos ou que tenham exacta comprehensão de seus devesas.

Do exposto resulta que só em casos excepcionaes tem • o
negoalante ou o cansignatario da mercadoria o direito de usar
da faculdade concedida polo art. 483 da Consolidação, não
devendo com fraguando, e de modo a -se tornar' suspeito
Fazenda Nacional pedir rectificações de documentos que devem
ser a expressão da verdade, tanto mais quanto pelo art. 27 da
decreto n. 1.103, de 21 de novembro de 1903, que dispõe sobre
facturas consulares, O o consignatario das mercadorias o unico
responsavel pela divergencia, das mesmas com a nomenclatura

Na Alfande,ga do Pernambuco, logo após á minha pre-
sença, com a -fiscalização que comecei a'exercer, notei que as
declarações prévias se tornavam frequentes, sendo as diver-
gencias entre os documentos officiaes e as mercadorias sub-
mettidas a despacho tão importantes. principalmente as rela-
tivas a peso, que tive urgente necessidade de abrir inqueritã
que me habilitasse a tomar as providencias que precisas
fossem para acautelar os interesses da Fazenda.

Antes, porém, de ouvir os interessados nas rectificações,
procurei verificar o numero, de declarações prévias feitas no
anno anterior e confrontal-as c'orn as que então já se achavam
em exame, afim de poder julgs .r com segurança das causas.
Clue determinaram as divergencias que tão seriamente mei
impressionaram.

Effectivamente, segundo ir formou o empregado do pro- •
tocollo, o 40 escripturario Anto aio Francisco Regueira Duarte,
as declarações prévias entradas na Alfandega de Pernambuco.
no anuo de 1904,attingiram o numero de 242 com a média men-
sal de 20, á as que foram apresentadas, após a chegada da
commissão, de 10 dejaneiro a 10 do março de 1905, foram de
89, ou sejam 44 para cada mez (does. ns. 1 e2). 	 kas,
1 Ha ainda a notar que as rectificaeões feitas no anno de.
1904 são insignificantes em relação ás de 1905, sendo que as
clivergencias de peso e de qualidade são realmente extraordi-
nadas. •

Comprehende-se que, não obstante as instruções • dadas
pelo negociante ou consagnatario da mercadoria a seus cor-
respondentes ou agentes no estrangeiro, por °ocasião de faze-
rem os pedidos, estes unimos nem sempre sejam precisos nas
descriffies que devem sor feitas nos conhecimentos , o factur:

'



de : aCCtird0 COT11 a nomenclatura Olaia] ou Inenretin urna, vez
por outra em erro ou ensrano, principal iinate an artigos que
por sua natureza se prestem a divã' .1siaaae de C.ASS...en60,3 e,
portanto, de taxas.

• E, sendo assim, nada mais justo, nada mais procedente,,
nada mais natural do que a permissão do art. 483, de que ora
mc occupo:

O que, porém, se não justifica, nem pede de modo algum
reve l ar boa fé e, portanto, inspirar confiança aos empregados
do fisco, encantrando protecção na lei. é a frequeacia de anor-
mal divelagencia,s de peso e as espantosas diferenças de quali-
dade, sempre contrarias aos interesses da Fazenda Nacional.

. Fui isto que, corno se vae ver, occorrea na Alfandega de
Pernambuco, onde a presença inesperada da commissão fiscal
produziu grande sensação.

Pela nota de importaçã,o n. 1.087. de fevereiro do corrente
anno, foram pagos os direitos de 1.610 kilos liquidos de mau,
teiga da leite, na importancia (h, 2:415$; daspaclion o genero-
que veia acondicionado em 50 barris, com a marca JL e contra
marca PLG, o individuo José Luiz Corrêa de Mello, que se inti-
tulou negociante ambulante e que desde o anuo de 1901, segundo
suas declarações, não recebia mercadori t alguma.

• O artigo despachado veie manifestado o facturado—ri or-
dem— não com o p‘so constante da, nota de pagamento já ci-
tada, mas sim com o do 054 kilos liquides, o que importa era
uma diferença entre 03 documentos exhibidos e a mercadoria
paga, de 950 kilos, tambem Bulidos.

E como o conaignatario da mercadoria incorreria em multa
de direitos em dobro pela divergencia, de peso,que forçosamente
seria encontrada por occasião da respectiva conferencia, fe'ta.
em minha presença ou na de um dos In ]us auxiliares, fez a ao-
claração prévia de accôrdo com o citado art. 483, livaa.rislo-se
por este modo de qualquer penalidade.

Vê-se do que fica dito que si a mercadoria de que se trata
houvesse sido retirada Alfandega pelo constante da factura
e conhecimento exhibidos, teria a Fazenda Nacional um prejuizo
de 1:434$J00.

• O responsa,vel pelos volumes a que me refiro, na quali-
dade de consigna,tario. J03á Luiz Corrêa de Mello, parece, ser
estranho ao com mareio nas condhs5es em que se apresentou
de negociante ambulante, pois, respondendo ao interroga-
torio (doc. n. 3) dissa serem pessoas suas conhecidas os dospa-
chantes geraaes Munir° Antonio da Costa e Antonio Monteiro
Sobrinho, os gutas, quando inquiridos, negaram o facto
(does. ns. 3 e 24).

Além da inexactidão da afirmativa, o su ppasto nego.'
clame Corrêa de Mello attribue a engano do exportador
Gradhivel Frères, de Pariz, a grande divergeacia de peso, e
não sabe explicar o motivo por que importou si ordem e não
em seu remido nome os vOtliffles de que se trata (doc. n. 3).

Não sabe tambem explicar os vicias que co notam no
peso declarado nas duas vias de conhecimento, nas cenas,
não resta a menor duvida, houve substituição de algarismos.

Vê-se, pois, que o caso a que me venho referindo re-
vela uma tentativa de fraude não matizada, provavelmente,
pela presença da commissão fiscal na Alfandaga.

Outra rectificação pedida foi a da factura. n. 1.221,
do 55 gigos de louça com a marca. D e com o peso li-
quido de 3.936 kilos.	 •

A merca leria veiu importada de Liverpaol, no vapor
ingloz 117-aui.outor, entrado no porto do Reei le em 12 de feve-
reiro do corrente amo, ta-nben os inifestada e fact irada
ci orlem, com o peso muito menor do que na realidade
tinha. •

Apresentaram-se para despachal-a, na qualidade de donos,
os negociantes Costa Rocha & Comp., estabelecidos na Capita/
de Pernambuco, á rua da. Ma 11',3 de Deus n. 30, pedindo ante-
riormente ractiíicação da factura, visto não havar exactidão
do peso declarado, que era para mais de 3.957 kilos
ou cento por cento mais do constante dos documentos exigidos.

Calculados pela taxa miniina, 213 reis por kilo, o prejuizo
da Fazenda Nacional, no caso exposta, teria sido de 791$400,
si porventura, nada obstasse a sa,hida da mercadoria como
vem manifestada e facturada.

Interrogado o representante da firma, Paulino Baptista
de Menezes, respondeu que não sabia explicar «por não conaee,ar •
de onde partiu 'a divergencia» (doc. n. 4), mas na petição em
que foi feita a declaração prévia, assignada pela firma, allega
esta que os carregaram-es procederam contra a sua espectativa
e talvez com o intuito de obter bonificação no frete da merca-
doria (doc. n. 4). • •

. Os negociantes Santos da Figueira & Comp., est:Joe/acides
no Recife, á rua alarquez de Olhada ns. 50 e 54, palram tam-
bem durante a mialia peaananencia na Alfandega daqael
dado rectificação de uatro facturas: uma, em 23 de janeiro

duas, em 24 do mesmo mez ; e, finalmente, uma em 21 de
fevereiro.

. Haviam OS mesmas negociantes recebido de Lisboa, no
va,eor allemão San Nicolas, entrado no dia 18 de •janeiro em
Pe,raambuco, cinco pipas e setenta e seis barris de vinho tinto,
não espacidca,do, com a marca JCM, pesando liquido 6.484
ki los

• O poso exacto, porém, da mercadoria era de 7;343 kilos,
ou mais 859 kilos do que o manifestado e facturado, havendo
assim contra a Fazenda, pelo calculo da taxa minima, 240 réis,
um prejuizo de 205$160,

Da Hamburgo receberam, no vapor allemão Prinz Eitel
Friederick, em 3 de janeiro, tres fardos, com a marca—Talher-
de papel de impressão, com o peso de 580 kilos.

Sabiam os consignatarios que a papel que iam despachar
não era de impressão, Como estava manifestado, para nag,a,r
10 reis por kilo, e sim ventai, que está sujeito á tact do
600 reis par kilo, sendo a diferença contra a Fazenda Nacional
de 342$200.

Ainda pelo mesmo vapor vieram manifestados d ordem,
com a marca JB, cincoenta fardos de papel para impressão,
pesando 5.403 kilos.

East mercadoria, que foi despaphada pelos me 7smos nego-
ciantes, não como est tva manifestada e facturada, cuja taxa
era, conto vimes, de 10 réis o kilo, mas sim canso papel ardi-
nario pa,sa am imalho, pagando 150 reis o kilo, daria, si o do-
cumento não fosse rectificado nem obs taria a sabida, prejuiza
contra a Fazenda Nacional de 757$260.

No vapor fatacaz Cordillárc, entrado em Pernambuco em
2 de fevereiro, receberam, finalmente, á ordem, os negociantes
Santos da Figueira & Comp., doze caixas com a marca WS,
coateado 491 kilos de fructas verdes, conforme declarava a
factura, para pagar a taxa, de 103 réis por Rito; a mercadoria,
por Sm, que tinha de ser despachada, era diferente, pois as
alnelidaa caixas continham fructas passadas, cuja, taxa é, coma
se sabe, de 430 reis por kilo.

Retirada pelo constante dos documentos apresentadee, sof-
freria a Fazenda Nacional o prejuizo de 147$300.

Interrogado o representante da firma Manoel Simão dos
Santos da Figueira, não deu resposta satisfactoria, ora decla-
rando que não sabia explicar as divergencias notadas, ora que
só a engano do correspondente ou do export tdor poderiam ser
a,ttribuida,3 agalanas irregularidades (doc. n. 5).

Em 13 de janeiro do corrente anuo, três dias depois da •pre-
sença da com;nisaão na Alfandega de Pernambuco, o negociante
J. Abrantes fez a declaração prévia de que as duas caixas da
mina, A B C, ns. 53 e 54, vindas de Southampton no vapor
iaglez Danuie, entrado no porto do Recife no dia anterior, não
continham o gensiro manifestado o facturado— carne fumada
—da taxa de 309 réis o kilo, e sina 209 kilos da presunto, tri-
butados a 1$230 por Rito, sendo a diferença contra a Fazenda
Nacional de 188$100.

No inquerito a que procedi, o representante da firma, João
de Abrantas Gouvê.a, declarou, do mesmo inodo que o; outros
importadores já ouvidos, que só podia attribuir a divergencia,
notada a engano de seu correspondente, chagando unicamente
a este coah !cimento pela sua fa,clara particular (doc. n. 6).

Antonio de Castro, que se intitulou negociante ambulante
e começou a despachar, depois da presença da Cominissão na
Alfaadega, mercadorias importadas por terceiros, pediu tam-
bein rectificação de facturas, visto haver diversenclas entre
os diversos documentos que exhibiu e o conteúdo dos volumes
que se propoz retirar, pa gando os direitos devidos.

Esses pedidos de rectificações são relativos aos seguintes
artigos :

I . , a trinta e tares fardos contendo papel para embrulho,
da taxa de 150 réis por kilo, os quaes tiniam vindo de Hare
burgo, no vapor San _Magias, em 18 ,de janeiro, manifestados
facturados á ordem como papel de impressão, para pagar a ta,ica
de 10 réis por Rito; exisie uma diferença, de direitos entra
os coa stautes dos documentos officiaes e o despachado pela nota
1.911, de março de 1905, de 483$700;

20 , a vinte e um fardos de papel para embrulho, com a mar-
ca M S e pese liquido de 2.875 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Pernamhuco, em 13 do fave,rairo de 1903, mani-
festados e -facturados á ordenb como papel de impre ;são, cuja
ta,sa, é, como já vimos, de .10 rãs por Rito, oferecendo, assim,
uma diferença contra a Fazenda Nacional de 405$370;

30 , a cinco fardos
'
- coma marca CM, contendo papel ve-

getal, da taxa de 630 reis por kilo, manifestados efacturados
ri ordem como papel de impressão da taxa de lereis por kilo; • ,
Os direitos que forarn pagos dela nota n.84, d abril do 1905, na
imnortancia, do 400$200, excederam ao que deviam pagar iodos -
documentos apresentados :em 482$030.	 •

Em iodas ai declarações prévias o supposto negociante
procedeu por suo, conta, não sabendo, porém, justificar as
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diverge:nelas notadas, poisnão foram por elle importadas, con-
nrals dectarou em seu depoimento (doc. n. 7), as mercadorias
Cujos direitos pagou.

Tambem Manoel L. S,Carvalho, negociante estabelecido no
Recife, pediu rectificação do /lactara, relativa ao conteúdo de
quatro caixas, com a marca J, vindas de Southampton no va-
por inglez Danube, entrado naquelle porto em 25 de março
do 1903.

A mercadoria que veia consignada d ordem estava mani-
festada e facturada como carne fumada, pesando 55 kilos, em
vez de presunto, conforme fui despachada pela nota n, 80, do
abril ultimo.

O referido negociante, que nada allogou no pedido de recti.
fiação, na seu depoimento não justifica a divergencia vesi-
tcada por não saber o motivo (doc. n. 8); -

Além destas e de outras declaraçees prévias, mais ou
Menos eauivalentes, citarei as que foram feitas pela firma
commercial Ferreira Rodrigues & Comp., em 31 de janeiro
e 1 de fevereiro.

Receberam os referidos negociantes, do Havre, no vapor
francez Campana, entrado no porto do Recife em 30 de janeiro,
trinta e nove caixas com a marca F. R. C, ns.357/9, contendo
Manteiga de leite, pesando bruto .nas latas 2.010 kilos.
• Era este o peso que figurava na factura consular, que,
revestida, como estava, das formalidades les,,aes, tinha o ya/or
de um documento (aliciai, merecedor do confiança, principal-
mente achando-se de °acordo com o manifesto e com as duas
vias de conhecimento.

No emtanto, o peso exacto da mercadoria era do 3.068
kilos, ou mais 1.038 kilos do que o manifestado e facturado
e, si por urna circumstancia qualquer fosse o genro reti-
rado da AU:Indaga com o peso constante dos documentos
officiaes, teria a Fazenda Nacional o prejtfizo de 1:537$000.

Nas mesmas condiçees estavam es volumes que de Li-
verpol vieram importados pela alludida firma, no vapor in-
klez Eleetrician, em 31 de janeiro, com a marca A, e com
os ns. 1.077a 1.166.

• Eram noventa gigos e um barril, contendo louça ordi-
nula em obras não especificadas, pesando liquido real 4.165
kilos, o peso verificado, porém, foi liquido; de 8.325 kilos,
OU mais do que o manifestado e facturado 4.150 kilos,
que, si não fossem pagos, acarretariam para a Fazenda Na-
cional o prejuizo de 1:245$000.

Ainda de Liverpool receberam os referidos negociantes
ceia gigos de louça em obras, com a marca FRC e ns. 1 a 100,
pesando 5.857 kilos.

Estes volumes vieram no vapor allemão Main:. em 1 do
fevereiro, tendo o peso exacto de 11.715 kilos, mais do que o
manifestado e facturado 5.858 kilos, emanes proporção de
cento por cento.

• Ouvidos os importadores acerca do tão grandes o fre-
quentes divergencias de peso, o representante da firma, Hen-
rique Augusto de Oliveira Rodrigues, estabelecido a rua da
Madre de Deus n. 32, limitou-se a raspander—que nada podia
explicar, attribuindo, provavelmente, a differença de frete ou
a, outro qualquer motivo que ignorava, e que foram carrega-
dores das mercadorias, cujos documentos tinham sido rectifi-
cados, P. H. Timermann, de Hamburgo, Alexandre Kalkmann,
támbera de Hamburgo, e L. Willimany & Comp., de Paria
(doe, n. 9).

. Quando outras pesquizas não tivessem postericrmente sido
feitas, bastariam as verificações que acabam de ser expostas
para mostrar, de modo a não produzir duvidas, que não era,
infelizmente, sem fundamento o que ha muito se dizia da
Alfandega de Pernambuco sobre as irregularidades e abusos
gim alli se praticavam.

Vê-se nos casos apontados que se limitam, exclusivamente,
ãs declarações prévias que os interessados, colhidos de sura
preza, não explicam, as divergencias entre o manifestado,
facturado e despachado, dando, quando inquiridos, respostas
Vagas, ora attribuindo-as a engano ou erro do carregador ou
agente, ora á, necessidade de reduzir o frete e ora, finalmente,
confessando não saber explicar.

Nada justificam os motivos allegados, que não resistem a
um argumento sério, nem encontram apoio no que geralmente
Se observa na pratica.	 sso

. Os agentes ou correspondentes no esbates:toiro aemettem as
Mercadorias que lhes são pedidas pelos sbas committentes de
acedi-alo' com as indicações dadas, não existindo por isso razão
piara haver sempre e unicamente acerto na factura_ commer-
eicd em completo desaccordo com os documentos officiaes.

• Nem se comprehende -Lambem que os 'filesTrlos agentes
diminuam os pe As das mercadorias com o fim exclusivo de
reduzir o frete:, porque esta bonificação ama:veda, taponas ao

Vortu,dor.

Si fosse um facto normal, as. irregularidades que notei na
Alfa,ndega, não só não teriam mias' cessado com a puma-
nencia, da commissão .o com a fiscalização alli exercida, como
tamboris tome-se-lila desnecessaria a exigencia das facturas o
conhecimentos, visto como eram documentos imiteis por falta.
de 'exactidão.

De tudo, pois, quanto tenho dito posso concluir:
1 0 , na Alfandega do Pernambuco estava estabelecida

pratica coademna,vel de serem, em grande parte, as mercado-
rias importadas com declaraçees falsas, nos documentos offi-
eiaeS, de peso o de qualidade ;

20 , não havendo obstaculos por parte do funccionario en-
carregado da sabida da mercadoria despachada, era a mesma.
retirada com prejuizo da Fazenda Nacional, sem disso deixar
o menor vestigio

3", si a commissão que moi designada para ir á Alfandega
de Pernambuco não tivesse alli chegado do surpreza, nenhui.
pedido de rectificação seria feito 1

X
• Ainda não havia concluido o inquerito que abrira aárcã:

das irregularidades que motivaram as muitas deela.raçõe.3 pré-
vias na Alfandeg,a do Pernambuco, logo após a minha fiscali-
zação alli exercida, quando tive conhecimento de que em
alguns armazens daquella, repartição se achavam depositados
diversos volumes de mercadorias falsamente manifestadas e
facturadas, cujos consignatarios ou donos não puderam em
tempo retira' as pagando os direitos pelo constante dos do-
cumentos olhemos.

Como as providencias que havia tomado para garantir os
interesses do fisco não permittiam que!fosse praticada qual-
quer fraude nos despachos de importação, aguardei a opportua
nidade de, esgotados os prazos legaes, verificar a exactidão do
quase affimava e aparar a responsabilidade dos infractores ens
factos de tanta gravidade.

Effectivameute não eram decorridos, muitos dias quando,
por se terem esgotado os -ÉN:8 maus marcados na Consolida-
ção das Leis das Alfandegas para o despacho de mercadorias
do facil deterioração,- foram pagos pelas notas as. 2.232 a
2.236, de março, os direitos de 3.920 kilos de manteiga de leito,

.importancia de 5:880$000.
• Examinando os documentos que serviam de base para 09
aespectivos calculos,xerifiquei que a mercadoria despachada,'
na razão de 1$500 réis por kilo, estava manifestada e factu-
rada não como manteiga, mas sim como banha, que pela Tik•
safa em vigor apenas paga a taxa de 300 réis por kilo.

O empregado que no mesmo dia (28 de março) averbara
entrada e sahida no manifesto, das notas de pagamento cita-
das, 30 escripturario bacharel Ba,zilio Raposo de Mello, não
declarara. como devia, a tinta carmim,' a divergencia de qua-
lidade entre o constante dos documentos exhibidos e o artigo
despachado, concorrendo ainda mais essa circumstancia para,
um acurado estudo da minha parte sobra o caso.

•Aceresce que nenhuma declaração prévia havia sido feita.
pelos negociantes Joaquim Ferreira de Carvalho & Comp.,
como si todos os documentos exhibidos estivessem de perfeita.
harmonia com o conteúdo dos volumes ou si não fosse neces-
sarda nos mesitos a exactidão do peso 'e da qualidade da mer-
cadoria que despacharam.

Este genero havia sido importado de Nova York, em 15 do
dezembro de 1001, em setenta caixas ; com a marca A, dentro
de um lasango, e consignadas á ordem, como quasi todos os
outras em identicas condiç3es.

Devendo, por ser geaero constante da tabella n, ser
subraettido a despacho na prazo de tres dias, foram os referidos
volumes descarregados para o trapiche Conceição, onde eram
entregues aos respectivos donos qua,s1 todos os artigos de
estiva .

Mas como no alludido prazo não tivessem sido pagos os
de-Vidos direitos, o escripturario, designado para ficar, por
motivo de farias, no logar do conferente que substituira outro
4alli em serviço havia longos mezes, mandou remover os indi-
cados volumes para o armazerst a, 5,' onde ficaram até o dias
28 do março,

Estava, portanto, descobsrta, urna grave irregularidade,
que acarretaria para os cofres publicos um prejutzo certo do
4:701$, caso a mercadoria fosse despachada e retirada pelo
constante dos documentos officiaes.

Faltava ouvir o repre3entante da firma, Epiphanio Luiz
Caldas, que eu convidara para dar ' explicações sobre o caso,
mas affirmando elle que só Medeiros, Irmão & Comp., de quem
havia recebido o conhecimento do carga e a factura consular.
podiam esclarecer o assumpto, tive necessidade do tambem
interrogar um dos membros desta ultima firma (doc. n. 10).

•Em seu depoimento Emygdio Medeiros declarou ser a mer-
cadoria do que se trata importada por UM casa commercial,



erga firma no podia declinar, e que sa a engano dos exportado-
res attribuia a divergencia notada (doe. n. 10).

Ainda no amuamo:a. 5, estavam depositadas cincoenta
caixas com a marca 8 dentro do um losango, que no mesmo
vapor o nas mesmas condições, manifestada 3 á ordem, deviam
conter banha, segundo as declarações dos documentos existen-
te na repartição.
. Esses volumes foram subraettidos a despacho par Souza
Barreto, em 19 de dezembro de 1901, para pagar direitos de
banha, mas, ou porque houvesse encontrado embaraço na reti-
rada da mercadoria ou por outro motivo que não pada apurar,
não teve Mais andamento a nota ressudava depois de ter dado
o empregado entrada da mesma no manifesto.

. Decorridos os trios meses de prazo foram os volumes
incluidos em edital para a venda em hasta pablica.

Depois de abertas as caixas ficou verificado que não era
banha e sim manteiga de leite a mercadoria abandonada.

Este caso deixa transparecer claramente a fraude que
havia sido preparada contra a Fazenda Nacional, par alguem
que se occultou sob o falso nome de Sonsa Barreto, possol
completamente desconhecida na cidade do Recife.

Francisco Pinto & Comp., negociantes estabelecidos
na,quella capital, subraetteram tambem a despacho em 10 de
jaasiro, no mesmo dia em que me apresam lei na Alfandega,
vinte caixas com a marca II al C, contendo leite condensado,
de conformidade com o que se achava declarado no manifesto e
nos documentos apresentados.

Esses volumes vieram do Bremen, no vapor allemão
Heidelberg, entrado no Recife poucos dias antes e estavam

. turbara consignados ci ordem; mas o despacho que teve entrada
no manifesto não proseg,uia, segundo as declarações do repre-
sentante da firma, porque, recebendo elle era 12 do janeiro
carta do embarcador, reconheceu ter-se dado engano na re-
messa da mercadoria, que era queijo e não leite condensado—,
não tendo pedido reforma do despacho porque havia posto a
mercadoria á conta do carregador e nenhum prejuizo disso lhe
poderia advir (doc. n. 11).

Essa mercadoria foi abandonada e, decorrido o prazo 10,
gal, dada, a consumo em 19 de abril.

Ainda nas mesmas condições vieram no referido vapor
vinte caixas com a marca SPC, consignadas á ordem, contendo

- queijos tributados a 13200 réis por ls.ilo, mas falsamente mani-
festadais e facturadas como—leite condensado—para pagar a
taxa da 500 réis por kilo.

Depois de terem sidaafacluidas na relação de consumo para
a venda era praça, apre:ent nr-se, corno dono, Antonio do Cas-
tro, que as siibmetteu a despacho em 20 de abril, pagando os
direit rs que realmente devia pagar, sem ter feito antes de-
claração alguma prévia ou rectificação de factura.

Antonio de Castro, que, corno jdvimos, começou a dosara-
' char na Alfandega dons meses depois da minha fiscalização,
alli nunca importou directameate, nunca retirou por conta de
terceiros genoros de qualquer qualidade e, só quando nos ar-
mazelas laguna repartição se acham depositados diversos
volantes, quasi todos entra,dcs de vapores que aportaram ao
Recife, depois de 10 de janeiro, appareceu no caracter de ne-
gociante ambulante, retirando mercadorias que divergiam era
pe,o e qualidade das manifestadas e facturadas.

'rodas essas mercadorias vieram consignadas aa ordem o
lhe foram cedidas por um negociante que Castro, em seu de-
poimento, disse chamar-se aRamembackes e algumas por Da-
masio Bezerra, 'Lambem, como elle, negociante ambulante e
residente no Recife.

E' singular que tantos volumes, importados por conta de
terceiros, com as marcas com que muitos negociantes costa-
iriam receber suas mercadorias, tivessem pe:os mesmos sido
rei itri,dos, sem um motivo conhecido e fossem vendidos unica-
manta a Antonio de Castro, que nao tinha estabelecimento com-
marcial, nem estava 'Lambem habilitado, a fazer transacções
dessa natureza!

Seminais comm:ntarios citarei diversas casos em que An-
tonio de Castro pagou os direitos de mercadorias manifestadas
e facturadas com declarações falsas

pela, nota n. 2.600, de março do corrente anno, foram sub-
mettidos a despacho 50 kilos de chumbo em laminas, da taxa
de 150 réis, vindos de Hamburgo em urna caixa com a marca
L, no vapor allemão Pernambuco, chegado ao Recife em 13 de
fevereiro; a mercadoria verificada foi estanho em laminas, que
paga a taxa de mil réis por Mio;

pela nota n. 987, de abril, despachou quatro fardos com a
Marca, CP, contendo papel colorido, cuja taxa é de 400 réis
a mercadoria, que viera de Hamburgo, no vapor salema.°
Prinz Eitel Friederich, entrado em janeiro de 1905, estava ma-
nifestada e facturada como papel para impressIo, sujeito a,
taxa de 10 raia por LIO

pela nota n. 110, do maio, despachou trinta caixas com a
Marca, M, contendo sardinhas em conserva, pesando nas' latas
3.930 kilos ; a mercadoria, que viera do Portugal no vapor'
allemão era 1 de fevereiro de 1935, estava manifestada
o facturada apenas com o peso de 450 kllos

pela nota n. 111, do mesmo mez, despachou 30 caixas com a
marca E C, contendo liames ° galopins, pesando 570 kilos nos
frascos ; pelo manifestado e facturado a mercadoria, que viera
de Bremen, TIO vapor alterna° Min; entrado em 1 do fevereiro
de 1935, devia pagar os direitos, apenas, de 321 kilos ou menos
210; que importariam em uru projaizo para a Fazenda Nacional
de 423$000

peta nata n. 1.113, do maio, pagou os direitos de 43 caixa/
com a marca 13, contando legumes em conserva, fructas em.
calda e azeitonas, na importancia, de 1:2913103 : essas merca-
dorias, vindas de Portugal, no vapor allerna,o Pernambuco, cai
13 de fevereiro do 1935, estavam manifestadas e facturadas •
como legumes pára pagar a taxa de 233 réis por ki/o • e de
direitos 203700 ; •

pela not'o, n. 238, do maio pagou 2:237$ do direitos de cin-
coenta, e cinco caixas com a marca E, dentro de um losangos
contendo azeitonas, legumes em conserva e fructas tamboau
conserva e calda, vindas de Portugal no vapor inglez nanar,
em 1 de fevereiro de 1905; essas mercadorias estavam manifes-
tadas e facturadas como legumes para pagarem apenas 303350G
de direitos;

pela nota n. 1.300 de maio pagou 1:079$600 do direitos de
azeitonas, fructas em conserva,poixes, chouriços e massa de to-

. mates, vindos de, Portugal no vapor alterna° Prinz Eitel Friede-
rich, em 3 de janeiro de 1935; esses generos estavam manifesta-
dos e facturados como legumes em dez caixas com a marca
LB&C, pesando 1.295 kilos, para pagarem 2593030;

pela nota n. 1.307, tambom de maio, pagou 1:8793800 de
noventa e cinco caixas contendo sardinhas em conserva, com a
marca LB&C e peso liquido de 2.970 kilos ; essa mercadoria
veia de Portugal no mesmo vapor e estava manifestada e fa-
cturada, como legumes para pagar 200 réis por kilo ;

ainda no vapor Cordillére, entrado em 2 de fevereiro do
1905, veia consignada á ordem uma partida de noventa e quatro
caixas, manifestadas. e facturadas como vermouth, com a.
marca RSM, as quaes foram despachadas em tres notas, entre
estas, porém, a de n. 141 foi paga a parte, visto conter
champagne, cuja taxa é muito mais elevada.

Vê-se que Antonio de Castro, que tantas mercadorias
despachou, manifestadas e facturadas com declarações fabsas,
todas consignadas a ordem, não é mais do que um intermediario
do diversos importadores, que °ocultaram seus nomes á reparti-
ção, onde a fiscalização por mina exercida não permittta quo
continuasse o desvio do direitos que alli era francamente
praticado.

Em seu depoimento Antonio de Castro anirmou ter com-
prado as mercadorias com vantagem de preço por haverem
sido rejeitadas pelos seus verdadeiros donos, para revendel-as,
não tendo escripturação das transacções que fazia com Ra-
memback e Damazio Bezerra, porque seus pagamentos eram
á vista e o Seu negocio de especulações ! (doc. n. 7).

Não é preciso fazer commentarios ou considerações para
se conhecer o motivo por que os importadores rejeitaram as
mercadorias que mandaram vir em diversos vapores chegados
ao Reoife, quasi todos depois de 10 de janeiro, quando eu e os
meus auxiliares de COMMI34tio começamos a assistir' nas portas
de sabida a, conferencia dr, maioria dos goaeras e artigos
despachados.	 .
• Eram muitas as mercadorias que estavam na Alfandeg,a da

Pernambuco nas condições expostas O, entre outras, ainda ma'
posso referir á que veia no vapor allemão Santos, entrado de

'Hamburgo em 23 de março de 1905, com a marca OS ns. 1 a
19 e que, pelas declarações do manifesto e factura exhibida,
devia conter 6.327 Mios de papel assetina,do para impressão,
cujos direitos pagos, á taxa de 100 réis por ki10, atting,irian
apenas á importancia de 6323700; no emta,nto a mercadoria,
que veia consignada á ordem, fira recolhida ao arma,zem n.
até que houvesse opportamidade de ser retirada, não era a que
constava dos documentos officiaes e sina carteio branco, sujeito
taxa de 300 réis par Mio, conforme consta da nota n. 1.563, da
maio, a qual fira paga por Arthur de Moraes Soares, na impor-
tancia de 1:955$000.

Não tenho a menor duvida de que muitos outros volume*
ainda ficaram recolhidos á Alfandega de Pernambuco, com de-.
clarações falsas do seu contendo:

Mas só depois de terminado o prazo legal poderá a reparti-
ção, caso não sejam os mesmos retirados pelos seus legitimos
donos, mandar abril-os e classificar a mercadoria, que devera
ser vendida em hasta publica.

Si nos generos de estiva a fraude era tão abtrtamente pra-
ticada, não só cm pcão como emquaUd.lo, bom se pôde
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ciliar o arajuizo da Fazenda Nacional em outros artigos
que mais facilmente se prestam, quando não ha escrupulos
da paste doa funccionarlos,.a, grande desvio de direitos.

3asta ponderar que em tecidos de algodão, cuja importa-
ção é avultada as taxas variam de 1$a00 a 24 por kilo.
- Em muitas do 3 manifestos por mirn examinados verifiquei

4) afiada por que vinham para a Alfandega de Pernambuco,
manifeatadas e factu.ada,s, caixas em grande numero com

•diversas marcas e para diversos impartadores ; os documantos
oficiaes declaravam apenas a tecidos de algodão D, a tecidos
ale lã »• ou a tecidos de seda d3 modo vago, sem se poder
avaliar, ao menos, a,pproximadamente, a taxa a que o artigo
resta ça sujeito , em outros observa,va-sa a mesma irregulari-
dade, canso no, productos chimicos e phartrateeuticos, sujeitos

divet sinad?s de taxas, os ganes eram manifestados e factu-
rados como drvas.

O lmportadbi a submettla a despacho a mercadoria, opa-
icificando a qualidade e pagando os direitos, sem que na

, respectiva nota fosse lançada, pelo empregado do manifesto,
a declaração de que este, o conhecimento de carga e a factura
coasulaa não offereciam base para o calculo respectivo, e
as im ia a nota, depois de paga, directamente para a porta
de sabida, ande, o artigo era entregue ao importador, sem con-
farencia, interna por onde fosse verificada a exactidão do que
coa atava no despacho apresentado.

X

Alórn das irregularidades que venho de apontar, os co-
sne,tiveis e bebidas, constantes de diversas classes da Tarifa,
eram importados com a denominação vaga e generica de
— provisões — conforme se verifica
• no despacho n. 354, de outubro de 1904, iniciado em agosto,
isto é, doas mezes antes do pago, e pelo qual Costa Lima &
Comp. retiraram do arramem n. 6 e pela porta onde se achava
aa conferente Augusto Baltar, peixes em salmoura e carne
fumada •

ao despacho n. 1.011, do 111031119 mez, pelo qual Guimarães
Valente retirou da Alfandega ameixas, farinha de araruta,
farinha lactea, pimenta molda e lentilha ;

na nota n. 1.568, ainda de outubro, em que Amorira
fernandes & Camp. pagaram direitos da chá da 'adia em
,latas (obras de folha de Plaadres)

nas notas ns. 973, 1.582 e 2.301 de abril, e 1.308 o 1.244
de maio de 1905, pelas q113.03 o supposto negociante Anto-
nio de Castro pagou os direitos de chá da Ilidia, vindo de
Hamburgo em 3 do janeiro do mesmo atino, na impartancia do
2:400$000 (docs. mis. 22e 7).

E' intuitivo o prejuizo que pôde acarretar á Fazenda
Nacional a falta de clareza nos conhecimentos de carga e
lias facturas consulares, nos quaes a descripção das merca-
dorias importadas não seja detalhada ou não esteja de coa-
formida,de com a nomenclatura oficial, segundo determina o
art. 27 do decreto n. 1.103, de 21 de novembro de 1903, que
-dispõe sobre facturas consulares ; é a pirta aberta á fraude
cem deixar provas com que se posla apurar, em qualquer
tempo, a responsabilidade dos importadores.

Parece que já são mais que suficientes os casos até aqui
apontados para se ter urna idén, exacto, das militas irregulari-
ala,des que se notavam na. Alfandega de Pernambuco, mas como
todas as mercadorias de que me tenho °ocupado são de estiva
e estas eram, quasi todas, retiradas pelos pontos fiscaes e pelo
irapiche Conceição, jul mei necessario ouvir o empregado que,
havia longos meies, estava encarregado das conferencias nos
referidos pontos.

O 2° escripturario Arthur Gouvêa Costa, em seu depoi-
imanto, declarou que estivera servindo de conferente no 1°, no
4° e no 5° pomo, onde em ger dl faltava material para o tra-
balho de que e a,a va encarregado ; que, a não ser no 1° ponto,
onde existia uma balança em boas condições, nos outros o ma-
terial, além de particular, era imprestavel; que não lhe inspi-
rando confiança por esse motivo a pesagem dos volumes exigia

•do negociante a factura particular e, lhe parecendo razoavel, en-
tregava a mercadoria depois de uma rigorosa conferencia a
respeito da qualidade ; que sempre, não só elle corno outros
,collegas seus, reclamavam providencias sem que nunca tives-
sem sido attendidos (doc. n. 12).
- Como se vê deste depoimenta não eram devidamente isca-

' 1:modos e conferidos os volumes, • que muitas vezes em grande
numero haviam sido descarregados nos pontos fiscaes, pois além
da falta de material apropriado ao serviço, o empregado re-
corria á factura particular que o negociante lhe apresentava,
provavelmente nas mesmas condições em que eram exhibidos
na . repartição os documentos olhemos, isto é, com declara-

' erres falsas.
- Eéna verdade para admirar que todo esse serviço fosse

sminl feito durnte mozes e ant102, COLD prejuizo inealeuLtvel

para o fisco, som que . járnads fosse dada, : uma providencia, •
apezar de insistentemente reclamada.	 •
' O 3° oscripturario Viriato • Xavier de Brito, que por alguns
mezes estivera no 2° e no 3o. porito,.embora occuaitado-se mais
do c:tbotagorn do qte da impartaaão, conferira tamaem alua
volumes,' mas o seu trabalho não - p )dia inspirar c 'afiança,
porque o material do que se saavia era particular (doc. ri. 13).

No trapiche Conceição, a fiscalização . polia, porém, ser
rigorosamente feita-, desde que o conferente que alli servia,
soubiSse cumprir os seus deveres, não entrando em conai-
vencias para derreaudar a Fazenda Nacional.

Foi no exame de despachos sobro agu que deparei o da
n. 2.006, de novembro de 1934, em que Joaquim de Souza e
Silva retirou, pelo 2° ponto fiscal, um fardo com a marca
C dentro de um losango, csntra-marca P. a. 10. contendo feltro
do lã, que pagou apenas do direitos 54.$700, sendo o seu valor
oficial de 514000.

A mercadoria foi conferida e entregue pado mesmo escri-
pturario Xavier de Brito o tio irreguar pareceu-me a reti-
rada desse volume pelo 2° ponto que mandei o despachante
Francisco Antonio Ribeiro Via,nna o todos os empregados que
funacionaram no alludido desptcho informassem:

• 1°, si conheciam os generos da t Aleita II ;
2°, no caso afirmativo, porque foialesnaclia,da sobre agua

mrca,loria coastante do referido despacao n. 2.006, de
novembro de 1904.
l • a 1 11; t , r) t ; ) daroachanta
Ribeiro Viana), que organizou a nota de que se tr Ita—sobre
agua—paraue, embalaa c mheaealo a tabalSa H, cm primairo
iogas tinha o SC111 constituintL urge:leia do rol rar a, merca-
doria, o mu segundo parque entendeu que o artig) era, por sua,
qualidade, semelhante aos iniaminaves da tabella G.

O 4° escripturario Ulysses Pernambucano dr alai°, que deu
entrada e solida do despacho no m Lnifesto, justificou-se alie-
ga,n la ser um empregado nwo e rialio,s-se, havia apenas poucos
dias, no serviço de nismifesto, onde (agrando o ateimai°, por
occasião da conferencia dos despachos sobre agua.

O distsibuid 3° esaripturario João Felippa Carneira
Camaello, a quem caba, fu ata ineat 3 COM o dasp talante. maior,
sinão quasi tola a rasponsa.bilida,de, no caso em questão, in-
formou o seguinte:

1° que conhecia na maior parto as mercadorias rela-
cionadas na tabella II ;

2°, que distribuiu o despacho n.2.005, do novembro de 904,
para o ponto, porque não só havia sido organizado «sobre agua»,
como ta,mlren porque era possivel não haver reparado nessa
particularidade na occasião, ou mesmo haver pensado ser a
mercadoria cordoalha ou semelhante !

Finalmente, o empregado encarregado do dar solida
mercadoria, o 3° escriptarario Xavier de Brito, respondeu la-
coaicameate que na° conhecia a relaçao dos generos da tabella
H! (doc. n .14).

Trata-se de um caso grave em que o despachante Ribeiro
Vianna entendeu retirar o artigo que se continha no volume
despachado pela refer i da nota n. 2.006, de novembro de 1904,
co no bem convinha, infringindo a legisla,çã,o aduaneira o apro-
veitando-se da inaptidão do empregado que, embora, em con-
ferencias o contando mais do 15 annos de serviço, não canhecia,
siquer os genros que podem ser despachados «sobre agua», tua
são 03 reiaciona,dos na tabella

Joaquim de Souza e Silva, que figura no despacho de que se
trata, assignando a autorização, é um nome phantastico, que
deparei depois em outras notas do pagamento de direitos, não
'só da mercadoria da, mesma qualidade, corno tambem de outras
muitas que saldram pelos pontos e pela Alfandega.

Estes despachos, além do já citado, são em numero de vinte
nove e ora estão assguados pelo despachante Ramiro Antonio
da Costa e ora pelo citado despachante Francisco Antonio Ri-
beiro Vianna.

Nota-se diversidade de marca em varias notas de paga-
mento, facto que mostra pertencerem as mercadorias, retira-
das cai nome de Joaquim de Souza e Silva, a diversos nego-
clames cujos nomes não apparecem.

Não ha uniformidade na lettra de quem assignou a autori-
zação doi alludidos despachosareaonincendo-se, lago á primei-
ra vista, que o Joaquim de Souza e Silva, que prestou a sua,
assignattira ás diversas notas pagas de 21 de outubro de 1903 a,
25 de julho de 1904, não é o mesmo Joaquim de Souza e Silva
que assignou os despachos pagos de 21 de outubro do mesmo
armo a 10 de janeiro de 1905, havendo a observar que não ea.t

• 'autorizado o de n. 2.187, de maio de 1904. .
Effectiva.mante os taballiães Apollinarlo Fiorentino de Albn-

, quarque Maranhão e Francisco Cintra • Lima, que, a meu coa-
viLe, procederam a exame nas firmas do supposto Joa,quirm de
Souza e Silva, lavraram o seu parecer 1103 seguintes termos„
respondendo aos quesitos por mim .formulados:
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1°, — A firma do Joaquim de Souza o Silva, existente nos•espachos ns, 1.699, 1.700 e 1.701, de outubro, 2.099 o 2.100,
0.(3 dezembro de 1903, 685, 1.193 e 2.015, de janeiro, 122, do
' ,fevereiro, 502, 503, 1.794 e 2.187, de maio, 236, 793 o 1.081,
de, junho, 624, 830 e 1.849, dejullio, 1.597, 1.598, 1.593 e2.210,
de outubro, 1.202, de novembro o 1.164, de dezembro de 1904
e 612, de janeiro de 1905, não foi feita pelo mesmo punho, ha-
vendo divergencia de typo, de caracter e de calligraphia, que
demonstram ter, pelo menos, dom punhos que a firmaram.»

' 2°. — « Das lettras constitutivas do nome de Joaquim de
:Souza e Silva não encontram semelhança com a lettra do Ra-
miro Antonio da Costa, havendo, entretanto, semelhança com o

.typo, caracter e callig,saphia de Francisco Antonio Ribeiro
Vianna, principalmente as assignaturas contidas nos despachos
És. 502 e2.015, sem que por isso possam os peritos affirmar
que fossem escriptas pelo Ilies1110 Francisco Antonio Ribeiro
.Vianna E. (doc. n. 15).

Tendo de abrir inquerito a respeito dos casos evidentemente
de fraude nos diversos despachos citados, intimei os referidos

' despachantes a que providenciassem no sentido dá comparecer
41 minha presença,no prazo de vinte dias, o intitulado negociante
Joaquim de Souza e Silva, afim de prestar esclarecimentos sobre
objecto de serviço publico (doc. n. 16).
• O prazo marcado terminou em 30 do abril, guardando a
respeito da intimação o maior silencio Ramiro Costa e Ribeiro
Vianna, que, desorientados, nada puderam animar justificando
a existencia de seu committente.
• Trabalhando em commum no mesmo escriptorio,os alludidos
despachantes, que por mim foram interrogados, fogem do as-
surnpto, deixando ver, na incerteza das repostas, que pisam em
terreno falso, como falso é o nome que a imaginação de um ou
de outro, ou de a,mbos,creou para escaparem á responsabilidade
quando tentassem contra a Fazenda Nacional.

Ramiro conhece Joaquim de Souza e Silva por lhe haver
sido apresentado por um bareaceiro, que ello momo não
sabe como se chama, parecendo-lhe Illanoel de tal; não sabe
onde seu committente reside, por ser negociante ambulante;

'não sabe com quem mantem o mesmo relações commerciaes
ou de amizade; não sabe onde se hospeda quando vae
ti cidade do Recife ; entretanto reconhece que não é do
mesmo punho a loura da assignatura que autorizou (is dés-
,pachos do Joaquim de Souza o Silva, a quem escreveu
duas cartas dirigidas ao Assit, no Rio Grande do Norte, e declara
que nem sempre é necessaria a presença do mesmo; uma vez
que dello tem notas assignadas de sobresalonte ! (doe. n. 17).

•Ribeiro Vianna suppoo que o referido Souza e Silva resido
'em Mossord ou 111acdo, mas affirma que Ramiro escreveu
para Nossorá, onde existe o encarregado de Souza, o Silva ;
que o despachante de Souza o Silva é Ramis°, assignando
elle Vianna apenas os despachos de mercadorias «sobre
agua» ; que não sabe explicar a diversislado da firma do
Souza (4c Silva, e, finalmente, que as facturas e conhecimento
dos artigos por este importados vinham sempre consignados
cl ordem. (doc. n. 18).

Na Alfandega de Pernambuco não é conhecido o supposto
negociante, nem tambern Souza Barreto, que, como já vimos,
figura em um caso de fraude (dos. n. 19).

Rosana desta exposição a má fé dos despachantes Ramis°
Antonio da Costa e Francisco Antonio Ribeiro Vianna na,
organização dos despachos de mercadorias que foram pagas
tiem nome do Joaquim de Souza e Silva: em primeiro logar, re-

, •rando pelos pontos fiscaes artigos que só deviam ser conferidos
nos armazeno da Alfandega, satisfazendo os direitos e impostos
'devidos ; em segundo, fazendo figurar nos despachos citados,
• como seu committente, o nome do um negociante, cuja exis-
tendia não justificaram ; em terceiro, assigna,ndo ou mandando
por outrem assignar uma firma falsa.

Em face do exposto, o caso era para ser apurado criminal-
Mente pelo juiz seccional a quem rometti todos os documentos
cm cópia, exceptuados os despachos que foram .em original ;
tendo, quanto ao administrativo, tomado as providencias no-
cessarias, do que adeante radiarei, para garantir os interesses
da Fazenda Nacional.

Outro despacho que tombem mereceu exame da minha.
parte foi o de n. 356, de junho de 1934, em que Aristarcho G.
A. da Silva pagou os direitos do 34 kilos de tecidos de algodão
tinto não especificados.

'A factura exhibida para o respectivo calculo continha a
declaração, embora vaga, de fazendas de algodão, mas polo

-Manifesto o artigo que tinha vindo do Hamburgo no vapor
,allemão Prinz Sigismund, em junho de 1904, devia ter sido
despachado como mercadoria de lã.
• Havia, como se vê, entre o manifesto e a factura consular

• :divergencia de qualidade, que não foi em tempo apurada, nem
rectificado um dos documentos, oue forçosamente continha de-

,. claração falsa.

e"•

Sendo preciso esclarecer o facto, mandei ouvir o dono ou
consignatario da mercadoria do que se trata, o qual informou
o seguinte: que a caixa com a marca LM, que recebeu de Ham-
burgo no vapor Prinz Sigismund, em 20 de junho do 1904,
foi por elle in formante submettida a despacho pelas declara-
ções officiaes, e corrio durante o processo do mesmo nenhuma
observação lhe foi feita, nem tamhem. declaração alguma. do-
peis de ter legalmente pago os direitos devidos á Fazenda Na-
cional, retirou-a da Alfa,ndeg,a, não podendo agora exhihir a
factura particular por tel-a remettido para o Rio Grande da
Norte, j unta.mente com os volumes despachados (doo. n. 20).

Ao 3° escripturario, encarregado do manifesto, que averbou
a entrada e sabida da referida nota do pagamento, bacharel
Brazilio Raposo de Mello, mandei que explicasse por que mo-
tivo não fez, como lhe competia, a, devida annotação 11.0 citado
despacho.

Repondendo, informou que, si não fez nota na (=asno de
conferir o despacho, foi provavelmente devido á grande
andu:sacia de trabalho ; entretanto, estava certo que, quando
fez a referida averbação, guiou-se pela factura consular respe-
ctiva, documento official para o qual tem sempre procurado
se encaminhar, quando se trata, do averbação do (despachos
(doc. n. 21).

Não se 'pôde affirmar do modo positivo si no despacho
citado houve um caso do fraude, visto a, mercadoria della
constante 'ter passado apenas por uma só conferencia, quando
retirada pela porta em que se achava o conferente bacharel
Antonio Maranhão.

Mas não se comprehende que, sendo a mercadoria techro
de algodão, o manifesto que é organizado pela primeira via do
conhecimento de carga declarasse — tecido de lã.

Não é do estranhar que em uma repartição, onde cont
frequencia se exhibiam documentos com declarações inexactas,
fosse tarnbem falsa a da factura relativa ao artigo a que ma
refiro e verdadeira a que constava do manifesto.

Si, porém, a mercadoria foi despachada de accordo com a
sua exacta classificação, sendo erronea a do manifesto respe-
ctivo, em tempo não rectificado, fique ao menos registrado o
facto como prova da falta de zelo, sinão de fiscalização, que
se notava na Alfandeg,a de Pernambuco.

Cumpre-me ainda declarar que os direitos do artigo em
questão importaram apenas em 68$, sendo de 420$ o valor,
calculado ao cambio de 12 d. por 1$000.

Cabe-me agora tratar da parte principal de meu relatorlos
attinente á, denuncia que V. Ex. recebera acerca de duas
barcas que, em novembro de 1904, deviam partir de liam-
burgo com destino ao porto do Recife, conduzindo grande
cópia de mercadorias destinadas a, despacho na Alfandega,
daquella cidade, com declarações falsas de peso e de quali-
dade.

Não eram casos novos, sem precedente, simples tenta-
tivas de fraude contra a Fazenda Nacional, que negociante1
pouco escrupulosos, de mãos dadas com despachantes geraes,
haviam concebido na esperança de illudir o fisco, som que
delias tivessem conhecimento os empregados, aos quaos devia
ser affecto todo o serviço da conferencia do carregamento
das alludidas barcas.

Tratava-se, polo contrario, da reproducção, em maioi.
escala, do muitos casos identicos, que aos poucos se tinham
ido, praticando na repartição, do pleno accordo com uma
parte dos funcciona,rios incumbidos de zelar pela exacta
arrecadação das rendas aduaneiras.

Nem de outro modo se poderia comprehender que tão
arrojado plano houvesse sido concebido, si de antemão se
não contasse com a segurança do completo exito. 	 •

Pela descripção feita, do numerosos pedidos do rectift-
cações de facturas referentes a artigos importados em diversos
vapores e em occasiões differentes, facturas essas em absoluta.
divergencia com o contendo dos volumes importados, ficou
.evidente, a meu ver, que era praxe, ha longo tempo, na.
Alfandega de Pernambuco, pagarem-se direitos na razão,
apenas, do 10 %, 20 %, 30 %, 40 %, 50 % o ate 100 %.
menos do que era realmente devido.

A facilidade com que as mercadorias importadas em taes1
condições tinham sabida da Alfa,ndega, certamente com a cri-
minosa intervenção de alguns de seus empregados, deu logar ao
desenvolvimento da fraude, que iria em .progressivo augmento,
si em tempo V. Ex. não tivesse tomado a resolução do mandar
uma commissão fiscal ao Recife.

•Chegando áquella capital, dias antes da entrada no respe-
ctivo porto das barcas a que me venho referindo, julguei de
toda. conveniencia procurar conhecer o moio por que na AlPan-
dna era feito o serviço, sem que jamais pudesse ser suspeitado
o fim principal da minha reservada missão.

Acompanhando de perto todo o movimento da repartição,
estudando o sou pessoal o observando attentamente os factos Tua'
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Alh se deseprolavam, trabalho este . de 'grande importaxcia, para
o esclarecimento dos cases já. • expostos, aguardei assim, no
porto de Pernambuco, a entrada da barca Dione, uma das de- -• -
nunciadas, que ali chegou a 25 ué janeiro ultimo.

• • Não me inspirando confiança, em caso de tanta gravidade,
o pessoal a quem devia ser entregue o ser viço relativo ao car-
regamento da referida barca Dione e pelo qual eu tinha de
responder perante V. Ex„ julguei de toda conveniencia
ao Sr. inspector da Alfandega o officio n. 4, em 26 do alludido
mez, dando-lhe conhecimento de que todo o expediente relativo
ãquella, barca passaria a ser feito pela e,ommissão, desde a sua -
descarga até a liquidação do manifesto, recommendando-lhe
outrosim que providenciasse para que todo o carregamento
fosse recolhido á, Alfandega, exceptuados os infiaminaveis.

Além dessa providencia que mais tarde estendi, em officio
n. 6, ao carregamento da barca Rutte, entrada no porto do' •
Recife em 1 de fevereiro ultimo, recommendei do Sr. guarda-
mór a mais severa vigilancia, não só a bordo dos alludidos na-
vios, por pessoal de sua inteira 'confiança, como tambern, ex-
teriormente, por meio de rondas, durante a noite, que impe-
dissem qualquer acto tendente a illudir o fisco. 	 -

Procurando assim garantir os 'interesses da Fazenda, sal-
vaguardei igualmente os direitos dos donos ou consignatarios
das mercadorias, determinando que, embora recolhidos a ar, .

. ma,zern da Alfandega os volumes despachaveis sobre agua, go-
viriaml c,s mesmos da isenção de armazenagem si fossem reti-
rados dentro do prazo legal do tres dias uteis e depois de pagos
os direitos devidos.

Iniciada a descarga da barca Dione, não tardou que fossem
*ubmettidas a despacho diversas mercadorias que nenhuma
divergencia apresentavam, de quantidade ou qualidade, em
confronto com o manifestado e com os demais documentos ex-
bibidos para o calculo dos direitos.

Entro os volumes descarregados, porém, logo nos primei-
- ros dias, achavam-se em unia alvarenga ou saveiro noveata -
e quatro fardas com a marca VR, sendo oitenta e dons da serie
7.754 e doze da serie 7.755, c insignatios d ordem, os quaes de-
viam conter, pelas declarações do manifesto, bichas ou fraques,
com o peso bruto de 2.050 kilos.

Tratando-se de mataria inflanamavel; que não podia ser
recolhida .aos armazeno internos da Alfandega„ e que não
fôra submettida a des pacho pelo seu legitimo dono no
prazo de troo dias, mandei publicar edital, nos jornaes de
maior circulação e affixar na porta principal da Alfandega,
intimando os interessados a despacharem a mercadoria no
prazo legal, sob pena de ser yen:ilida, em praça, como abando-
nada, nos termos dos arts. 192, §§ 2° e 3°, 254, § 1 0, n. 47, 255,
§ 4°, e 257, paragrapho unico, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e-Mesas de Rondas.

Em 11 de fevereiro o chefe da ia secção da Alfandega de
Pernambuco, bacharel Luiz Frederico Co:ladeira, participou-
me que havia terminado, no dia anterior, o prazo marcado no
referido edital, sem que nenhum despacho tivesse sido apre-
sentado, relativamente aos alludidos volumes.

Estando assim a mercadoria no caso de ser considerada,
como abandonada; designei, de accordo com o art. 259 da
Consolidação, os meus auxiliares Annibal de Souza Castro o •
bacharel Theotonio Carlos do Almeida para procederem ao seu
exame e avaliação.

Verificou se então que existia, entre o manifestado e o
conteúdo dos volumes, a diferença de 46 kilos liquidos para
mais em cada fardo ou o total de 4.23à kilos, sendo o valor do
artigo examinado de 21:057$600.

Depois dessa verificação, mandei extrahir edital de praça,
depois de cumpridas as formalidades a que se referem os §§ 30
e 4° do citado art. 259.

Lavrado o termo de abandono, com a declaração das diver-
gencias encontradas, foi a mercadoria vendida no dia 18 de
fevereiro, em primeira praça, pela importancia. do 20:517$,
em ires lotes, conforme consta dos despachos no. 1.439 a 1.441 •
do referido mez de fevereiro.

Não attingiu o producto da venda, como se vê, o valor of=
/Miai da mercadoria; mas tendo sido apurados, integralmente,
os direitos da Fazenda Nacional, na importa,ncia de 10:824300,
mandei entregai-a ao arrematante e escripturar em deposito,
para quem de direito o liquido da arrematação, que foi do .
8:990$532 (doc. n. 23).

Essa importancia liquida pertence ao legitimo dono da
mercadoria abandonada, a quem devia no caso em qaestã.o ser •
applicada a penalidadoestatuida no ant. 362, segundo deter-
mina o § 30 do art. 259 da, Consolidação; mas, estando a dita.
mercadoria consignada. á ordem, não se sabendo quem a im-
portou, recommendei ao chefe da 2a secção . que declarasse no,:
lançamento em deposito da referida quantia essa circumstan-

. eia, afim de que dentro do prazo de cinco anuas, quando rocia-
Mala, fosse observada a disposição citada. 	 .

mar

Foi nessa mercadoria que encantei a primeira das dilre- , •
ranças:que eaistiam nos documentcis officiaes referentes aos
volumes da barca Dione, contirmando-se, assim, - a prodedencia,
da denuncia repebida, pais conforme o qua constava daquelles
doCameritos, os fardos - de bichas ou .- traques deviam peiar
apenas 1.783 kilos liquidos, que á taxa do 1$800 attingiriam,
sómeute, a 3:21000, contra o que realmente foi apurado.

Evitou-se, deste moio, o projuizo para o asco de 7:604000.
Não havendo mais infiammaveis a despachar, todos os ou-

•tres volumes pertoneentes ao carregamento da barca Dione
foram recolhidos ao armazem n, 7, do mesmo modo que os da,
barca Recite, chegada dopais, á proporção que iam sendo descar-
regados, ficaram depositados no armazem n. 6, ata que os donos
ou consignatarios se resolvessem a submettel-as a despacho.

• Em 'faca da fiscalização exercida pela commissão,..quer
burlava, por completo, toda a tentativa de fraude, prepa,- •
rada nos carregamentos dos alludidos navios Dione e Reate,
corria o boato que os volumes recolhidos aos armazeno seriam .
abandonados aos direitos e afinal vendidos em praça depois de -
decorridos os seis mezes da lei, de modo que jamais poderia
ser apurada a responsabilidade dos donos das mercadorias
cujos documentos tinham sido fraudulentamente pronarados,
achando-se, além disto, em quasi sua totalidade consignadol
4 ordem.

*
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nesse interina que a imprensa do Recife deu noticia de
um vulto suspeita • que apparecera, á noite nas proximidades
do armazena ia. 7, subindo a uma arvoro. ali) existente e em
attitude de quem observava ou procurava galgar o telhado
do referido armazem.

•Afim de evitar que, principalmente á noite, mão crimi-
nosa, aproveitando-se de qualquer descuido, atasse fogo ao
carregamento da barca Dione ou praticasse qualquer acto pre-
judicial aos interesses do fispa, providenciei de m nio que
fosse estabelecida uma guarda permanente nas proximidades
do referido arrimem. -

Com relacão á barca Riais a descarga começou a alta
ctuar-so lentamente, sendo alguns volumes, que não oflareciam
divergencia no p ;sa OU na qualidade, despachados pelos seus
donos ou consig,natarios.

Entra os inflarnmaveis achavam-se em uma alvarenga ou
saveiro 773 barris ou tambores com a marca L, contendo car-
bureto do calejo, manifestados e facturados ci ordem, com opeso bruto de 40.193 kilos.

Em 17 de fevereiro o individuo de nome A. Gomes Ma-
gnata, exhibindo o conhecimento de carga, e a factura con-
sular, propoz-se a retiral-os, pagando os direitos de accôrdo .a.
com o seu peso real, na imaort anela de 3:0783 /00.

Apresentadas as notas ao eecripturario eacarregado das •
averbações no manifesto aespeetivo, foz-mo elle a seguinte
'apresentação:

a Tendo o Sr. A. Gomes Magnata, apresentado duas notas
para desinchar 773 tambores . contendo carbureto do calcio,
mercadoria consignada á ordem, com a marca L, sem nu- '
mero, conforme se verifica do manifesto n. 41 do lúgar Rutte,
entrado neste porto em 1 do corrente, e como entre o mani-
festado, factura consular e coahecimento de carga, que são
harmonicos entre si, haja divergencia , de peso para com o das .
aUndidas notas, levo o facto ao vosso conheeim int° para que
-vos digneis de providenciar a respcito.-0 2° escripturario,
Ulysses Fragoso.»

Em vista desta representação, encarreguei os membros da
commissão, Annibal de Souza Castro e bacharel Theotonio
Carlos de Almeida do exame dos referidos volumes, exame •
que deu em resultado verificar-se a enorme diferença de pego
de 16.500 kilos liquidos, a qual, á taxa de 60 réis, importava . • 'em 900$ de direitos.

Resolvi então militar o infractor, dando o seguinte despa;- ,
aio, que aqui transcrevo para exacto conhecimento do caso: •

a Tendo em . vista a informação prestada pelos meus auxi- • •
liares de commissão e considerando que o § 1° do art. 28 do
regulamento das facturas consulares, mandado pôr em ex-
ecução pelo decreto n. 1.103, de novembro de 1903, impêo
multa de direitos em dobro aos consigna,tarios das mercadorias
pela divergencia da, factura consular com o contendo dos
volumes ; considerando que as divergencias de que' se tra-
tam são de peso superior a 10 0/0 do declarado na factura
consular exhibida (34° do citado artigo) ; considerando ainda.
que a declaração voluntaria das diferenças ou de outra qual-
quer tentativa de descaminho de direitos, feita pelo dono ou
consignatario da mercadoria, é acceita sdmente guando ntTo
houver denuncia de taes factos (art. 483 da Consolidação) ; coa-
siderando, finalmente, que ha denuncia sobre declaração falsa
de peso da mercadoria em questão, resolvo impôr ao consi-
gnatario, como unico responsavel, ex-vi do final do art. 27 do
regulamento das faotura,s consulare3, a multa de direitos em
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dobro pela divergoncia, variaeada catre a factura consular
exhibida e o peso eacontrado.s.

Desta 111:1u acto rue-errou para V. E. A. Gomes Slagnata,
allegando motivos que do mo lo algum podoas aia: iiiar o acto
frauduketo, ovidentemeete presatrado pira, illIiir o 'isco.

Não julgo neo ss trio justuic u O mea procedimento, enca-
minhando diroct oneato a V. 1 . K. Nte vac •s° ; tad indo .se do
serviço que, por furça das circumstancias e de aCCOOtIO Com as
instrucçóes recebidas, eu havia cniumado a nrin conto mcio de
garantir os interesses da Eitzeada, outro ato polia, a meu
ver, ser o lufem tato, nom expor a V. Ex. com to ia esactalão
o resultado de tuna diaaseasia, como esista, de caracter inteira-
mente reservado.

O art. 059 da Consolidada é certa que disp .5/3 que os re-
cursos devem see intessiostos pelo cheta d raa brt çao (pio
tiver decai ido a quostau. In is, si on não ora o claire da roa /a-
tiçam, estava exerce ido !Sucções suparioreis, na qualidade do
de criado inimedtato de V. ge., o fie: precisam iate nosso eia
radiar que, do facto, decid i a queatao paaaat a por .11 igait
E, Noa poder avaliar da prece /ateia e justiça do acto recor-
rido, bbst in as pendemes seguintes

Aqu. h no Gomes stign ti, que se alaaaitantott na Altiindean
dc Desiaminzeo cambiado o coai:acimado d a irgs, e a fa-
ctura consular. para, retirar esses VOV111108,11r10 era nosocianto
importa ior, seado ii prime:r VO4 que desasai' ava, visto soe a
Eu ,, principal oceiip asão — ele aireg ia3 se da veada do diversas
mercadorias, ~formo declarou em soa depoimeato adoc.
31, 2-1).

Exerc ia a sua profissão de auxiliar do commerc lo, junto
a diversas casas, adro as qu tas ciam, como preaap ta a do
Alves lam Si Comp., estabeacida á rua. Marque.. do Olinda
II. 35.

Não importou directamente a morcsdoria do que se trata,
pois foi seu intermadatiu loPo Ja3Sini. agente, no Roi-dita do
Alexandretailismium, de Ilambuago, o spi l não se achava na
occasiao naquela capital; não sabe explicar o motivo da.
graado divergencia de peso cama ira ta, eaire a mercadoria
que despachou pelas not is 113. 1.274 o 1.215, de tavereiro do
corrente anilo, e os documentos oflicates que aprosenton, O,
coma não (iodam ava tratar de nosoaios ai Atfantlogia, mann-
liai ía orgaaiz LcIo das notas de pagamento a Othon Pereira
Reata (pie é, do mesmo modo que Airton/o M)nteiro Sobrinho,
desaaehante de Atvos Unia Comp. (doc. n. 24).

Interrogado Oth •n Pereira. Rogo, despaehante geral da Al-
faudega, coarei/sou em seu de ioimento que lili ela3 que eiroati-
tamente sirga:azou as notas do pagamento a que se rereriu
Magnata, não as tendo assignado por mio ir sal autorizado
polo inumo Stitanatia do (saem é partis:nate amigo (doo. n.

Em contradita:7.10 ao que disse Maga:st:a afirmou quo este
Importava directa= ao, visto achar-se em coadições de roce-
boi' tu readorlas para revendeaas no caracter do nosaci lato
ambulante; que ar i a. primeira vez que o intitulado n woJimito
appareent para dos st :liar par incesanalio deite interrogado
gila siais ser a divergencia notada d vida a motivo de frete,
conforme lhe declarou Stagnata (doe. n. 21).

Ouvido o disaacli tatu geral Antonio Atontei s° de .5.1meida
Sobrinho. á vista das retareacias a elle feitas maquiles deaoi-
mentos, disse

Conhecor Aquilino 00111 ,33 Mlfplit 1 corno ausiliar do com-
=rido e pio assairse cii ima t alo aquele (pie se ene.i.reegit,
do escript is em c is is cammeeciaei ; que Magnata, não nego-
ciava por conta ',soaria, o sim do terceiros, que suppuniat
serem Alves Lima & Comp., dos quina elle respoadoato, bem
como Olhou Rego, eram despachantes, não te/abatatado, enteia
tanto, juatos ; qua Magnate, não estava em con lições de im-
portar a mercadoria, que despachou, sa podendo fazei-o com
o auxilio de (macem (doe. n. 2-1).

Vtase desses depoimentos a falta do seriedade que louve
nos desatichos dos t unaores de carbureto de e delo, que Dosam
pagos por quem não podia ser o seu legitime dono.

Tão seguro, param, estava Magnata da prateado que a/-
aduem lhe dispensava, que, no mesmo dia em que prestou o seu
deroimeato, fez publicar nos jornims do Recife o seguinte
annuncio, :Lanoso ao documento n. 	 :

« Cominai-se pelos (tocamentos do embarque qualquer re-
russa, de mercadorias descarregadas ou por descarregar,
vindas de Hamburgo patas navios Dionc e Italie, ancorados
neste porto. A tratar com A. GOIT103 Magna.ta, armazem de
papeis o estiva de Alves Lima & Comp., ti, rua Marquez do
°Unita, n. 35, Recife. »

O desembaraço com que Magnata se apresentou na Alfan-
dega para retirar a mercada/ia, que ene não estava em 0011-
(110es de impostas, assumindo a, responsabilidade, portanto,
da actos por outrem praticados, sobe de ponto quanto se ves
que procura eito açambitacar todo o carregameato dos doas

navios, embora sujeitos a rigorosa, fiscalização, por suspeita do
fraude.

Magnata propunha-s° a comprar, publicamente, do.
cumoatos com declacados falsas para, com elle( vir á A ifandega
em seu UO3.111 Como 11.111:30 resp na:aval, retirar todas as merca-
darias importadas nas alludidas barcas e que deviam ser
despachadas pelos seus verdadeiros donos.

Apreseatava- se, portanto, com intermedi trio, sem impa-
tabiLdade, verdadeiro tosta de ferro, fazendo declarações.t
Maçai:tas, multando dali a ma fé com que procedia perante a
repartição !

Mau da, qui nunca importou, que não soube ou não quiz
indicar o namoro da casa de sua residencia, na ° era mais do
quo um simples empregado da casa Alves Lima & Comp.,
coalham: declarou ciii sett depoimelto 'alatino Baptista. de
allmazes, representante da, firma commereial Costa lafila
& Comp., da praça do 1t(3.3ife (doo. n. 4).

Não estava autorizado para despachar, nem ora pessoa
Ronca que pudesse agenciar negocios por conta do terceiros
na Alrandosia, nos termos do art. 148 da Consolidação.

Suspeita. assim, por soa comportamonto, aos interesses da
ninada Fuldica„ devia, ser proldbida a sua entrada na MAM-
dogzi„ bem como suspenso do suas rum:adias por tempo dotar-
miaado o despaclainto geral Othon Pereira Rego que se
mostrara conniveate com o mesmo.

Nosso sentido Ofli.:101 ao Sr. impostor da. Alfandoga, que,
usando da attribuição do art. 18D da Consolidação, prompta
menta tomou as provideacias por mim indicadas a bem da
mural :dada da repartição,

Lago que fiem cauplota, a descarga da barca nono,
guense Diooe, o 2° escriaturario U asses Fragoso de Álibi:-
quem:te participatimo (picai, vista das notas fornecidas pelas
Capatazias, titilas verificada grande divergencia do peio a
mais do manifestado no carregamento, já recolhido ao armarem
n. 7, da alladista barca.

Como ainda, não haviam sido submettidos a despacho os
volumes portencentes ao rererido e irregamento, alli dopo..
sitado, determinei q: te a rapei tio informasse o coMmandante
do navio, que, responitendo, declarou ter sido a bione fretada
em Hamburgo poios carregadores, mediante a, quantia de

039, para, conduzir varies geaeros do mesma porta para o
do Pernambuco, não excedendo o que realmenle podia car-
regar, e que, nestas condições, não lho cabia cesponsabilidade,
de quitesquer inesactidões nus conhecimmtoa de carga.

Julgando procedente o allogado e considerando que os
cornmandantes dos navios não são responsas/ais pelo conteúdo
dos volumes que trouxerem, conforme dispõe o art. 370 da,
Consolidação das Leis das Analog/is, nom pelo peso a urtior
do maadaistado, cano se co anrchoude a contrario sonsa
do a 30 do citado artigo, m it di i que a representação fosse
junta aos papeis da Mono até o seu completo desembaraço
na farina da lei (doo, n. 25).

Embora por esse acto ficasse desde então sabendo ornejai-
menta que, de lacto, (intui talo o caaragamenio da Diana
estava nu inifestado com declaraçõas do peso inexac as, aguardei
que 1; .SSOM os volumes submettidos a despacho, afim de
manlar preceder, por occasiao da conferencia, a, unia rigorosa
verificação.

Ou p aluo jalgassom nu ais conveniente esperar a retirada
da cOnimissão da Allandega de Poriiiianhit.io, conforme se
dizia, ou paiiqu i não ene nitrassem meio seguro de Sal1ir da,
situação dintel' em que se achavam os donos ou consigna-
tarios das mercadorias, o facto é que, devido á ausencia
de [esuachom, pisei a me °ocupar do trabalhos alheios ao
carregamento da barca Mono, bens como ao do lagar russo
Ratte, atd qt afia ti Joaquim G011olves de Albuquerque Silva,
consignataria dos mesm as navios, resolveu tomar á sua respon-
sabilidade o desembaraço de quast todas as marcadorias que
estavam manifestadas, não só a unia. firma commercial, como
lambam d ordem.

Propondo-se a despachar os artigos pelo constante tios
documentos ()Meloais o sujeitanda-so ao pagamento das multas
em que porventura incorresse palas (Diferenças que se fossem
verificando na, respectiva conferencia, nenhum obstaaulo mo
cabia, oppor, visto tratar-se de acto legal, que nenhum prejuizo
trazia aos interesses da Fazenda,.

Assim figura o nome do Joaquim Gonçalves de Alba-
(alarga° Silva, em quasi todos os despachos relativos ao carro-
gamenta da barca Dioac e dos quites me ui:caparei antes de
tratar dos Tis se referem tt carga do lagar russo linite,
tamboris por elle despachada.

Dos vinte despachos pagos pelo alindai° consignatario,
nenhum deixou 410 apresentar granito divergem:ia, de peso
para mais do declarado nos respectivos conhecimentos °Incaica,



quer os que lhe 'foram traspassasloa, quer os consignados d
vdem.

Assim, as primeiras mercadorias despachadas foram du-
zentos barris de cimento em p5, da serie 7.759, quatrocentos
da serie 7.757, quatrocentos da serie 7.753, todos com a marca
—Loubosa ; quinhentos da serie 1, quinhentos da serie 2 o
seiscentos da cone 3, com a marca—L, pesando liquido 127.630
kilos, de conformidade com as decla,rações dos documentos
ofilcia.es, e pagaram 2:552$600 de direitos pelas notas as. 1,732,.

; 1.734/5, 1.736 a 1.738 de março.
Conferidos pelos meus ; auxiliares os referidos barris de .

cimento, que oram consignados a Loureiro Barbosa & Comp.,
apresentaram a diferença de peso, para mais, de 17.920 'silos,
cujos direitos em dobro importaram em 710$800, conforme se
vê das notas ns. 2.429 de março, 305, 658, 1,305 e 1.828 de

Em seguida foram despachados pela nota n.2.076,de março.
; 1.034 fardos contendo papel ordina,rio para embrulho, da
serie 1 e da serie 2, marca—LBC, com o peso liquido de 33.730
kilos, pagando-se 5:809$500 de direitos.

O artigo, que estava manifestado e facturado d ordem,
apenas como papel, pesava, entretanto, liquido 75.279 kilos,
segundo foi verificado por occasião da conferencia, motivo pelo
qual impuz ao dono a multa do direitos em dobro na importan-
ciado 10:964$700, paga pela nota n.2.180 tambem de março.

Submetteu depois o dito consignatario a despacho cem saccos
com a marca,—LBC, serie 7.765, consignados a Loureiro Barbosa
& Comp., contendo arroz sem casca, posando bruto 6.000 kilos.

Os direitos foram pagos pela nota n. 773, de abril, na im-
portancia de 720$, mas havendo divergencia de-peso, para mais,
de 4.470 kilos, foi-lhe por mim imposta a multa de direitos
em dobro na importancia, de 1:234300, inclusive a diferença.
de direitos dos saccos vasios de canhamaço, segundo consta
da nota n. 1.304, de abril.

Tambem pela nota n. 774 do mesmo mez pagou 7:203$
de direitos de 1.000 saccos contendo arroz sem casca, pesando
60.000 kilos, Conforme as declarações e taradas nos documentos
officiaes, consignados a Loureiro Barbosa & Comp.

Foi, porém, verificada, por °ocasião da conferencia, á,
diferença a maior de 45.800 kfios, cujos direitos, juntamente
com os dos saccos de canhamaço, foram pagos em dobro pela
nota n. 1.303, ainda de abril.

Pagou mais, pela nota n. 809 -de maio, 1:200$ de direitos
de 200 caixas, com a marca—Loubosa„ serie 7.762, contendo
genebra, pesando nas garrafas 3.000 kilos ; o peso real, porém,
desses volumes, que vieram consignados a Loureiro Barbosa
& Comp., era, para mais, de 6.000 . kilos, cujos direitos em
dobro foram pagos pela nota n. 1.043; tambem de maio.

Dos despachos pagos, os de ns. 1.046, 1.047, 1.049, 1.051,
.1.052, 1.053 e 1.054, de maio, são relativos a uma só partida
-de 1.355 gigos com a marca—LBC, contendo louça não classi-
ficada, consignada a Loureiro Barbosa & Comp. e pesando il-
quido, segundo as declarações do manifesto, conhecimento e
Sactura consular respect;ros, 55.642 kiIos.

Essa mercadoria, que foi paga como louça ri. 2, a taxa
de 250 réis por kilo. na importancia do 13:910$500 de direitos
de importaçã.o, fora a armazenagem dobrada do tres mezes,
expediente de capatazias e estatistica, teve classificação inde-
vida, conforme verificaram os meus auxiliares de commissão,
que encontraram l.ouça n. 1, sujeita á taxa menor, de 200 reis

; por kilo, facto esse que deu logar á restituição de direitos,
informada em occasião opportuna pela 2a secçã o.

Havia, porém, uma diferença avultada, a maior, no peso,
do 53.410 kilos, pela qual foram pagos direitos em dobro na.

•importancia de 21:364$ pelas notas as, 1,436 a 1,438 e 1.726 a,
, 1.729, de maio.
• Foram ainda despachados pela nota n. 1.050, do mesmo
Mez de maio, 230 sa,ccos com a marca—Loubosa—serie 7.763,
contendo alpiste, pesando 14.066 kilos, que, á taxa de 150 réis,
attin,giram a 2:109$ de direitos.	 .

Assim estava manifestado e facturado o artigo, com a
consignação de Loureiro Barbosa, & Comp., para que fossem
pagos os direitos com prejuizo não-pequeno do fisco, porquanto,

. depois de conferido, ficou verificado que, além da diferença
! de peso para mais, existia ta,mbem divergencia, total de qua-
lidade, visto conterem os volumes despachados — cravo da In-
dia e pimenta negra--

'
 da taxa de 300 réis por kilo, attingindo

os direitos em dobro áimportancia de 4:310$, satisfeita pela
, nota n. 1.251.

- Finalmente, foi ainda o mesmo Joaquim 'Gonçalves de A/-
•buquerque Silva quem despachou, pela nota n. 1.199, de abril,
mul. garrafões forrados de vime, sem marca e sem numero,
com o peso bruto total de 1.775 kilos, pagando os direitos de

•177$500 e, separadamente, pela nota n. 1.198, do mesmo mez,
duzentos ditos tarribein sem marca e sem numero e, como os.

•
outros, consignados a Loureiro Barbosa & Comp., pesando'
408 kllos, sendo os direitos, apenas, de 44800 (doc. n. 26).

Os primeiros nenhuma . diferença ofereciam de peso ort
qualidade, mas os sagitados,. além da diferença , de peso para
mais verificada, continham 1.900 kilos de pimenta negra, que,
como se vê, era artigo de qualidade diferente da manifesta

- e facturada.
Antes do despa,chaI-os, porém, o consigna,tario Joaquim:

Gonçalves de Albuquerque Silva trouxe por escripto ao meu
conlieciriiento essa irregularidade, que eu não pude tomar em
consideração, porque, conformo dispõe o final do art. 483 da,
Consolidação, alio são acceitas declarações voluntarias quando
ha denuncia de tentativa de descaminho de direitos, como no
caso em questão. .

• Posteriormente tive conhecimento dessa circurnstancia,
pelo meu auxiliar, o escripturario Annibal de Souza Castro, que
conferiu a mercadoria, participando-me o resultado da ve-
rificação, em 24 de abril, para que eu resolvesse a respeito.

- Remetti, então, ao bacharel Luiz Frederico Codeceira,
chefe da 1 senão, os papeis relativos ao caso afim de mandar
lavrar o devido termo e proceder de accordo com o art. 633
da Consolidação.

Feito o a,utoamento e lavrado o termo de apprehensão,.
seguiu o processo os tramites legaes, sendo ouvido o consigna-
tarjo da barca Dione, que, em resumo, disse o seguinte :

, Que a mercadoria foi consignada por Alexandre Kalle
mann, de Hamburgo, aos negociantes da praça do Recife Lou-
reino Barbosa & Comp., os quaes recusaram-n'a, passando a
elle respondente a propriedade da mesma, na qualidade, que é,
de representante dos embarcadores citados ;

que sabia, estarem cheios os garrafões que despachou,
não só pelo peso verificado nas Capa,tazias, muito maior do
que o manifestado, como iainbem .porque na occasião- da.
descarga alguns garrafões quebraram-se,' callindo' o artigo que
continham, nada, lho tendo avisado a respeito os negociantes
Loureiro Barbosa & Comp., nem tambem Alexandre Kallsmann;

que despachou os garrafões pelos documentos ofilciaes,
tendo anteriormente feito declaração prévia, que não foi ac-
c ei ta, • »

O representante da firma Loureiro Barbosa & 	 Jog
Gonçalves Pereira, ouvido a respeito, disse :

Que a dita firma foi efectivamente a destinataria dos
garrafões e do outros volumes, vindos no navio Dione, sendo
forçada a fazer a transferencia da consignação em virtude do
nado estado da, praça e lambem porque a mesma firma achava-
se na °ocasião suficientemente provida dos artigos cornmer-
ciaes constantes do conhecimento transferido ;

gue nenhum inicio deram ao desembaraço da mercadoria.
indicada, nem sabiam, por não terem sido avisados, que os
garrafões continham pimenta negra ;

e, finalmente, que a casa commercial de que faz parte tem
um . despachante, que é, ao mesmo tempo, seu empregado,
Ramiro Antonio da Costa, que por sua vez tom como auxiliar
Francisco Antonio Ribeiro Vianna, tambem despachante geral..• • Interrogados estes, foi marcado prazo a Joaquim Gonçalves
de Albuquerque Silva para produzir a sua defesa, o qual,
reproduzindo as razões expostas no seu depoimento, declarou
que no seu acto nenhuma, intenção existia de lesar o fisco,
pois estava despachando as m orca,dorias paios documentos
officiaes, de accordo com as declarações neles feitas, sendo
quo a declaração prévia que apresentara não fora acuda e
de outro meio não dispunha para despachar (doo. n. 27), -

• Preparado o processo na fôrma da lei, proferi o respectivo
• despacho, nos seguintes termos : Vistos e examinados estes
autos, e,

' considerando que Joaquim Gonçalves do Albuquerque
Silva submetten a despacho, á vista, dos documentos que
possuia (conhecimento de carga o factura consular) duzontos
garrafões vazios, cujos direitos foram pagos pela nota ri, 1.198,
do abril findo ;

considerando que Loureiro Barbosa & Comp. traspassaram
os documentos citados sem declaração alguma, relativa ao
conteúdo dos garrafões apprehendidos ao mesmo Joaquim,
Gonçalves de Albuquerque Silva;

considerando que do conteúdo dos referidos garrafões foi
elle sabedor, por se terem quebraddl; alguns deites por °oca-
sião da, respectiva descarga, e ainda pela diferença de peso
notada entre os mil garrafões vasios despachados pela nota.
1.199, de abril ultimo, e os duzentos do presente processo ;

considerando que esta, eircurnstancia, annotada, polo ar-
Inazern .no despacho, não podia passar despercebida ., ao-confe-
rente da mercadoria;

-considerando que Joaquim Gonçalves do Albuquerque
Silva, em vista do que verificou, pedira, na mesma data. em
que iniciou o despacho, 'para, ser tomada em consideração a
declaração de fis. 6, sobre o conteúdo dos mesmos volumes ;- "
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considerando que a referida detlara,stão, não podei' lo ser
ao3e ta, e on 'tão lin, em virtude da disposição constanto da.
ultona o.ti-S,5 do art. 43'3 da Coas Vidação, não nallubant, en-
tretanto, a olOa d.o tomas conto:oiti° da, cammissão lisóal o coa-
toado dos reli:ridos votamos;

cousideeando que não iaralso flagroneia e que no caso ver-
tento não Ode too apalicaeão a hypothese do art. 5^, n.
lottra 11, da, lei n. 010, do 111 do novembro de 190), visto como
to por motivos alheios ti volitado do Albuquerque Silva que
deixou de eoastae do citado desópaeho a mercosioria, contida.
nos garranos em quasetO,Urin VOZ qu 3 lhe não foi isso pormit-
tido pita. comm issão;

coasideraalo, aivla., (pio a, infraoção de que so trata deve,
quando limito, sor tida tionio unia leaNtim.sdc contrabaatio o
conw cJmen:bnitdo propridme:re dito , que no prosente casa não
-podia de moto algum soas raalizado;

considerou !o, iinalmeote, que a legislação aduaneira não
pune a tentativa de coatralmado, nw,o este que nOo excluo,
no caso fIgu salo, uni desanimai:o de direitos

Jato) Lin oro ia eito a appralteasao de duzeidos garrafões
com punonta tomai, o inipanli .) a Joiopum Gonçalves Albn-
quoripto silva a multa de direatos dobrados pela divergencia
venosa:a. a.

Em v.st Ldo e:posto 03 dirt) ; t0-1 em doliro foram pagos pela
nota n. Si.17, do mio, na importimeia, de 1:117.301 (doe. n.28).

Do navio noffia oI1a. tonohgern coa inferior a da biroa,
nora:asno:soa Pioria trio o atroe :iioneato, exceptuados os
gamais itillomoriaseis, recolhido ao armazein n. O, do tomer-
multado com as provido 11itts qao, ira tempo, haviam sido
toinadas para garant i L' OS i gicri:ses do fisco.

Não obstante a iseasiSo do armazenagem eoacedida a tolos
os im portadores que passassem (lontra do prazo ioga! os dirodos
de suas nieraa, !orlas alli depos:La‘las, s5 deouis de de.:orrido
mais de uni me: Sn que os nessieiantos Costa ko 1ia. & Comp.,
Joasodoi da siLVa. Saatos o Joaquim Go:içais-os do Albuatterque
Silva su'onottorain a, doso tolo 03 V0111111O V111d08 110 rt3:0Ctd0
111,V10 00111 11.13.5‘8 desktraç5tal de poso e Tias; todos consignados

ordoso
Costa fl.o ha. & Comp. pa ssaram polis notas ns, 1.631 e

1. (iro de maroo, 1:4!)9 :850 de tV.11.011L04 Cardos com a mareia R,
(deotro do um triangithn, see.e 579, C0110.1,10 ordiaario
para, embrulho, pesando 9.5"9) kdos, de c4)nrormola,O0 com o
(De coastava dos doou:imotos olitoacs, coasigniolos á ordem.

Na, conferencia, 'lurai', 5aari1icou-se usa iceresseimo tio
12.22,1 lados. que, á taxa do 1:-s1 réis, importaram com a
multa de diroitos em dobro na qutat i a. de. 3:6i37:3:400, que.
C nerii1111Mda ;.1	 1.88 I , do referido moz

0•4 11/0301 8 11,";40.: i 4il s 01 P'tgat'a,	 t.1111 boa pela nota. 2.285,
de março. os diroits tlit setenta. e (Iualco gigos, com a marca
C (dentro do um triangulo), do is. 899 a 43S, 44) a 462 e 400 a
438, cootondo lona n. 1, eni poças não clossiiicodas, pesando

4.105
Na confere-afia dessa mero adora, que veiai consignoda

ordem, vos :trotou-se tua acceeseinio de 7.405 kdos, cujos
direitos oni dobra, na, imoorta teia de 2:962$, forain p agis pola
nota n. 1.7119, de abri!.

Joaquim Al5 os da Si! VaSi.ntIS sul) netteo,apenas, a despacho,
pela, 110t1. il. •5O, de ia	 1101:1. 11:41?el, 4010 fite viera, coost.
gnadia, com a marca, JASS, contendi p111ee1:4 para pintar
(brochas), pesando 20 kilos, cujos direitos attingiram a 0000.

Excelendo de 10 % do 'roo da Pletora a dilfereaça de
seis kdos veri doada, fai c)brada a multa de direitos em dobro
na. importancia, do 39.3,410 pela nota n. 1.1)59 do 11104M0 MOZ.

O consigo atilado das du is barcas, Jonquim Gonçalves de
Albuquerque 8.1va, foi (po,m mai ir numero de mercadorias
rotas" posteneontes a alguas negociantes que não quizeram
app.1.1.42,COr.

Do tacto, pela, nota n. 020, dt3 março. rugon os direitos
de 55?$150 de cem f ardos te papal posa embrolios marca. SM,
consignados á ordem., com o pesa de 3.681 kilos.

Na coai' rencia Veriticaramse a mas 3.640 kilos, cujos di-
roi tos em dobro, na importancia do 1:091$70J,forani pagos pela,
nota it. 1.019, do masmo mas.

Pela nota n. 1.733, tombem de março, nom' 771$000 de
direitos do 0,011 caixas conteado canolla ein casea,com a marca,
Lonbasa„ sono 7.704, e COm o peso do 2.573 kllos.

A mercadoria, que veia consignada, a Loureiro Barbosa
Comp., pesava mais tio que o maadrestado 300 kilos, con-

formo se vo da. nota n. 1.943, de março, pela qual foi paga
a, diferença em dobro de 221$400.

Ainda pela nota ii. 2.075, de março, sulmicttott a despacho
duzentos tardos do papel ordinario para embrulho, 001110 peso
(10 14, 4Q0 k lios, pagandO 2:115V00 de dire, loas

Por me-islão da conforonola, dessa mercadoria, (pio viera,
consignada á ordem, vesiiient se a ((ameaça para, mais de
53,; kilos, polo que o referido consigaalarto w,goit pela nota.
2.303, do março, 783000 de direitos simples, visto mio ter o
peso exaedido 10 %do fitettivado.

Submetteu ta,mboni a dospootho, pela nota n. 2.017, de abril,
passando 7:731';50 ti o  direitos, trezentos o dozesete gigos de
obras do louça não classificadas, n. 2, mares, LUC, com diver-
sos namoras e o peso do 30.025 kilos.

Essa, mereadoria, que veiu consionatla a Loureiro Barbosa
& Comp., pelava, ma is, do que estava facturado, 30. 171 Mios.

Sendo a lousa verificada, de it. 1, cobrou-se a diferença.
do peso, na importanaia, de 12:008$100, pela nota, n. 808, de
maio, o restituiu-se o dovido p tia difere:Iça de qualidade.

Pela nota no 2.135, de abril, passou 0:700:3 de direitos do
590 811e•JOS contendo arroz sem castas, inclusive o poso bruto
dos sacóos, o mais 3:100$ do direitos em dobro pelo peso ve-
rificado a mais do que escava facturado.

Finúments, pela nota n. 2.018, do abril, pagou 0:950$100
do (Elsa is do 1.027 llardos de papel ordinario para embrulho,
com t, m irei, AM, serio 7.75S) o poso do 46.334 kilos.

Natio artigo, que veio emsionado 4 ordem, Vel'lli0011-S0 um
ao:mese:roo do 48.377 kdos, cujos (Bronco; em dobro, pagos pela
nota n. 2,13, do maio, attingiram a 14:513$l00 (doc. n. 29).

De tolo o cooeegam oito do folgar Refile, apenas não foram
desoachodas 15 caixas, e lu a marca. AM os. 1/15, as quites,
Pelo O ito consta do mouitisto, devem conter «farinha», com O
pes de 1.537 kilos (dce. n. 30).

Maior, porOm, 6 o numero do volumes descorregados da.
barca. Dione e que ficaram sem despacho no anil azem n. 7 da,
Allandessa.

Esses volumes, 0)2110 5.:0 vê da relação annexa (doe. n. 31),
são Os segniniss:

15 fardos com a marca Fe, de os. 67/81, que devem conter
papel, com o peso vorilicodo na descarga de 9.563 lutos ;

2 caixas emn a morei. Ll)., n. 7.752, devendo, polo manjais-
todo, conter vetas com o peso bruto de 455 kiloa, verificado,
pozán, na descarga, o de, 5.301 lutos;

50 grades com a, marca 1.0, ns. 7.808 o 7.717, devendo
contar louç 5 cem o peso manifestado do 4.472 kilos, yerifla
coal°, porém, 0.030 kilos;

103 grades com a 111Nrei lIQ, w. 7.765 o 7.867, devendo
tombem conter louça, main (list:adia 00111 o poso bruto de 10.200
kifos, verificado,	 desearoa, 20.09.? kilos

oevem ainda contes lonot, pelas declaras:as do manifesto
tros partidas de grades, com a marca C, sendo 30 com cs
mis. 380 a. 305 e peso manifestado do :1.307 lutos o verideodo
0.5.91; 10 com os ns. 687 o 689, manilestados com o peso ite
1.015 kilos brut .s e verificado 2.033 ; o, fluaimoote, 10, com
os ns. 697 a 700, com o peso manifestado de 038 kdos o ossifi-
cado:1.882.

Todos 0530.5 volnmes estão consignados á ordem, e do uni
dellos, embora. maioria:liado 000110 louça e com o acondiciona,-
meato ora que costuma, ser importada, essa mercadoria, caldo,
por 53 haver escapod , do guindaste o 'Atido do encontro ao
chão, uma pnuon$, quontidade de chá (14 bulia, facto esto que
foz sumov sor o artigo que, em tOtIOS 011 em alouns deites, se
contOm, diverso daquolle que consta officialmento.

singular que todas as mereaslori is, mono thstada,s pelos
navios Mane o Rufie com declarações falsas do peso ou do gua-
rdado. tivessem sido embore tilos por Alexani20 Kalkinaun
AR: CO np., de II unburgo, quan lo os artigos quis nas mesmas bar-
cas Piram importados sem divergencia, alguma dos documentos
officiaes outros foram os embaroodores, como leão Schuback
& Filla..s o A. C. do Freitas & Comp.

Xinguem importa, por corto, generos cm larga oscita e
milito manos com frequencia, em diversas navios com doei:ira-
csiies tals-as para. sujoitar-se, voluntariamente, ao pagamouto
em dobro ; só, pois, havendo piem) aceordo c im parte do pes-
soal da repartição 6 (pio poderá sor observada semelhante
anormalidade, que visa, tão somente a defraudação das rendas
publicas.

E a parte do pessoal a que se pode imputar tão graves
faltas, outra não Pôde ser Maio a dos que davam sabida. Os
meraldorias, visto serem os unicos competentes para impedir
a retirada da Alfandeaa do artigos despachados com enormes
(MI:evenças contra a Pazonda.

Polo quadro demonstrativo tannexo vê-se que das merca-
dorias importadas pelos navios Mane o leite e despachadas
duranto mi permonencia oiti do commissao foram cobrador
212:80103 ; sendo que as muitos provementes das differentsie•
para. mais do manifestado imrortaram em l9:937$050,que moto
dei esoripturar em deposito, mi. delaboração do V. Ex.
(doos. mis. 32 e 33).

Abrindo itiquerito para, apurar a responsabilidado no!
factos expostos, ouvi em primeiro logitr o emem,suatu,rio



navios, joaquin1 • Gonçalves de Albuquerque 2 Silva, que
disse

Ser negociante, agente de Alesamdre Kalkina,nn Sc Comp.,
,para quem recebe encommendas, sem designação , de navios o -
sem instrucções sobre o acondicionamento e peso com que
devem vir as mercadorias ; questambem é agente no Recife
de Alexandre Kalkmann & Comp., João JOSSietl. caixeiro
viajante, na occasião ausente; que teve aviso da partida dos
navios Dione e ICutte de Hamburgo, por telegramma, desco-
nhecendo s em absoluto, o carregamento.

Reinquirido, em 1 de maio, disse
Que não mandou buscar nenhuma mercadoria nos navios

Dione e Rui te., sob a sua consignação ; que estava despachando
as que tinham vindo destinadas a Loureiro Barbosa & Comp.,
com excepção feita de duzentos fardos com papel, marca L,
serie 786 e cem ditos, Lambem com papel, marca SM, serie
161, pertencentes, estes a Eugenio Guedes & Duarte e aquelles
a Aquilino Comes Magnata, por ser o portador do conhe-
cimento respectivo á ordem; que não sabe explicar a divos-
gencia de peso verificada nas mercadorias que submetteu a
despacho ; que, finalmente, não sendo dono desses artigos,
esta despachando no caracter de representante de Alexandre
Eallsmann & Comp. (doc. n. 34).

• Interrogado Joua Gonçalves Pereira, socio da firma Lou-
reiro Barbosa & Comp., respondeu

Que os volumes constantes dos conhecimentos que lhe
•são apresentados pertencem á firma de que faz parte ; que
todos, os conhecimentos de volumes a ella consignados foram
recebidos por intemedio de Joaquim Gonçalves de Albu-
querque Silva ; que a este transferiu a firma os mesmos
conhecimentos por causa do estado da praça e porque achava-

•se a mesma firma abastecida de identices artigos; que as mer-
cadorias de que se trata não foram encommendadas por Leu-

' reiro Barbosa & Comp., pois é costume receberem genros por
compra ou por consignação ; que não sabe explicar as diver-

. gencias verificadas, tendo recebido os conhecimentos antes da
, chegada- dos navios Dione e Rutte (doc. n. 35).

• Ouvido ,Eugenio Gueles, representante da firma Eugenio -
Guedes & Duarte, disse ;

Que, eiTectivamente, encommendou cem balas de papá,
marca SM, sJrie 161, em julho ou agosto de 1904, a Alexan-

•dre Kalkmann & Comp., por intermedio do agente destes
em Pernambuco, Joaquim Gonçalves de Albuquerque Silva,
e que lhe não convindo o mesmo artigo e outros, mandou

; por telegramma suspender. as remessas, não sendo, entre-
tanto, attendido ; que recebeu do referido agente o conhe-
cimento relativo ao papel, cuja diverg,encia, de peso não sabe

, explicar; e qu?, finalmente, mandou vir o papel com o peso
. que se verificasse na occasião do embarque em Hamburgo -

(doc. n. 36).
Antonio Lopes'do Carvalho, socio da firma Alves Lima

& Comp., declarou
s	 Não poder precisar si a mesma firma importa merca-
•donas com a marca L; que conhece Aquilino Gomes Magnata,
•porque já havia sido seu empregado ; que este negocia com
generos de estiva ; que não só importa como tambein compra
na praça ; que ao mesmo compra a firma, de que faz parte,
mercadorias quando lhe é conveniente pelo preço, não sabendo
porque Magnata vende mais barato, nem si é a primeira
vez que importa (doc. n. 37),

Pauline Baptista de Menezes, socio da firma Costa Rocha
& Comp., em seu depoimento, disse
Que pertencem á firma o> volumes por ella retirados,
vindos nas barcas Dione e Rutte, e que foram encommen-
dados a Alexandre Kalkma,nn & Comp., por intermedie de um
caixeiro viajante, representante da,quelles carregadores ; que
não sabe explicar as diferenças de peso verificadas ; que •
attribue á. deliberação exclusiNia dos carregadores o facto de
terem vindo, consignados á firma, as mercadorias que
nenhuma diferença de peso apresentavam, e ci ordem as que
divergiam consideravelmente. dos documentos 'officiaes ; que
as encommendas foram feitas de accOrdo enn o peso realmente
verificado na Alfandega, e que só a qualquer manejo do car-
regador pôde attribuir a reducção da quantidade constante
da factura e manifesto (doc. n, 38).

O despachante da firma, Alfredo Gonçalves Torres, nada
adeantou ou esclareceu a respeito do caso, visto como despachou
as mercadorias de conformidade em as indicações de Paulino
de Menezes, que é o respoasavel, actualmente, pelos negocies
da mesma firma Costa Rocha & Comp. (doc. n. 30).

Dos depoimentos dos diversos negociantes vê-se que a
erâádorias, fraudulentamente importadas nos navios Dione

e Rutte, pertenciam a Loureiro Barbosa & Comp., em maior
quantidade, a Costa Rocha & Comp., a, Eusealo Guedes. & Du-
arte e a Alves Lima & CoLup

Contradictorios'em suas respostas, não explicando de moda
a.cceitavel os factos de que foram arguidos, cabe-lhes a grande
responsabilidade de haverem tentado contra; a Fazenda Na-
cion .11,coneorren1ó para o descredito em que calda a Altanlega.
d.e Pernambuco.

X

Depois de conhecidos os diversos casos de fraude, pra:*
parados para lesar a Fazenda Nacional em tão avultadas
&mutuas, precisava voltar as vistas para alguns serviços in-
ternos, que, segundo me constava, não eram feitos com a
devida regularidade, afim de tomar necessarias medidas
garantidoras do bom funcionamento da repartição.

Oficiei, portanto, em 1 de maio, ao Sr. inspector na
sentido 'de me serem, com urgencia, prsstadas informações
relativas ao andamento dos trabalhos não só na l a , como na 2'.
secção.

Respondendo, quinzre dias dopais, a instancias minhas, ci

Sr. inspector, reportando-se aos esclarecimentos fornecidos
pelos chefes das duas secções, diz haver alguns serviços em
atra,zo, devido a alterações do pessoal, sempre substituido por
empregados sem tirocinio e, portanto, sem a pratica exigida
para o bom desempenho dos trabalhos que lhes eram com-
mett idos.

Vinda de administrações anteriores, essa irregularidade
accentuava-se agora com a deslocação de funccionarios ser-
vindo em sessões quasi ininterruptas do Tribunal do Jury
(doc. n. 2).

O bacharel Luiz Frederico Conileceira. que occupa o legar
de chefe da la secção, empregado conhecido pela sua compe-
tendia e pelo zelo com que dirige os trabalhos a seu cargo,
confessou que, efectivamente, excluindo todos os papeis, do-
ciumentos e livros devorados polo incendio, dos 333 manifestos,
relativos a embarcações entradas, posteriormente ao desastre,
no porto do Recife, no anuo de 1904, foram semente conferidos
142, e no corrente exercício do 1905, até 8 de maio, data da.
sua informação, dos 116 manifestos de navios de longo curso
apenas 87 estavam liquidados.

A responsabilidade desse atcazo de facto não lhe cabe, por-
que, conforme declarou, é muito limitado o pessoal que com
dedicação o auxilia, pois .apenas tem para todo o serviço sois
empregados, estado efectivo a que já se tem rererido em seus
passados relatorios.

Essa falta, poiso, podia ser sanada si outra fosse a distri-
buição do pessoal nos diferentes serviços da repartição, por-
quanto, sendo apenas quatro as portas de sahida, não parece
necessario que em conferencias internas estejam distralddos
de outros trabalhos, além dos conferentes efectives, de. um
chefe de senão da Atfandega, do Pará e do inspector da Alfan-
(lega do Rio Grande do Norte, ambos addidos, seis escriptura,-
rios, tantos (mantos funccionam na alludida, noção, principal-
mente submettendo-se,' talvez, doas terços das mercadorias
despachadas a uma só conferencia; par força da parte II, do
n. 6, do art. 50 da lei n. 040, de 14 de novembro de 1899, que
tornou extensiva a todas as Alfandega,s da Republica, a disposi-
ção do pa.ragrapho unjo° do art. 479 da Consolidação.

Si existia, porém, como vimos, atrazo na l a secção, maio-
res, muito maiores eram as irregularidades notadas na 2 e , onde,-
não só não se achavam em dia diversos serviços, como ainda o
respectivo chefe, Sr. Manoel Zeferino dos Santos, em documento
firmado pelo seu proprio punho, declarou não poder dizer
precisamente até quando não está feita a, revisão dos des-
pachos»!

O exame e a revisão das notas do despachos concluidos,
dispõe o art, 13 da Consolidação, deverão andar sempre em
dia, prorogando-se,' no caso de atra,zo, o expediente, diaria-
mente, pelo tempo que for necessario, podendo-se ainda tomar
outras providencias quando isto não seja suficiente (art. 6°).
E o art, 42 da lei n. 428, de 10 de dezembro de , 1806, ainda
determinou que esse serviço seja feito fera, das horas do expe-
diente, mediante a remuneração de 10 os, sobre as diferenças
verificadas para menos na arrecadação das taxas dos despachos
revistos, para o empregado que as encontrar.

Nada pois justifica em semelhante serviço o atrazo que se
observa e que tão prejudicial pado ser á Fazenda, sendo certa-
mente para estranhar que o chefe Zeferino dos Santos ligue
tão pouco interesse aquelle trabalho, que não saiba, siquers
informar desde quando não é feito..

Em atrazo está, desde 1902 a esta,tistica aduaneira; retar-
dado tambem o serviço do leilões, apezar das minhas reite-
radas recommendações, pelo espaço de quatro mezes, para que
fossem publicados os editaes de praça, relativos a 1.061 volu-
mes que alli existiam depositados nos armazens.

Não são poucas as irregularidades que notei nesse serviço;
conformo tive oeusião de veride.tr, 	 1:W;tisittisfactoriameatet._	 _



feita a eseripturação do respectivo livro, que. contam alguma
folhas em branco o outras com muitos claros.

As mercadorias postas em leilão, em quasi sua totalidade,
eram vendidas em 3,, praça, por preços infimos, depois de
baverom em I s o em 2s alcançado offertas mais vantajosas.

Alega o chefe Zeferino ter deixado de entregar ao arre-
Inatante mercadorias lançadas em 1 9' praça porque, embora
attingindo os direitos devidos Ó. Fazenda, não alcançaram o
respectivo valor oficial.

Entretanto, cumpre observar que o art. 260 da Consoli-
dação não se refere a valor oficial e sim ao valor da merca-
doria; attinsido, portanto, este e salvaguardados que sejam os,
direitos da Fazenda em um artigo posto em leilão, não ha mo-
tivo para deixar de ser entregue ao arrematante.

l) facto de não ficar saldo para o dono ou consignatario que
o abandonou pelos direitos não pôde influir no animo do presi-
-dente do leilão, pois, assim procedendo, a consamencia é que a
mercadoria vendida em 3s praça traz sempre inevitavel pre-
„juizo á Fazenda, sem vantagem alguma para o importador, a
não ser que se aproveite ele dessa =moa orientação para
arrematar por preço baixo o artigo' cujos direitos, pagos no
prazo legal, seriam muito mais elevados.

l•:ntre os diversos despachos de -arre natação, annexos, ci-
tarei alguns em confirmação do que acabo de expor, a saber:

pela nota n. 1.812, de maio de 1904, foram vendidas em
43' praça (I), por 120$, 23 caixas com whisky, cujos direitos es-
tavam calculados em 552$300 ;

pela nota n. 1.398, de junho do mesmo armo, foram ven-
didos por 20$ (do despacho não consta a praça) dons fardos d3
papel, cujos direitos estavam calculados em 288$000;

pela nota n. 1.933, de julho, foram vendidos em 3” praça,
por 152,ti, 327 rolos de arame de ferro, cujos direitos estavam
calculados em 1:672;3030

pela nota n. 1.122, de agosto, foram vendidas, por 230$,
cinco caixas contenda cartão cortado para bilhetes, cujos di-
reitos estavam calculados em 1:017$0d0

pela nota n. 1.273, de dezembro, foram arrematados por
18$, em 3s praça, 40 volumes colitond.) diversos productos
chimicos, cujos direitos estavam calculados em 692$600

pela nota n. 1.593, do mesmo mez, foram arrematadas em
/a praça , pela quantia de 04$, 22 grades cantando papel, Cujos
direitos estavam calculados em 710$303 •,

.pela nota n. 2.132, de janeiro de 1933, foram arrematados
pela quantia de 031$, em 3s praça, 439 rolos de arame para
cerca, cujos direitos estavam calculados em 2:150$000

pela nota n. 1.061,de março, foi vendida, pela importancia
de 31$, em 3 3 praça, uma caixa com a marca EPC, contendo
obra de folias de Flandres, pintadas, cujos direitos estavam
calculados em 202$000;

pela,nota n. 1.037,do mesmo mez, foi vendida, pela quantia
de 23; em 3s praça, uma caixa com a marca Elsa', coatendo
obras de folha de Elandres, pintadas, cujos direitos estavam
calculados em 202$900;

pela nota n. 11 ade abril, foram vendidas, em 3 s praça, por
503$, 84 grades contendo frascos de vidros,cujos direitos estavam
calculados em 2:590S590;

pela nota n. 13,do mesmo mez,foram vendidos em 3 s praça,
por 51$, 10 fardos de papel, cujos direitos estavam calculados
em 407$:50;

pela nota n. 23, tamboris do abril, foram vendidas, en1
3s praça, por 454$, 10 caixas contendo chá, cujos direitos es-
tavam calculados em 870$000,

pela, nota n. 102, ainda do mesmo mez, foram vendidas,
em 3 praça, por 2$100, duas caixas contendo • papel, cujos di-
reitos estavam calculados em 348$000,

pela nota n. 1.397, de maio, foi vendida, em 3s praça, por
501$, uma caixa contendo brins de linho, cujos direitos estavam
calculados em 2:8137$400;

pela nota n. 1.683, do mesmo mez,foram vendidas 3' praça,
por 1:119$, 20 caixas contendo chá em latas de folha de
Flanares

'
 cujos direitos estavam calculados em 6:020$;

(doc. n. 40) •
finalmente,foram vendidas por 110$, em 3' praça, 23 caixas

°contendo manteiga e manifestadas com a declaração falsa da
banha.

Esta mercadoria a Tre já me reibri e que devia pagar de
direitos 2:250$, foi abandonada por um supposto importador,
Souza Barreto, que não a, ponde retirar pelo canstanta dos do-
emantas officiaes.

Com o desejasse conhecer o resultado da conferencia, ro-
COMmadel ao chefe Manool Zeferino dos Santos, presidente
dos leiVies, que em tempo me avisasse do que occorresso
respeito.

A mercadoria foi lanada em l a , 0111 2' e entregue
em 3' praça pela nota n. 1.084, de maio, por menos da
que Se tis•essesido retirada com a (ais s declaração de banho,

sem que do facto eu tivesse tido conhecimento, não podendo
assim, como desejava, evitar que fosse prejudicada a Fazenda
Nacional.	 -

Procurando explicar-se, alega o referido chefe, ora que Se
lembra perfeitamente ter-lhe eu dito que queria conhecer a
conferencia da mercadoria contida em taes volumes e ora que
de tal facto não tem a menor recordação; que não cumpriu'
pessoalmente a minha ardem porque eu não me • achava
presente na occasião em que recebeu o resultado da classifi-
cação e pre&sava, com urg,encia retirar-se da Alfandega,tenda,
entretanto, mandado inteirar-me do facto pelo continuo Falcão
e que, finalmente, só não cumpriu a ordem por esqueci-
mento (doc. n. 41).

E', como Se vê, contradictoria a informação prestada, (9
nestas condiçiies não pôde merecer fé, nem Justificar o seu
proceàimento, tanto mais quanto o continuo Francisco Au-
gusto do Rego Falcão nega que tivesse deixado de mo en-
tregar papel algum por me não haver encontrado na sala.
onde funecionava a commissão.

Evidencia-se ainda dos citados despachos que as importais-
cias das arrematações não eram recolhidas aos cofres da re-
partição dentro do prazo de 48 horas, como disp5e o art. 1 0 do
decreto n. 2.765, de 27 de dezembro de 1897, nem tão pouco •
era imposla a multa de 20 %, a que se refere o mesmo artigo.

A thesouraria, cuja fiscalização compete a 2' secção, tem
o seu expediente sempre muito retardado por falta de fieis que
promptamente attendam ao recebimento de despachos, ao pa-
gamento de restituições, á venda de selos para os impostos dc
consumo e a muitas outros serviços, bem como a entrega da
renda á Delegacia, trabalhos estes que, não devendo ser adia-
dos, prejudicam e muito os interesses do commercio e das par-
tes em geral..

Reclama, por isso, e, a men ver, com fundamento, o the-
Soursnro, Ulysses da Silva Cabral, a =ação naquella Alfandega
de dons Jogares de fieis, conforme se vê da exposição anilem,
n. 42.

Não podia deixar bambem Sem exame o serviço das Capa-
tazias, em vista das frequentes reclamaçbes, no tocante á des-
carga de volumes destinados aos arllnzens internos da repar-
tição.

Muitas mercadorias, depois de 15 e atá de 20 dias de des-
carregadas dos navios que as tinham transportado, não podiam
ser submettidas a despacho pelos importadores porque se con-
servavam nas alvarengas encostadas á repartição.

Não era saimento falta de material apropriado á descarga,
corno guindastes e carros, que não havia em numero sufi-
ciente ; faltava tambem pessoal para o serviço, porque muitos
trabalhadores estavam distratados em outras occupaç5es.

Nos armazens não se procedia a balanço sinão com gran-
des intervalos ; basta dizer que o arrimem n. 7 foi balanceado,
pela ultima vez, em 1 do setembro de 1902 e o armazena n. 2
em 10 de outubro do mesmo armo.

Na guardamoria encontrei o serviço regularmente feito ;
acinella dependencia, da Alfandega, param, não está conveuien-
temeate situada; o edificio é acanhado e sem as acommoda-
çlies necessarias ao corpo de guardas e marinheiros, não odre:-
receado por isso as devidas condições hygienicas.

Quanto' ao serviço externo, diz o Sr. guarda-mór (do-
cumento n. 43) ter falta de material fluctuanto, havendo ne-
cessidade de reparos nos postos fiscães.

Recommendou-me V. E. que, no desempenho da 'com-
missão do que fui encarregado, peocucasse tambem colher
minuciosas informações acerca do pavoroso incendio que des-
truiu, na manhã de 2 . ; de fevereiro de 1901, uma grande parto
do alicio em que funceionavam a Alfandega e a Delegacia

E' clinica, sinão impossivel, um armo depois, quando da-
quele sinistro apeafss resta a triste memoria„ poder externar
seguro juizo a respeito do facto e menos afirmar qual o autor
ou autores do semelhante crime, si crime houve.

Do relatorio que em occasião opportona o delegado fiscal
de Pernambuco, tratando circumstanciadamente do caso, apre-
sentou a V. Ex., não consta haver sido aparada, no inquerito
que se procedeu, a responsabilidade administrativa ou criminal
do autor ou autores do sinistro, sendo, pelo contrario, tãa, desti-
t laudos de provas os autos do processo que o representante da
Ministerio Publico requereu fossem os ma gnos autos archa,
vados, dando assim por findo todo o seu trabalho.

Das peças do processo apenas um ponto ficou esclarecido,.
—ter o incendi() com içado em uma depend.ene ia do armazena
n. 5, conhecida pela deaomiva,ção do sarmazemzinhos,•onds
deviam existir muitos volumes ainda si.sleitoS stas pagamento de
direitos,
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Prova este facto o depoimento do capitão lionora,rio do
exeacito Alfredo Manoel Jeronymo dos Passos, e srama,ndaiite da
companhia de bombeiros, que, penetrando no elificiei'da, Al-
lbaidega, poucos minutos depois do aviso de incendi°, Por urna

-porta verde, que arrombou, tratou de atacar pela frente o fogo,
-que lavrava em cin unico ponto—o armazerrizinho.

Provai igualin ode o facto o depoimento do tenente da
mesma companhia Manoel Henrique Gonçalves Forte, que,
penetrando na Alfandoga, procurou atacar o fogo que 'lavrava
intenso no pequeno armazem, dependencia dcaarmazem n. 5,
estendendo-se na direcção da Delegacia p n. um corredor coa-
-liguei, onde se achavam muitos fardos de juta.

Prova ainda o facto o depoimento de Joaquim Alves de
Oliveira, vigia que esteve de ronda na noite do incendi° no
trapiche Conceição, o qual affirma que,' olhando por baixo das
portas que dão para os armazens internos, verificou que o fogo,
ainda em começo, co levantava do - armazemzinho, dependencia
do armazein n. 5.

A esses depoimentos, uniformes e merecedores de toda fé,
junta-se a circumstancia de soprar o vento, na madrugada de
26 de fevereiro, na direcção de ESE,^ conforme consta do bo-
letim meteorologico, fornecido pela commissão de melhora-
mentos do porto do Recife, favorecendo assim a propagação do ^
incendi° do armazem n. 5 para a Delegacia.

E, finalmente, ainda vem corroborar o facto o exame dos
peritos que, nomeados pelo Dr. juiz seccional, °Afirmaram ter
tido o inceadio inicio no armazernzinho.

Não ficou, porém, provado que tivoase sido o incendi° pro-
posital ; não tiveram os peritos elementos para Mimar, pois
do. crime apenas tinham suspeitas.

'Foi verificado, depois do incendi°, que no armazena n. 5,
desde 8 de fevereiro do mesmo armo, se achavam mercadorias
sem lançamento nos livros por falta de guias impressas de
descarga.

Essa coincideacia, que pode, talvez, ser um indicio do
crime, é attribuida á, desidia de um empregado que errava a
xtumera,ção dos respectivos talões.

Foi igualineate verificado, depois do 'incendi°, pie um
cadeado do portão ou da grade de ferro da entrada, do armazom
n. 7, não attingido pelo fogo e até distanciado do local Meca-
aliado, estava violado, tendo-se pelo exame reconhecido que
tanto podia ter sido a violação feita pelo lado iaterno, como
pelo externo do referido armazena.

Esses factos, si não constituem provas, são, pelo menos
indicios da premeditação ou preparo do crime, talvez levado a
efeito para apagar ou destruir documentos de fraude contra
as rendas publicas.

Auginenta,m -se essas suspeitas com os factos °ocorridos
posteriormeute, que acabo de aparar, — importação de mer-
cadorias manifestadas e .facturadas com declarações falsas
de peso e qualidade.

Poder-se-ha objectar que o incendi° não seria necessario
para destruir documentos, visto se ter agora verificado que,
despachada e retirada a mercadoria importada nestas condi-
ções, nenhum vestigio ficava da fraude praticada ; ninguem
poderá, entretanto, atlirmar que o descaminho do direitos era
levado a elleito naquella repartição, em data anterior ao incen-
di°, pelo mesmo processo agora seguido. Outro era o regula-
mento de facturas consulares que então vigorava e•outra podia
tamboril ser a forma de defraudação das rendas publicas.

Na voragem do incendi° desappareceu uma grande parte
do edificio do arehivo e com este muitos documentos que alli
se achavam; desappa,receram as secções, os manifestos, livros
de receita e outros papeis, presumindo-se que tivessem sido
destruidos quinhentos e trina e toes (533) volumes que, depo-
sitados no armazeinzinho , ainda •não haviam sido despa-
chados.

Esses volumes, porilm, ainda estavam de facto na depen-
dendo, do armazem n. 5, ou já teriam sido retirados sem que
fossem pagos os devidos direitos ?

Nada se pode affirinar a respeito : faltam informações,
faltam documeatos, faltam, ernflin, provas que permittam
uma orientação segura acerca do acontecimento que tão pro-
fundamente impressionou o espirito publico.

X

• n.o existindo no archivo muitos despachos que se presume
terem sido devorados pelo inceadio, em 26 de fevereiro
1904, fui obrigado a. limitar o exame, que tive de fazer, (pias'
excluoivamente a documentos de datas posteriores ao pavoroso
sinistro.

- Entre estes aohava-se o despacho annexo, de n. 1.508, de"-
abril do . anno passado, -de 30 barricas com a marca A e •
ns.---4i53 4 482, cG2tendo peo.s não classificadas de louça,
n.

Este 'artigo, cújos direitos foram pagos por Alves Lima Ss
Comp., na importancia, de 03$300, Veia de Hamburgo, e nsi-i
gnitido à ordem, no vapor allemão Petropo:is, em abril do
referido anuo de 19J4, tendo como carregadores Alexandre
Kalkma,nn & Comp., que, como já vimes, figuravam iam iem,
no mesmo caracter,em todos os conhecimentos com declarações .
faLsas de mercadorias vindas nos navios Dione e Rutte.

'Não constando nas Capatazias o peso deste artigo, porque .
foi entregue ao leAtimo dono pelo conferente August )
no trapiche Conceição, o pareceu lo-nre demasiadamente redu
zido o peso que declarava a alludida nota n. 1.508, de abril,
pois era bruta 21ks.67 e liquido 16 kilos para cada uma dag
30 barricas, resolvi solicitar iliformaçõos aos principaes impor-
tadores de louça ordinaria relativa mente ao peso com que
costumam receber barricas contendo aquella mercadoria.

•Em resposta disseram os negociantes : Costa Rocha &
Comp., ser do, mais ou menos, 60 kilos o pesa bruto das
barricas com louça pó de pedra, que costumavam receber
Dubeux & Comp., que nunca receberam louça p5 de pedra,
pesando menos do 53 1/2 kitos ; Ferreira Rodrigues dt Comp.,
que o peso bruto minimo para o artigo de que se tratava não
podia ser inferior a 50 kilos ; Joaquim Ferreira de Carvalho
& Comp., que de suaa facturas constava o peso bruto de 45 a.
50 kilo; ; e, finalmente, Santos da Figueira & Comp., que para
trapicheiro não vinha ao mercado barrica de /ouça com o peso
bruto menor de 40 kilos (doc. a. 44).

Embora não tivesse podido colher outros esclarecimentos
que me habilitassem a julgar com segurança do caso, a,hi
deixo registradas as informações que me parecem bens
significativas.

Nas mesmas condições estava o despacho n. 1.509,
mesmo mez e atino, pelo qual Alves Lima & Comp. pagaram
1:924000 de direitos de cem caixas contendo bichas ou tra-
(pica vindas de Hamburgo, no vapor allemão Pelropolis, en-
trado no porto do Recife em abril de 1904.

Este artigo veia consignado á ordem e foi embarcado por
Alexandre Kalkmann & Comp.

Da nota do despacho consta o peso bruto para cada volume
de 134 1/2 kilos com o total, apenas, de 1 345 kilos e nos en-
voltorios 112,4 kilogrammas para cada volume, com o total das
cem caixas de 1.127 kilos.

Corno se vê, ha desa,ecôrdo entre o peso mencionado para •
cada volume e o que o despacho accusa para as cem caixas ;
mas á, margem do despacho existo a seguinte nota, que se não
acha legalizada : « Declaro que o peso bruto de cada, volume
é de 13,45 kilogramma,s o nos envoltorios, cada um, 11,27
kilogrammas. Alfandega, 14 de abril de 1904.— Monteiro So-
brinho. »

Como me parecesse o caso suspeito, julguei necessa,rio
abrir inqueoito para conhecer o motivo da divergencia à a
procedencia da nota á margem, a que me refiro.

Disse o despachante Antonio Monteiro de Almeida So-
brinho ter funccionado no citado despacho, assignando-o, bem
como a nota á margem, mas nada podia explicar porque todo o
trabalho foi feito pelo seu ajudante Condido Guedes Alcoforado
Filho, que lhe merecia conliança.

O representante da firma, Antonio Lopes de Carvalho, tam-
bem nada explicou. porque, decorrido já muito tempo, não se
podia recordar, promettendo exhibir a factura particular caso
a encontrasse, promessa que não realizou.

• O 3° escripturario Francisco do Souza Moleiros, que deu
entrada e sabida do despacho no manifesto, declarou que não
se recordava de ter visto ii,ta á margem do mesmo aespacho,
mas que não costumava averbar despacaos nas ^ condições
daquelle sem que a nota á margem estivesse rubricada pelo
chefe de secção.

^ O 20 escripturario Arthur Gonvêa da Costa, que entregou a
mercadoria pelo 20 ponto, onde servia de conferente, attribuiu
a divergeneia, indicada a equivoco da parte; disse que a nota.
lan oada, á margem do desuacoo fóra feita antes da conferencia
e motivada por urna observação delle respomdente ; que não a
rubricara porque o peso conferira com o declarado no despacho
e que dos cem volumes apenas pesou um, porque eram todos
do mesmo tamanho.

Em contradição com o depoimento de Gouvêa Costa foi o
o do ajudante Guedes A/coforado Filho, que affirm iu terem
sido pesados quatro ou cinco volumes ; que a nota, lançada á- • -
margem do despacho foi feita em presença. do conferente e pot
oco sião da sallida da mercadoria ; mas declarou não saber.: •
explicar ter a nota de que se trata a data de 14 de abril, ante-
rior, portanto, á da. averbação do despacho no manifesto, 15 (Is
abril, quando a sahida 'foi a. 22 do mesmo mez (doc. a. 45).

Vê-se do exposto não ter sido justificada ,a nota que se lê 5, •
margem do despacho n. 1.529, de abril, suggerindo duvidas a
respeito do peso exacto da mercadoria, tanto mais quanto o^
co,oforente caufosS01.4 ter pesado entre cem apenas um volume. -

•



Outras considerações devo ainda fazer relativamente
ao modo por que na Alfandega, eram resolvidas algumas ques-
aões

'
 em completo desaccardo com a legislação em vigor.
A circular n. 3 da Directoria das Rendas Publicas, de 11

do dezembro do 1904, referindo-se ás commissões arbitraes,
declara haver incompatibilidade entre as fuacções de mem-
bros destas commissaes e os da Tarifa quando se trata de uma,
mesma questão.

Nem de outao modo se comprehende que em classificações
de mercadoria a parte interessada, interpondo recurso, se su-
jeite ao mJsmo voto que já, lhe havia sido contrario.

Assim, porém, não se procedia naquela repartição, onde
verifiquei que o conferente Francisco Maranhão, tendo, na
qualidade de membro da commissão da Tarifa, votado em uma,

,questão alli suscitada, deu igualmente o seu voto na mesma
-questão, quando esta teve do ser resolvida pela commissão ar-

• bitral.
Para restabelecer a regularidade do serviço, officlei ao

Sr. inspector no sentido de não continuar semelhante pratica,
nlio só prejudicial aos interesses das partes, como abusiva o in-
justificavel em face da citada circular.

Não se conformando com o meu acto, julgou o Sr. inspe-
ctor conveniente consultar ao Thesouro Fedepaaque respondeu,

'como era do esperar, de conformidade com a resolução que
çu havia tomado.

Ainda na mesma occasião lhe recommendei a observan-
eia do art. 483 da Consolidação, que não permitte reforma de
despachos depois de distribuidos aos conferentes.

O garanto do uma empraza jornalistiea do Recife sub-
Metteu a despacho alguns fardos do papel de impressão
de jornaes, que pela Tarifa em vigor devia pagar de direitos
apenas 10 réis por kilo; dias depois, quando a mercadoria ia
ser -verificada pelo conferente, a quem já havia sido distri-
buida a nota do despacho, pediu o referido gerente reforma
do mesmo despacho, allegando ter-se enganado na classifica-
ção do artigo, que era papel assetinado para impressão, sujeito.
a 100 réis por kilo.
• Essa reforma, que ao podia ser permittida, porque a
mercadoria é considerada em conferencia logo que a respe-
ctiva nota está distribuida, ao funecionario que a tem do ex-
aminar, conforme dispare o art. 483 da Consolidação, foi, entre-
tanto, autorizada o sem motivo que a justificasse.

Não menos irregular foi o despacho dado ao requerimento
do capitão de um navio, entrado por arribada em 19 de feve-
reiro do corrente anuo.

Apresentados ã, Alfandega em 2/ ao mesmo mez os do-
- -aumentos de que trata o art. 277 da Consolidação, só 30 dias

depois foi tomado em consideração o que nelle se declarava,
isto é, que o navio, cedendo a força maior, dera entrada por
franquia para concertos do que necessitava.

Entretanto, continuando no porto o navio SOM serem ini-
ciados os reparos que motivaram á arribada,só a 6 de abriam
virtude do reclamação minha, mandou-se intimar o respectivo,
capitão para declarar, na fôrma do art. 295 da Consolidação, o
prazo de que precisava, dispensando-se-lhe a multa em que
incorrera.

Ainda sobre irregularidades relativas ao modo de resolver
questaes contra as disposições lesmes, o 1 0 escripturario
Alfandega de Pernambuco José Soba de Mello representou,
chamando-me a attenção para a commissão da Tarifa daquela
Alfandega, que no dia 12 do maio ultimo funccionou com um
conferente, deus chefes de secção e ires l aa escriptura-
rios, um dos quase som pratica do serviço de conferencias,
quando na repartição se achavam dous conferentes que dela
não fizeram parte, contra o que dispara o para,grapho unico do
art. 39 das instrucções que baixaram com a lei n. 040, de 14
de novembro de 1899.
• Sobre esta repres.ntação mandei ouvir o Sr. inspector,
que se justificou, allegando ter sido o acto resolvido pelo da-
legado fiscal daquele Estado:

Autorizado por V.Ex. a tornar as providencias que julgasse
necessarias para fazer cessar qualquer irregularidade verificada
na Alfandego, de Pernambuco, officiei ao Sr.inspector,nos seguintes
termos, em 16 de janeiro, acerca da venda de selos, da cobrança
de armazenagem, capatazias e estatistica dos volumes do ba-
gagem e sobre os pontos fiscaes.

a Na farina das instrucções recebidas do Sr. Ministro da
Fazenda para a presente comrnissão nesta Alfandega, venho re-
commendar-vos as providencias abaixo, para que expeçaes os
actos a cada uma referentes:

la, como sabeis, para a, cobrança do imposto do consumo
sobre tecidos, a condição primordial é conhecer-se a sua me.
tragam ; o, como esta circumstancia dependo da verificação dos

•mesmos tocaios, é Iara, de duvida que os sellos para pagamento
'desse imposto só poderão ser obtidos após a conferencia, me-
diante a competente guia, visada pelo conferente do despacho.

•
. Caaivem, portanto, que cesse a praxe até agora estabelecido. de.

serem OS soltes apresentados com as respectivas guias ao con-
ferente antes da verificação do volume, ficando recommen-
dado que aThesouraria só poderá attendel-as quando revestidas
das formalidades acima ;

2a, por conveniencia do serviço, faz-se mister que dos des-
pachos de tecidos constem, além dos dizeres da Tarifa sobre a
natureza da mercadoria e seu peso, a metragem o larguras
respectivas, o que ora não se verifica com a uniformidade de-
sejada, e que as guias para a compra dos saltos para o im-
posto de consumo sejam organizadas e impressas de conformi-
dade com o modelo junto ;

30, sciente de que nos despachos de mercadorias anemia
trada,s nos volumes da bagagem de passageiros, procedentes do
portos estrangeiros, não teem sido cobradas as taxas de ar-
mazenagem, ca,pa,tazias e estatistica, sem motivo legal que
justifique a dispensa desse pagamento, recominendo-vos que
providencieis para que semelhante proceder, lesivo aos inte-
resses do Estado, não mais continue, determinando ao mesmo
tempo urna revisão nos despachos dessa natureza, afim de
serem cobradas as importancia,s provenientes daquelas taxas,
de quem de direito e pelos meios ao vosso alcance

40, os pontos fiscries sob ns. 1 o 2„ situados Iara, da série
desta Alfandega, para a conferencia de mercadorias estran-
geiras, despachadas sobre agua o nacionaes ou nacionalizadas
para consumo, não offerecem as condições nocessarias á boa,
fiscalização, já por não possuirem um local apropriado ao
fiscal, já porque não dispõem do pessoal o material da. ro-
partição para a conveniente conferencia, conformo tive occa,sião
de verificar, ouvindo as reclamações dos funccionarios desta-
cados naqueles pontos contra semelhante serviço, tal a depen-
dencia em que se vcom dos deposites particulares, situados nas
suas proximidades, em fornecer-lhes balanças e legar para
a conferencia.

Convém, pois, extinguir, desde já o de sal, conservando o de
n.2,somente para os generos importados por cabotagem o mais
os seguintes de producção estrangeira, directamente importa-
dos: arroz, bacana°, cimento, farinha do trigo, farelo,
feijão, ferro em bruto, madeira, milho o pedra do cantaria,
bem como kerozene, podendo os demais artigos da tabella 1-1
ser despachados sobre agua em transito pela Alfandega.a

Além das diversas providencias a que já me tenho referido
no correr desta exposição, outras tive de adoptar no sentido

• de regularizar o serviço, como a relativa ao expediente das
Capatazias, que se achava, retardado por falta de pessoal, dia-
tra,bido em outras ()ocupações.

Sondo frequentes ajustas as reclamações a que este facta
lrarar, dirigi ao Sr. inspector o seguinte officio:
Tendo-me sido verbalmente apresentadas diversas quei-

xas pela morosidade com que se pratica o serviço de descarga.
e sabida de volumes dos armazens para as conferencias e
sendo informado que motiva este facto, além de outras cir-
cumstancias, impossiveis presentemente de remediar, a, defi-
eiencia de pessoal braçal disponivel para o serviço o verifi-
cando que do quadro de serventes um grande numero se acha,
distrahido em serviço diverso daquelle para que foi contra-
cta,do, rocommendo-vos que façaes, desde já, cessar seme-
lhante irregularidade, prejudicial aos interesses do commercia
o bom andamento dos trabalhos da repartição, o que determi-
neis á administração das Capatazias :

a) que designe dez serventes para, o serviço do porteiro,
thesoureiro e limpeza da sala do expediente ;

la que dispense das funcções de auxiliar do conferente os
serventes que della,s se acham investidos, as quase passarão
aos balanceiros.

Com estas providencias ficará aquela administração habi-
litada a dar boa execução ao serviço, da sua imuiediata a
exclusiva superintendencia.

Ao concluir o meu trabalho, entendi conveniente lembrar
ao Sr. inspector Manoel Pinto da Fonseca, que assumira o
exercicio do cargo em 18 de maio findo, a necessidade de de-
mittir dons desp schantes genes o prohibir a entrada deste
o de alguns negociantes no edificio da Alfandega o suas dea
pendencias, por se haverem tornado suspeitos aos interesses da:
Fazenda Nacional.

Esta providencia impunha-se á vista do inquerito que abri
e em que ficou provado :

1 0, que os despachantes gemes Ramiro Antonio da Costa
e Francisco Antonio Ribeiro Vianna recorreram á firma do
supposto importador Joaquim de Souza e Silva para retirarem
mercadorias vindas em diversos vapores, apresentando conhea
cimentos o facturas consignados 4 ordem e fazendo dospachcii3;



•";'.P's,"'"'" •--

•.	 _	 '•	 • -
••

é
com antoriziteões :assig.nadas por diversos punhos,. acto .4eStcr;. """ a".*
que em seus depoim mitos nao . souberam justificar ; .
• • 20 , que os negociantes Loureiro Barbosa & Comp, Alves
Lima & ComP. o Costa Rocha, &' Como: e - Eugenio Guédes
A Duarte eranaoPos das mercadorias imPortadas . nas barcas
Vione e-Rullei Com declaraMS falsas de peso e classificaçáo;
parx lesar o asco ;
- 3, que Joaquim Gonçalves de Albuquerque Silva era con-
signatario das duas barcas e reproseataute dos carregadores
Alexanilre kallunann & Com o. e aSSUnnu a, responsabilidade do
despachar as mercadorias dos mesmos navios
-	 4• 0 , que o individuo Antonio de Castro, que é negociante

- ambulante, retirou da Alfa,nde;sa muitas mercadorias, impor-
tadas em diversos vapores, sem .ju stiac r as divergencias eis-
tentes entre as mesmas e os doctimentas exhibidos.

Lembrei tambern em oficio a conveniencia de ser suspensa
de suas • funcções, por 15 dias, o chefe da. 2 0, sução, Manoel
Zeferino dos Santos, por falta de cumprimento de uma ordem
da coa-imissão, de que , resultou grande prejuizo á. Fazenda,
Nacional. •

Das providencias que foram tomadas á, proporção gila
eram reclamadas pela nece zsidade de regularizar diversos ser-
viços, resultou o augmento "mensal das rendas, com excepção
apenas da do imposto de doca que, desde o armo de 1903, de-
cresceu em virtude da resolução constante da portaria n. 270,
anima par cópia (doc. n. 4.3).

Não careço apresentar a V. Ex. medidas convenientes a
adoptar na Alfa.ndeza de Pernambuco para rehabilital-a do es-
tado coa que se achava, p)rque, como é evidente, é da pro-
bidade do pessoal que em maxime, parte depende a exacta,
arrendação das rendas, e V. Ex., neste sentido, já, tomou a9

• •
principaes providell das, dotando aquella repartição de pessoa'
idoneo: .. em condiOos de oll'ereer a mais solida garantia aoS
interesses da.Fazenda, Nacional, • ao lado da,quelles: qua lá, se
achaVam- desempenhando- cola 'honradez as funcOes do . selXS
cargos.

X
Dando por concluido este rela,torio em que exponho com

toda a exactidão o resultad ) das investigaç5es e diligencias
empregadas para "o conhecimento das irra realaridades occor-
ridas na Alfa,ndega, de Pernambuco, cabe-me deixar aqui coa:-
signado o valiosa concurso dos meus distinctos c.)mpanlieiros
da Alfandeg,a, do Rio d.; Janeiro 2es escripturarios Annibal
de Souza Castro e bacharel Theotonio Carlos do Almeida e do
2° escriNurario davella Alfa,ndega Ulysses. Fragoso de Ai-
buqueraue, auxiliares que me prestaram releyantissimo ser-
viço, não poupando esforços para o bom desempenho da minha'
espinhosa commissão.

Recommendo igualmente á consideração de V. Ex. o 2° es-
cripturario da Alfandega. de Santos, Leonardo Porto, que reve-
lou zelo e . aptidão nos se,rviço.s que lhe foram comi-nettidos„

Digne-se agora V. Ex. supprir com as suas luzes as ina-
palhiço:3s e lacunas deste trabalho, que de ce,.to não correspon-
derá, por seu valor, á, espectativa de V. Ex., mas darã
ensejo de poder avaliar o intensa o esforço cena que pro-
curei corresponder á subida prova de conaança com que V. Ex.
se dif./noa de distinguir-me.

.	 Capital Federal da Republica. dos Estados Unidos do Brazif,
1 de Julho de 1005.-0 1 0 e4criptarario da Alfandega do Rio
de Janeiro, 10,221Gi123 Fernantles da Silva,
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